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E L F A R O 
127-Kospital-127 s Teieíua 5591 II 

B A R C E L O N A 
ELMfiCEHES DE SHSTKERIH | 
: ? VARIOS ARTICULOS ? 

Actnslmente B E B A J A S del 

1 5 % 
en todos los articule s oonfecoionados t 

M M i i i t i n m M e i i 

ÁD -
t S 8 » l > l 

^ ^ K a g y p L I j k t M j y in ternas o externas, gr ie tas , etc. raoien 
^ S F i ^ r * ^ - ^ - S ^ t e s o c r ó n i c a s . Absolutamente segara la 

c u r a c i ó n con POMADA ANEWA-SRIITH. U l t i m o adelanto da ia c i en , 
cia m é d i c a . [Mi l l a r e s de curaciones 1 Basta u n solo tobo. Wo l o dud« 
V d . 5 pts. caja. S e g a l á . R. Flores 14: AIs ina , P . C r é d i t o . * : Gros Ro, 
Ja Escudi l lers ' 5 ; Salus Fon taae l l a 7; Ser ta Peiayo 9 f fa rmacias 

G r a n B a l n e a r i o V i c l i v C a t a l á n 
H i fresii i ia « t i t l É í ¿£ [ l i t o \ \ M r n l i (Pioiiscia d i \ m & 

Aguas mineromedicinales , t e rmales de BO*. bloarbonatadas, a lca l inas , 
Aleas, c loruradas , s ó d i c a s , s in r i v a l para la diabetes, g ü e o a u r í a , a r t r i t i s -
tao en sus m ú l t i p l e s roanifestaciones, enfermedades del aparato digestivo, 
í ' gado . etc. 

Orandioso y h e r m o s í s i m o Ba lnea r io rodeado d e parques f rondo
sos, br inda una 'es tanc ia m u y agradable. Habitaciones grandes, c ó m o d a s y 
ent i ladas . Comedores y oa fé g randiosos . S a l ó n o s e s p l é n d i d o s v ekgantes 
,*apa fiestas y atracciones. Hermosa capi l la . A lumbrado e l é c t r i c o . Campo 
P» 'a tennis y ot ros deportes. Garage. T e l é f o n o : Gerona, 408. 
"formes: an la A d m i n i s t r a c i ó n , l lbla .de las Flores , 18, ent .« Teléf . 1524 A . 

Í T o m é t s s o r d o s áffiSaaBESMSSffl 
g S O a ñ o s p r l c t i c a Clínica, cura i toda edad, y po r c r ó n i c a sea e! caso, la s o H 
•JT* 7 lambidos de oídos que pr ivan oír. Uso fácil, sin petigro y de acción r i» 
•¡ítl 6r8*no «"di t ivo , que sensibiliza y viyíflcai — En Bwcetena: 3 ptns,; Se-
* * Vidal y Rib^si Basquets; Albina y otros. 

O R . C A S A S A 
enferme(rtrtas « s l a p i e l y da M s 
genitales. Consul ta de t i f media a 
3 a 7. Calla "V^mm. n s m . - r 

Hombres y casadas 
deben leer. Antes en el lecho eonyugal 
i D e s p u é s . L i b r e r í a Lóne» , H{im})Ia d « 
Centro, n ú m e r o Xfh 

I V e \ ' i o s o 
= F a l t a de s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , t e n u 

blores. Mal de San P a ú l , etc.. se c a « 
r a o con NEURONA!. TURON. De ven* 
t i en Farmacias , « 5 ptas. í r a a c p . J 
Moneada, 10, Barcelona. 

SOMBREROS P A J A 
Para caballeros, desde 4 ptas, 
Para s e ñ o r a s , paja c i r é desde 18 " J 
Para n i ñ o • 8 *• 
Formas tela n i ñ a desda • 2*80 
B a ñ o s Nuevos, n ú m e r o 2 1 , fábrlo*» 

E L D I L 7 J V I O J C «ende en 
puasta de perladh-% Madrid en 

I eos de la calle de A l c a l i , o squ l -
| na Pstljros-

http://llbla.de
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E « E L 
Este Banco, en su casa Centra! y en la Sucursal S 

número 1 , continúa realizando las operaciones de • 
compra y venta de valores, renovaciones, conver- g 
siones, canjes, agregación de hojas de cupones, 8 
suscripciones, cobro y negociación de cupones y S 
revisión de listas de amortizaciones. 

Admite en depósito toda clase de valores. 
a u m u n B B H s a u a E aas s i 

4 * * 

Uno de loa mayorea acier tos de la t e r a p é u t i c a ba sido la c o m - g 
b i n a c i ó n de laa aales c á l o i c a s y o r ó m i c a a para combat i r con ei mayor 5 
éxi to l a a t f l l i s . 

M E : o c n . o 1 » . 
es «1 ú n i c o preparado a base d e e tUs y elaborado en E s p a ñ a por la % 
f á b r i c a de productos q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o s * S A ^ N A V I D A e a San 5 
Juan de Aina l f a racbo ( S e v i l l a ) . f 

A pesar de su cor to t i empo de fabr icac idn ea Espada, 
S O C Jf% € » S O . 

cuenta con éx i tos b r i l l an tes en nues t ro p a í s , e l e v á n d o s e a miles el 
n ú m e r o de enfermos curados en el ext ranjero . D i c t á m e n e s de m é d i 
cos nacionales y cartaa p a r l t o » l a r e s do pacientes asi lo conf i rman . 
Caaos rebeldes y ant iguos en donde o t ros t ra tamientos fracasaron, 
se haa combatido con gran é x i t o asando el 

Z V E ¡ O O O S S 
Do venta Uriana, Segala. A n d r e a Viladot , Vioento Ferrer , Doctor f 

A m a r g ó s y Farmacia J . Sarrias, plaza Santa Ana, 9. Hepreseatante « 
general para C a t a l u ñ a . g 

S A R A V I A A . — A p o r t a d o 337, S e v i l l a : 

M A L E S S E C R E T O S v,^„TU^K ,a5ATSiSL!?': 
Tra tamien tos modernos s in dolor. — Rambla, L l ano B o q u e r í a , n ú m e r o 6, 
entro calle Hosp i ta l y San Pablo. De 9 a I y de 5 a 9. Fest ivos, de 9 a 1. 

Guía de Ferrocapplles 

Cataluña ? líneas directas 

iaeve Horario íe m m 

tU VENDE EN QUIOSCOS, LIBRERIAS, 
CENTRALES OE FERROCARRILES Y Eft 

ESTA AOMINISTRAOIOM 

Predo 
6 0 c é n t i m o s 

s — s s s s s s — s s s s s s s s a s s — > c f e s 

sEL 8BTISTI l i i B m s w a i 
# Kl mauual müa practico para loe afldoaa-
A doty aspinatesa arUsuade das. 

# re renta en ¡o» kloacoa. ea eata A laUnM-
1 tracicn y «n ia Escuela Nacional da ArM • 
? CiDematcvrtBeo, calle de san Pablo, 10. * 
•« • •«« »«*««»iMtfcM««aaa»s»««»^« 

T E A T R O S 
BS 

T E A T R 3 D E N O V & D A D E S 
Corap»(lia AT,8A-noWAPK. — UlttmK semana. — doy. mlércoip». (acdu. a las cinco precios uoptiiarei Butaca platea CQn entrada, 2 ptas. S 
La coméala en trei actos. EL P R E l K í O NOHEL. — Noclití. a las olez. precios econúmlcoa. Butaca platea con entrada, peseUs*— S 
La comedia en tres actos. La ••ItorUa /knAmlmm- — Slalana. tardo, a lascluco. populan Amores w amoríos. — Noche, a ls- g 
dtei. econdralcos; El orgullo da A.bacaia. - Vieraee y «abado, tarde, popalareg. - Noche, económicos. — Pomlatfo. despedida de 1» • 

cumpaCla. — m AdiAa m Barealona 111 

M W M M B B B P M H I I W I M W I • • ! ! a3Bi B * f*mm^mmmmm'e"*m**m'mmm a—— M*iMMIi**M',M* '̂IMM^p^^*,MTPTnnrM'lTBTTBP1inilííT*M'iWffT* 

' y C * » T P I i í ^ f S f i ' V A Compañía Martínez Sierra. — Primera actriz Catalina Bftrcona. — Hoy. mlírco'.ea. tarta a las cinco y 
* *—̂  * w ^ ^ r ^ M ^ r * J * media, raatlnée extraordlnnrlo por no hsner funclán raafiana. ¡nevé», por la noche-, E L, P A V O 

! A L - - H o y . mlércolee, noche, y •aQana. JaeTes, tarde: E L P A V O R E A L gloH >»a prydnrclfla. lora del teatro noétlcu. 

n a a i n n c B f i N v v 

Boy. miércoles, cocho a las 
i let . Du Mira» de aran éslta I i V l a l a m a d r e ! '0*™"^ A n g e l S a m b l a n c a t m i s 



EL DILUVIO Miérco l e s , 20 do J u l i o de 1933 PAO. I 

Teléfono 50S0-A. — OrandloM compañía ctta'.aaa derodarU y grande* 
1 eaiiectacuio» 

B E R C E S - S A N T R E R E 
inloa rez * prado» populare» l " 
teral de a.vmlchaita» 

T E A T R O T 
Bor. mlárcole». un í» , i» castro r meíl». Precio» popalarei. Butaca, do» peseua — oanoral O-aO. Por ú 

ffrandlosa tragedla cOmico-iaUnea «n cuatro acto» y uaora cua l r o i da irraa risa, mducclda U — 

E l m i s t e r l d e Sarat C l o u d o E l c r l m d e l R e g o t 
protsaonlstas: Asvacldn Casal», Pepe Sanepare y Pepe iierü<9 Tra» horas da risa continua.- '«oche, a las dlei: Itn rapreaa(ilación de U tratft. 
i- miedla pupn Lar catalana eruraclOn de la rtda harc»':••:-•-•»« dai alio 1̂ *1. en tres acto» • uueplloso >; cuadros, eaenta por Amtchaclay Mantú, 

BHIXflNT DE L H PONT DEL GflT 0 Lfl MHRIETfl DE b'ULL VIU 
i Titulo y ambientarte ¡os cuaiiros: Acto L ÍA pias» dedaat Ajruati Valí.—Acto I ! . .\ la rolla Koat del Oat. —Acto l l l . Kl motldel» barrets de copa 
• EpitOffO: Cuadro 1. Al ?atl de rilosplt-il.—Cuadro I I . L'aaiur da la Marieta.—Cuadro II I . Alegarla de lacangd.—Numerosa compañería.—Vastua-
• de la época oonieccioiiailDexprore«>> por la caaa Maiateila. — Decorado auarode Bulbeoa y nirttal.—Creciente éxito. — UaflAna. juaTaa. 
í irremiBlblamenle: Ultima representación en larde de lueres de Balxmit da la Poní d«l Oat- — Noche: L/Hotal dais Oemaes-
J Se dcipaciia en contaduría. 
M » M M « M « » a B « a M g K « l B E B B « M M « M » a M E a a a B K I I B l i B a » B I I » P « « l l « K B l S B a « H B M » « » a M » W M W B U i a n M B B « » M > 

s 
C O M DR A. KT I uA. V 13 -A. S C O 

Z A R Z U E L A S T R E S I S T A S 
Hoy, mlárcolea, eitraordlnarlaa runelone» en Uouor de loa reputado» autores aeAore» Toma» Borrá» y Mtros. Aull y Banlloch con motivo de la 

SO rei^reserxtyaclón O.© A . ' F L C O XFLXS 
aaffniflco» proaramaa.—Tardo, a las cuatro y tres cuarto»: El cUlstuao aalnete L O r a i l •tan i y .a nhra del día, el éxito Jo lo» éxito». 

Soche, a las dlezi Kl sracloso entremés R I c i a a r t i t o da h a n . por María Cali m1 / sauor Uaríu.y SO-- reproientaeUa de la famosa r a r U U i 
• u aoce cuadro» -

' | Maftana, Jaerc». tarde y nooho: ARCO IRIS.—Vieras», tarde, maltaj« popular coala reposlcM . da la pupular zarzuela L,a ravotloaa. 
af aBBgBBaB»ggnaEaBBBBBBaBBBIISa«:OIi<i¿-l^--<*l«, l«B«B«BraHBBBBBBiia3BatUlgBB«B>:B»BBBBBBBWBBI 

tmraBBBBBaggBaafiBBa.-lBBPBBBBBEB»BBaBBBaBHaBBagaBaBg3B»BBEBBK3aiiBgB»BBBBaBBBBBBBHirBBBBBBBBBaB 
• n f < n A n V * n n ü f V SI masfresc» de Barceloaa con un espléndido'ardía.—'irán compafíla da zar- S • I FB Jnk A n f i j fl _ • • I Vlf I f l . a l J ' i - i BNRmuE H E U X — Hoy miércnlnstarde, a laa cuatro y media: I.* • 

,8 • m m m » • » t m * «̂B \ J La opereta en dos acto» El aaotnbro da Oain-«acó — 2.' La Ramo- • 
! • lino —Butaca con entrada IfiO.seneralftSrh noche a W a A • c <« o l ea a-a f> ci-e,i.;ióa del coloaal u.-iniono MATIAS KKRBÜT. • 
B laauacvay tre»ouarto8. - 1.- B I chjauiiio. - i.' « . a » » 3 * - a C « l M C « f _ j . - Bxlio gla precedente» de la reylata de • 
I Manolo Fernandez y Juan Antonio Martiuez. 

| l O U E E S G R A N B A R G E I . O N A I I 
| Títulos de lo» cuadroe: I . * La nrurasteala de en Nandú —2.''Las pla^aa de Barcelona. — S.* Nandú quiere dlTertlrae. —4." Nandú en el 

teatro. Bu este cuadro se presentan vario» número», (¡«urando entra ello» «La vicaria* de Portuny. fine merece irrande» oraelonei por la 
1 .-opledad con que es presentado. — 3." Nandú en el cabaret. — rt." Omn apoteosis en la »l»ifln da l» futura B»poaict:>a de Industria» Kléctrl-
._;a».—gauipanrta presentación.—Blco» traiea.—Truco» de ifran efecto —HKOALO DB rGKCIUSAS FLAUTAS A TODOS Lü3 BSPKCrADURBS. 
laua la Prensa ha catado unánime en proclamar el éxito de la revista. — PnSximameata: Kstreno del saínete en un acto de Manolo Kernan 

,cex y maestro l'arera. Anlofllia la «Sai «uardia. — Bnel dellcioao lardin «el Cúmlco lodos loadla», de ocho noche a tres de la madru-
I « s a t Esmerado serrlcio de restaurant. — Cubierto y a ta carta. — Oran Jnzz-Band. 

I l m i l — W B B B « a B B B a > n n i a g « B B B B B i i B n a B 3 H a B a B M e B B B B M B B B B « « 3 B B a B a « g ¡ B B B B B B B B B B B B B B B B B B B 

^ n H m E K E a a s s E i c B s a a m a a B m a B B B B B C H B B i ISBBBOBBlIBBflBBBBB SJmXBSflBBBBBnieSBdBaBB'siaBBBBBBBrf 

T E - A - T R O r » O HJ O 
CompaAla do aarxaala y revistan do Salvador 

MaDana. lueres, debut oon la revista de «rao éxito en tres actos y nueve cuadra» 
' EL RRIIMCiRB CAR.NAVAL 

tomaadu parta la simpática tiple cómica 

IHUBBBI 
A — « • T a h a r n a r PBKC,03 POPULARES 

igi^BnHnaBaaBatMBgBaBBaB&gasaaBBgaBBBBiiWBaaBBgBaBaaaKaaaaBagaaBaBBBBaBBg 

T E A T R O 
Compañía de zamieiay revnias di» t-Al.» A ilojr. mlfircoie» — T u :•• . : y nuclia « la-i i éxito de lo» éxito* 

l^mpre ovaciones a la cantil tiple Adata Tul>arnar.-Antes del Principa cnrnnval se pondrá en escuna la zarzuela eu un ftcto Bl 
wbaro da Saviila-—Maaaaa, miércoles el loliino cartel—Todos los días El orincloa earnaval<-Jueves, uoolie; LAS BBIUONAS puf 

ADRLA Tí BBUN que la» estreno en Barcelona 

i CINEMATOGRAFOS Y VARÍ2DADSS 
ORAI* CIHB oa MODA. — Hoy. mlércolea. trrandloso prouraraa «Sal da la cocina., por la X 
iranlal artista Marifanta Clarka. - «I.a raverenol» dei na^rov por e is lmpít lco Tom Moore. * 
«Kaity carnicero», srran rUa. — «Carrera» «le autos en Berlín».— Malan» Jueves.- «Oueda usted * 

"Jsspedldo-, por Wallace Reíd. — oBl tastlmoalo del muerto*, por W1U Haijer». — aSI camarero mayor», la película da mAa risa de Tomaaln. *• 
SALON CATALUÑA 
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G f a f i C i n e B o h e m i a y G m n T e a t r o C o n d a l 
Dcyi?¿DÍrc"pwí™¿aDvc'ie P lanos robados - Suicidio de P o n d o - El coarto en nllulo 

fla i» «ene 

XJÉJÉL 
Si yo rixerEL rey - : -

Mar.aua, lueve». Hermosoi prob'rmmu. Or4n<le« Htr«ao«. 

i-a isla <a© la* F©iioi<a.aa. 

T E A T R O S T R I U N B O . Y M A R I N A 
tluy. mirroúiM, CVÍLIB.IÍ pro^raai» <te lau.-rciautu^ ueilcuiM da erkn éxito. - Aauntoa •••l«et»m«nte eoeo î̂ uc 

n - _ „ j _ f S f n n i c m 1 !•()" mptr^d. bírmi'Slslma película del Prot-rama Ajnrl 
K e O C C a t í IB Se* a U í j alB rl»al Mary MCKfTd. — Oran éxito de 1» emocioiiania serie • 
g r a n r e c o m p e n s a . TOe^uS A d i ó » , M u s e t t a , - ' ^ " ¿ M M 

S a c r i f i c i o d e R í o a i m , 
L a a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o , proy'cur¿^ •* Sxlto l l n precedemea da 

iMreaaoUktiu» aerta 
«anana mauperabla prosra 
«a do eaireuüa entre «llua 

a por - L a 
S - -
• L 

caravana, 
• a r e y , 
lueve» estnpeii'ij 
--• 

- C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
« ' t ^ aventurera de Monte-Cario,^0^: 
% e k i s l a d e l a f e l i c i d a d , ^ ' ¡ ¡^ •SSX^^D^ - S I y o f 
* a ' ^ r ¡ ¿ ^ ^ & p ^ - Suicidio de Poneio, ^ ^ 5 ^ - ' 

P A L A C E C I N E - ^ r a n Salón de Moda 
Hoy, inlércolea. tarda y noche. grandaH proirramaa. — i.i,» heruiosaó péncalas de gran í s l to : PLAKOS ROBADOS - SUICIDIO TB PONC'O 

T U S MANOS SON D O S L I S I O S y L A P R I N C E S A F A N T O C H E 
HaQana, Juev.s. hermosoa programas. — Grandes estrenua. • 

Aristocrático Salón 
Palacio de la cinematografía 5 

Hoy. miércoles, erandfoso r ^ n r í r t r ^ s n F ^ n t r t r h a niara vinosa comadla dramát ca. mairtatral mente la - _ r a i d a • 
yeapKmiido p roe rama. í-a pmi^-coa & a i i i v c i t c , terureuda por lus a n u í a n «isa Krobl y ' ians Kuodan »a«a 9 

H rx íft foltrirlarf S.-a''̂ losa película de senUmanul argumento. soMrbíalnterpru- ArH»rfía«5 f i n 3 « 1 
U C l a I C I I L l U a U , ucinu de los famnaos artistas moiuiraJacubnn > AIIUTIO Collo ~ ttrUIUCi ICITiei l lI iaa, m 
bormoaa comedia da c i t í r M H i n A » Prtnrírt COmlca. de nsu coiitlnua. Tarde y noche. insuperaMe pmsrrama. — Mañana, J 

lámares Oolwln *—1 o«ifc.iviiw rviiv.iv/, Juetet uiapaiaco y programa coa cuatro colaaalea estrenos; 
, DKSKM'HB.NO — LA RETRETA — EL TIGRE DE SAJ» PEDRO - EL ¡NQBLIO DE ELISETA 1, 

•••—•1111 • • [ « [ • • • • • • • • • • • • i n i i w i w i n i i i i i i i M i i i i i i i i i I I I I • • • • • • • • • • M m n " • • • 11 n i — • — — • i r 

D I A N A A R G E N T I N A 1 
Hoy mlérealee.grandioso programa da éxito Inmeaau. 

^ e ^ ^ ' p í t ^ 1 L a a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o . ^ Z » ^ S ! l c l l l a I 
< 1 La péncala edralca de eran Tfe'i m 

S a ^ e ^ r m ^ ; U A i ] ñ f e l l c l d a l \ n ^ í ^ S s 81 YO FOERA REY ! E l s u l c l l l o de Poac io | 
por (•oüaM. 

Juavea. excapeluoal programa de ••«ireuo». «isi prtiiclpe r>> 
dio . . - l'.l ingenio ce Kiiactic . y el U" 7 dltlmo capitulo de la an 
primar tomo d e l * sonsadonal serlo eu siete tomos -La carta Istm

io», por Cauozxl, 1,75) metros, — «Retretai » J uetros, — «Bi TI*co ie San Pe- • 
r.M na serla «I.a aventurera de Moute-Carloi. — Domingo. UOÜIÍC. estreno del • 

K n a H B i a B n n e B B R B S T c s s s s s s u n a s u n B u a i i 

(Baños de San Sebastián) 
Local de verano para proyección de lo* selectos programas de la casa Pattié — Hoy. mléreolea. maáninco pro^rinia 

El domador de salvajes, — La sultana del amor - EL con los piratas 

i o n " ! 

! M O N U M E N T A L T ^ K ^ . W A L K Y R I A \ 
Roy, miércoles, éxitos incomparables. — Siempre programas escogidísimos. • 

5 L a g r a n r e c o m p e n s a I C ^ X i S T / ^ ^ LA ROSA DEL SUR, | 
EL TOSCO, ^ S ^ S ^ ^ i l . » ^ 1 1 - Casamiento por sorpresa SííaV.?"^? 

Uafiaua. grandra estreno*.- «La eran reroiopensM nove 10 y <lé«l;ne episodios — *B1 tímido», recriase del programa Alarla, pur e g 
distinguido artista Waüaca Reíd. — «si sol da Asia; atuatu sens icioaaL — -La pasldn por la danza*, de risa continaa, 7 otras. 

http://rviiv.iv/
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RAMBLA l)R CATALUÑA. NUSí »7. 
l'alélono 589 - A. V Jj 

• R » E i a u H M U B U B a H » U B « a B c a i a m n a > a n M a a a a n H U B B B a E ss 

Ü P * j E ^ ' " i n I H I ISL ~ I i ^ l 8 S 

Habiendo adquirido la S . A . V i l a s e c a y L e d e s m a la totalidad de los derechos j l 
de explotación de este local, ha decidido dar fin al espectáculo para proceder a la I 
reforma y mejoramiento del salón, cuya apertura se anu iciará oportunamente. 

L A E M P R E S A 3 
v 3 
Í a n c s s ! 3 & a 9 a i 8 a H S f l i s « s i a s a s i B s a a 9 s i a a s s c f l 8 9 B E S s a a a s s a a B a a a B a a s B S B 9 S B g s x i s s a a a i B B a c i P i s a i i » M a 

B A I L E S 

G K R . W A . J M J R A . Y - I ' J J L Y - E l c s n t r o de e s p s c t á c a l a s m i s U i o r H a t s d j a a i í t p i c i p l t a 

L A M A B T I U Í G A W ^ i B mftk laiBl a B A A B I • ——Survi^latum^m-lo oor i) Udr.a}iU( aai camareras / l'UtaafuUlas, 

D E P O R T E S 
• • « « • ^ « • • • • • B M Í i i i M M B a B a B B a B B B B B B B a B B B B B a B B M a a a B a B B B B 8 g K r a a B B B B B g M ! B a » r a M B a B B a B B B a B i l B B B B B 

8 • B B B n B B B M B B B l K n a a B B B B B B B B B B I ] u A -f=l r r > T T TT» i « • « ¡ • • • • • B S B a B B B B B B a a B B B B B B B B B a 
| ! f aaBaaaaaaBBBBBaBBBBaaaaaaBBi w j B a a s a a a a B a B B B B B E a a a B S H a B a a a B a r » 
| 2 S BBBBBWKBBBIHIMBBBBBBBBBWBIBSBBgBEB5SaaBBaaHESBBEaaBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaWBBBS 

! I • 1 Hoy» miércoles. C o n c i e r t o p o r l a B a n d a d e V e r g a r a . Atracciones. Café-restaurant. 
| I | g E n t r a d a d e p a s e o , 10 c é n t i m o s . Mañana, jueve3t Gran Velada de B o x e o . 

P A R Q U E : D E M O D A 1 « 
Deliciosos jardlnea. —Diariamente couclarto por laBANUA ¡>S CAZADOBES DB BARCT,LON A. — Todas la» noches, do nueíB a 
üoco, *-» r— f v i A e amenizadas por la adialralilo ORgUKSTA VIENBS V en la Torrassa del Haitauraut. — i;utjterto» a 

O C . r N / \ 0 Tío ptas. y a la carta. — Servicio ae Auto ómnibus Plaza Catalurta a Turt-l-ark. — KNTRADA 3B 
PASláü. 3) C'KNTIMOS. — Nota: Viernes prtximo, i . " D E M O D A , oxepclonal pros.-ama. 

F R O N T O N P R I N C I P A L p a l a c e . — H o y B o s b e . D o s í n f e r e s a n f e s p a r t i d o s 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

U P I I A 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 

P l a t o d e l d í a : «Tífflllí Pa t r i a» — [ iMtí?t! TeleaniB — \ x m i i \ ftÉM 
P L A Z A DE SEPULVEOA (esquina a M u n t a n a r ) . 

O R A I V O A F E : D E I V O V E D A D E » 
Todsilas noclie» sraT-lejmloaas'la JIN.í J I «i II.-u I. ;; :I i ' • i : I-, I t I JD.'PI a». I»JP « J a i - a t l . - n^* cjfa.at:»», TI l i l ; i r i i n j c i l » 

blllslma tempeatura. 

CAFc RESTAURANT "6RflHD PflLfllS" (COLON) :-: T6W'°M 3285 • • 
E s p l é n d i d o s e r v i c i o d e c e n a s e n l a G r a n T e r r a s s e . - L a m e j o r t e m p e - ^ i 

^ r a t u r a d e B a r c e l o n a . - H e l a d o s y r e f r e s c o s e s p e c i a l e s d e l a c a s a . 

MUSIO ¿HALij 
S3Saaa3Í53SBgaB5aaaBBEa>B5S3BEBaBaBBBBaSBS9SaS!?7 :aESaaBBBSBBBBBs- i !E35E5SB9s 'BBBBBaBBBEBBaB 

5 Gran music-hall _ K O V E L T Y " 
(le primor orden 

on.K's KXITO ae ia 
baitartaa clasica 

hi la! 

FERHfiMDITfl DEL VALLE 

TOnn-i I.OI DIAS, TAROB Y NOCHBi 

^ M D 0 3 S r 3 I > S ^ - I ' r J A . Z O E o 
* B K L 2 L . A D O H I T A 

Martes, popularos: Uacé o gaseosa, 40céntimos eu lit platea. u o m e l o r a n s u a a n s r o 
SUBaaBBBaaf lBaBBf lBaBaaBBKBBBaf lBBBBflBBBBBacmas i saSBBBBBaBBEBlUUBBÜiaBdi l saaBaBI 
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E D E N © O M G E I T r Director ar t ís t ico: Luis Corzana 
E L ^ M U S I C ^ H N ^ J - A 3 ^ 

H O ' s r 1 3 E S B u T O E S E n o r m e é x i t o 

• B ' I R M Q ? del «mínente tronc-

Adel ina N a i e r a i B i i i 
E m i n e n t e c a n z o n e t i s t a - P o r 1 . » v e z e n B a r c e l o n a 

ORQUE»XA 
T i t o las t i r i o . e o S S i s a . ? J ^ j J j ^ h ^ j ^ i ! 5 ^ i 
^ s t a u i ^ n n S S í e ^ ^ ^ s e i s p e s e t a s T M H E S « P L B S B S 5 

G r r - E L n . M - m s l c - H a - l l F O L I E I S B J t d l r t . O E i n . E l - T e l é f o n o 5 9 2 9 

OBAMMOgO EXITO DK LA SIMPATICA COÜPLBT1STA 

C O N C H I T A G A R Z O N 

ürao éiito de la m m l t de m M M m l e 

J U A N A . D I A Z 

Oran éxito de la pare
ja de cantos j bailes 

Hoyi JEXO DECIL. (en dos cuadros) 
L A S P K E D I L t C T A S L . l Todos los días cambio de las comedias. 
TODOS LOS DIAS DESPUES DEL EBPECTACTLO SUPER XANQO 

S B B B B I H S S B B B B B B B S B B B B B E S S n B I B S B Q B S B B B I S B n U i 

S MONTE-CARLO j 
SSCaBBB BBSBnSBKlBI 

Asalto a«.-Tel*fono 4347 A 
M A R I - F E c a t X " e 

SuccSs de los llltpatlenses Exito de la estrella del coupK 
M . A l c a r a z 

p la muñequlta 
^aBBBBBS8B!UBBBSaBSHBBBBBBl lBCBBtUiBBCBEEBISBIIBBB3BBBBB9IBBB9SBBIB&aBBBIBBBIBSmBBBIBBB 

T e r e s i t a y M i n u t o • 

IBBEBBBBBBBBBBBBBWBBBBEBB^BBHBBBIHBBBBBBBBBBBBBBI 
5 R O Y A L C O N C E R T 
• Marqués Duero, loe - Telelunu l'üi- A. 

i E t a ÍB l a i i m m A d e l a E i o f r a c 

BBBBBflBBBBBBBaBBaaaBBBSBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBaaaBBBflBQBBBBBBBiaaBSBBaBBBBBBBBBaaBBIliBBBBayiflaa 

Boy, éxltT de la escnltural ruraMita 

P E P I T A F 0 H 5 

a a a a B B B B B S B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B n B B B B n n B | 
— • - E X I T O 

PEPITA SELLES I 
CONSUELO PEGUERO 

LA JEREZANA S 

• B B a B a a a B B B B B B B B B a a a B a a a a a a a a a a B B a B w w i i e s i f a p a a i I BBBBaCBaaBBBaaBBBBBBBa—BBBB—W 

Todos los dlai. de seis de la tarde a cuatro de de la madrusadai 

Oran iVlusic - Hall de verano — Terraza - Jfardfin 
Bar Ba-Ta-Clan - Glorieta Tabarin 

í a a 
ENTRADA L I B R E 

B B a B B B B B B B B B a a a a B a B B B B a f l B B 9 B i n n B B a 8 a B B B B B B S K B B B B B B B B B a B B B 9 B 9 n a B B B B a a B B B B B B B n B B a a H n B a 

f DANCING CONTINUO DE«DE 5 DE LA TAHD8 A 4 DE LA MADRUGADA 
H I V E T T E S I L V B R ' S 
5 T R O U P E M A G L I A 

t ^W^^r^ 's LAS VESTALES 

G I N J O L . 3 * 
I 

l l E í M T P i i l M T E í n í e l a s l Z T B K i 
COCIXAS FRANCESA Y VIZCAINA & 

OrSSWHiii Tzltfonas -Plano» j> Ba VHrv" % 
T A R D E , V 3 A peseta — B O C E E . l 'CO * 

SANTO DE HOY.-santa Ana y san Psstor 
Sale el Sol a la* 1"95 aanan».—POaes» a tas T i i tarle—Sala la Luna a t u 654 mad taa -Sa paas a las SU manas 
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C r ó n i c a d i a r i a 

o s p r i m e r o s p a s o s 
•El nuevo a l to c o m i s a r i o , general 

B u r g i \ ; l e , 'ha l le^a(lo a A f r i c a , -en
viando •unos p r o l i j o s te legramas . E n 
esos telegramas se describe las r e 
cepciones -que le h a i l sido ofrecidas 
y con u n léxico pondera t ivo las ¥ a 
¿ e s c r i b i e n d o , — 

E l general Berenguer acos tumbraba 
su f r i r la p r o l i j i d a d t e l e g r á f i c a . Sus 
partes e ran extensos y l í r i c o s . Re
b o r d á b a m o s los comunicados de la 
guerra, sobrios y precisos, donde se 
cxc la í a toda verbosidad. E l c o m u a i -
cado de la ba t a l l a del Marne — ba
tal la que el general Burgue t e dice en 
un l i b r o suyo que no ha exis t ido y 
a 'la que h a b r á visto, estupefacto, que 
el kroxrprinz, en sus Memor ias , dedica 
un ca ip í tu lo , j u s t i f i cando que no se 
debió perder — no pasaba do veinte 
lineas. ¿ P o r q u é , pues, no imponer 
un l aconismo quo, por o t r a par te , se
r ía m u y m i l i t a r ? 

"He sido recibido con entusiasmo." 
"He sido a c l a m a d o . . , " — d i c e el a l to 
comisar io . .Esto, en é p o c a de p r o -
tnctorado, cuando las recepciones p u 
dieran se rv i r do medida a la eficacia 
da l a p o l í t i c a empleada, p o d r í a estar 

fbipn. y a ú n ser necesar io ; pero en 
[ é p o c a de guer ra , n o ; en é p o c a de i n -
ce r t i dumbre j de angus t ia y en las 
hora-s del an iversa r io del 23 de J u l i o 
de 1931, cuando p rec i sa una serena 
sencillez, no . 

No se pretende el l aconismo t r i u n 
fante de l consabido " V i n i , v i d i , v i c i " . 
Es to es v i e j a h i s t o r i a y es fác i l que 
v ie ja leyenda. Se desea un-a sc-ria so
briedad. ' Las recepciones t r i un fan t e s 
no han de ser previas, s ino finales, 
l i a n de ven i r d e s p u é s , no an t ic iparse . 
Porque todo lo do Afric-a son cosas 
m u y serias, que no han de deja-r i n 
ters t ic ios po r donde puedan filtrarse 
los f á c i l e s persona l i smos . 

E l al to comisa r io , a d e m á s de la ' l u 
cha con los moros , t e n d r á ;uie sos
tener o t r a entre su in te l igenc ia y 
su c a r á c t e r , porque en él so da. m u y 
acentuado, aquel " h o m o d ú p l e x " , del 
que hablaba San Pablo . En t re su r a -
e ó n y sus nervios , entre su i n t e l i g e n 
c ia y su c a r á c t e r , es de desear que 
t r i u n f e su in te l igenc ia . E n sus p r i 
meros telegramas hay ya u n poco de 
n e r v i o s . . . 

Associació Protectora 
de l'Ensenyanga C a 

talana 
A(¡ueixa bolla instituoió eaUuürá enguany 

unes quantes fltflonies escotars per aíguns 
índrdts do Catalunya, por a que uns quants 
Infant» de nostra Ierra puguia enriquir sa 
constitució fisiológica, respirán a pie aire, 
nutrir-se satlsfaotoriampnt l dansant i can-
<ant amb la joia de gaudir aquests Joros bea-
haurats de sa Infantesa, pless d'U-Iusions i 
de Uibertat. 

Oran és la tasca •comentada per la Pro-
íeclora I digna de ferms ImltadOM. Ella pre
para a ia soeietat futura, a n'aquest» nens 
i nenes d'avui, que serán els bornes i dó-
nes de demá. "Ñon scholae, sed vital dis-
«eodum" (no s'ha d'ensenvar per a l'escola, 
sino per a la vida), segnns el pensament 
do Herder, qui afegelx: "L'home déu éssar 
«duoat per a rHumanitat i aquesta déu »e-
nyalar-se en raoció" . 

I aquelxes escoles és oo «pie fan: renen 
a actuar 1 venen a omplir un buit dintre les 
«isenyances modernes; donen airo, Uum, 
aliments, vestits, ensenyanf-a,.. tot lo que 
f i falta a ne'ls neos de ia gran urb cata
lana, a tots aquests ser.» inquiets que oada 
jora tindrom al voltan nosfere quan farem 
'es exeursions pels entorna d'aquesta vila 
de Cassá ds la Selva. 

EIls alegren la vida, I aquesta alegría la 
comuniquen, com per enoant, a <}ui els 
V: l'a. en mig de sea eridories i corredisses 
«njogassades. 

Els boscos I prats es converteixen en ver-
paders Kindergartens quan hl fan estada; 

arap sos canta, danses, recitáis, leclures. 
van s?guint i practicant el pensament 

Prasbel, en que ''tots els loes ícndcixen 
* l'educació completa i armónica; són h l -
ÍT^nic», instructhis i educaMus", i , a l 'en-
Sfna, preparen pausadament, peró amb fer-
Ji^aa, el nou j o m per a Catalunya, que es-
-'•'sirá arréu, en la seva atibada, raigs de 
^ > t i de dwUiuranQa quad olls serán ho-

M. TOI.OSA SURROCA. 
Cassá de la Selva, 20 de Jullol da 1922. 

Primer Congreso Na
cional de Higiene y 
Saneamiento de la Ha

bitación 
Prosiguen los trabajos preparatorios de 

este Congreso, que ha de inaugurarse en 
esta ciudad el día 15 de Octubre próximo. 

La Junta organizadora del mismo ha reci
bido ya numerosas inscripciones de entida
des y" personalidades de todas las reglones 
de España que se han adherido al Congreso 
y de industriales que desean acudir a su Ex
posición anexa. 

La Comisión de ponencias ha logrado que 
distinguidas personalidades cientincaa apor
ten sus conocimientos al seno de las dis
cusiones y deliberaciones que en el Congre
so tendrán lugar, habiéndose encomendado 
el desarrollo de los temas oficiales a los si
guientes señores : 

Sección primera. — Sanitaria. — Medi
das de higiene urbana indispensables para la 
salubridad de la habitación. Ponente: doctor 
Guillermo López, presidiente de la Academia 
de Higiene de Calalú fia. 

Estudio higiénico del régimen termológi-
co de la babitaclón y de los medios para man 
tenerlo adecuadamente. Ponente: don A n 
tonio Robert Bodriguez, catedrático de la 
Escuela de Ingenieros industriales.de Bar
celona. 

Criterio sanitario que debe presidir en la 
construcción de los Ensanches urbanos. Po
nente: doctor Joaquín de Preda, inspector 
provincial de Sanidad de Salamanca. 

Establecimientos industriales de abastos 
zoo-promatológicos en el aspecto Mglo-sanl-
tario. Ponentes: don Pablo Marti Freixa, ve
terinario 'municipal, y don Angel Sabatés, 
subdoiegado de sanidad veterinaria. 

Misión del arquitecto en la lucha contra la 
habitación Insana. Ponentes: doctor Mariano 
Pérez Feliu, presidente de la seooióa de Hi 
giene del Instituto Médico Valenciano, y don 
Francisco Mora, arquitecto municipal (Va
lencia, 

La «Knimioa de la habitación. Ponents 
doctor Antonio Saivat Navarro, catedrátlc» 
de Higiene de la Facultad de Medicina 4 
Barcelona. 

Higiene y saneamiento de la habitactóa e» 
colar. Ponentes: doctores Eladio Vlla Cufia 
y Ernesto Pedrals Fernándes, de ta i n* 
pecclón médico-escolar de Barcelona. 

Sección segunda. — Keonómlca. — Bsta 
dio económico que permita la reunión de ex 
pítales destinados a la construcción de ca 
sas baratas y sanas. Ponente: don Maria< 
no Gómez González, catedrático de la F* 
cuitad de Derecho de Valencia. 

Medios económicos para transformar lo 
barrios insalubres en la ciudades. Ponente, 
don Carlos Carbooell, arquitecto muaiolpa 
(Valencia), 

Sección tercera. — Legal. — Modlfioacio. 
nes que deben introducirse en nuestra I» 
giaiación sanitaria en relación con las habt. 
taciones de lodo género para que seo m t 
eficaz su aplicación. Ponentes: doctor Ar tu 
ro Cubells, inspector provincial de Sanidad 
y don Luis Jordana, catedrático de la FacuL 
tad de Derecho (Valencia), 

Reglamentación sanitaria de la vivienda 
responsabilidad legal que debe exigirse 
propietarios e inquilinos por Incumplimient» 
Ponentes: don José M. Boix Raspall y do í 
Juan Mon Pascual, catedráticos de la Fa 
cuitad de Derecho de Barceiona. 

Sección cuarta. — Demográfica. — R 
elemento domogrfcSoo del problema de ia 
habitación. Ponente: doctor Enrique O. Ra-
duá, director del Instituto municipal de De
mografía de Barcelona. 

Padrón sanitario de viviendas. Modos práo 
ticos de realizarlo. Ponente: doctor Víctor 
Soley Gely, subdelegado de Medicina de Bar» 
celona. 

En la secretaría de la Academia de Higie
ne de Cataluña (calle de Santa Ana. 28, ! . • ) 
se facilitarán toda clase de datos referen
tes al Congreso y su Exposición anexa, sien
do las horas da oficina de nueve a una de la 
mañana y de tres a siete y media de ta 
tai de. 

EN LA BARRIADA DE SANTA EULALIA 0 6 
VILAPISCINA 

1 de eoa cali 
Ayer mafiana se efectuó la inauguración da 

la calle do Prats. en la barriada de Santa 
Eulalia do Vilapisclna. 

A dksho aoto asistió en representaoión del 
alcalde el -concejal sefior Dixuónech; el te
niente de alcalde del distrito, sefior Cara-
rach. y los concejales sefiores Quiñis, Ña-
vés, Santamaría y 'Escolá, los cuales fueron 
reoibiilos por la Comisión de propietarios de 
la barriada, compuesta por los señores Mira-
lies Pi, Bassas, Aragonés, Bosch, Casas, Dor
es, Albacar, Pulgar, Dauden, Costa y Gon
zález. 

Reunido el elemento ofieial, bajo un pa
bellón de follaje que se había levantado, el 
señor Miralles Pi pronunció un breve dis
curso, en el cual ofreció, en nombre de la 
Asociación de Propietarios, la nueva calle 
al Ayuntamiento, del cual solicitó que sus
tituya el nombre de Prats por el de un pa
tricio de la tierra catalana. 

Pidió, además, que por el Ayuntamiento 
«e hagan las gestiones necesarias a Un da 
que la construcción del hospital de infeocio-
sos que se piensa instalar en dloha barriada 
quede sin efecto, pues serla deplorable la 
implantación de u n «cüacio de tal Indole an 
una barriada tan higiénica y linda como la 
cjue por dicha Asociación se está coastruyen-

£1 señor Cararaoh elogió los trabajos rea
lizados ipor la Asociación de Propietarios y 
manifestó que con gusto seria el transmisor 
de las petloiones que se le habían hecho. 

Ambos oradores fueron muy aplaudidos 
por la numerosa eooourrenols. 

Seguidamente, y en un apartado próximo 
al lugar doade se varlQcó el acto, se cé se -
quió a las autoridades e invitados coa ua 
espléndido lunch. 

Amenizó la fiesta la banda municipal. 

, # 

I 
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• P a r a e l s r o T o e i m a c i o r 

V e r g o n z o s o e s p e c t á c u l o 
Nos dirigimos a la primera autoridad c i -

yil de la provincia y, a mayor abundamien
to, a la Junta Protectora de la ioraocia, 
para que, haciendo honor a sus humanitu-
rlos senlimicntos, y usando la prinu.ra de 
au autoridad y la segunda de sus atribu
ciones, se apresuren a hacer desaparecer 
de los mercados de esta ciudad un depri
mente y bochornoso especláculo que en
coge el corazón de las personas sensibles, 
al par uue las avergüenza c indigna. 

Es el caso, seflnr gabernador y se-
Bores de la Junta Prolectoia de la Infan
cia, que todas las mafianns aparecen en 
los diferentes meruadus de la ciudad unas 
monjas que, acompañadas cada una de ellas 
de una nina de cor.ta edad, van pordio-
scando ante cada puesto de venta hasta lo
grar tener repleta una enünnc ccsla. que 
la pobre nifia apenas puede acarrear. Y ve-
sc a la monja pedigüeña, cruzadas las ma
nos, ir gangueando monótonamente su su
plicante cantinela, en tanto que la Infeliz 
criatura, que es siempre de macilento j 
mlsiirrimo aspecto, va en su pos, derren
gada y sin aliento, haciendo grandísimos 
esfuerzos para poder arrastrar la pesada 
fes la. que, aun vacia, es para la desven-

• turada niCa carga excesiva. 
y los vendedores, acostumbrados ya a 

tan poco edificante escena, suelen echar en 
la gran cesta alguna vianda, que, por su
puesto, ni es de la mejor clase, ni siquiera 
ae la mediana y que aun alguua vez suela 
estar averiada... 

Y esta es la comida que en el asilo o 
en la casa de bcDelIccncia se da, sin duda, 
• los tristes seres que en esos estableci
mientos se ven forzados a vivir. 

Mas, «por que razón las religiosas que 
1 rigen esos establecimientos beoetkos han 

E l p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a 

de ofrecer en especUculo la miseria or
gánica de aquellas depauperadas criaturas, 
a las que Imponen el suplicio de cargar 
con una cesta de gran cabida, cuyo peso 
las aplasta y tortura? 

Sefior gobernador, señores de la Junta 
Protectora de la Infancia, denunciamos a 
su humanitarismo el hecho que acabamos 
de relatar j del cual, sin duda alguna, no 
eran sabedores. 

Es preciso hacer que esas iníeliecs n i 
ñas, sometidas al martirio del cesto, no 
vuelvan a aparecer moviendo a compasión 
con sus enlluquecidos y pilldos semblan
tes y asiendo con sus débiles y enclenques 
brac'itos el enorme bagaje que las hace 
inclinar bajo su peso. Es necesario que 
termiuen oe una vez para siempre esas abo
minables postulaciones de monjas sin con
ciencia. No debe tolerarse, bajo ningún as
pecto, la explotación de la infancia, lleven 
liábito o no quienes la realicen. 

Adcm&s, ¿qué necesidad tienen esas co
munidades monjiles de recurrir a la pu
blica caridad para mal alimentar a los po
bres asilados que padecen su tutela? i No 
subvienen a las necesidades de los esla-
Uceimlentot de benclíeeocia los l í d e r e s 
públicos, ya sean éstos de la nación, la 
provincia o de la ciudad? 

Además, el Comité Bcneilco Social repar
te a todos los establecimientos benétlcos 
importantes cantidades, ¿(jué hacen, pues, 
de todo esc dinero las monjas que admi-
olsUrin esos establecimientos? 

La explotación de las tiernas criaturas 
asilada» debe terminar prontamente. Irre
misiblemente, y si por las monjas se de
mostrará, que no so demostrará, que la 
postulación por los mercado» es inevitable, 
¡que carguen ellas con la cesta...! 

¿EN LA MAXIMA ALTURA DE LA CURVA? :: INFLUENCIA PSIOOLOOICA 
QUE DEBEN SABER TODOS LOS I INQUILINOS :: LA LEV FRANCESA 

LO 

Todo induce a creer, a juzgar por ciertos 
signos cxtcrlureB, que el alza de los alqui
leres ha llegado, en general, al limite ma-
simo de ia curva. Nos induce a creerlo asi 
el hecho de que son bastantes los pisos de 
alto precio que no encuentran postor. 

Otro fenómeno no» lleva .t igual conse
cuencia y es que algunos pisos, por los que 
lo; propietarios pedían precios fanlAslicos 
y ab»«!vos. han bido alquilados con gian 
rebaja, después de permanecer algunos me
ces sin alquilar. 

Se produce, pues, ahora un hecho dia-
metralmente opuesto al que durante cuatro 
afios veníamos presenciando. Cuando que
daba' un piso para alquilar, los propios in
quilinos pagaban su precio, apróvechindo-
se los propietarios, tanto de la falta de v i 
viendas como de la" Irreflexión de los arren-
ttalarlos. 

a • • 
A nadie ftur conozca la psicología de 

las inuchedumbres puede sorprender la In-
floeucia grandísima que en ellas ejerce el 
medio ambiente, especialmente cuando afee-
la a las nei-oaidades ImpreselndlblrK. 

A partir de 19 U. empezó a agudftarsc 
la srí»)» de ia vivienda, llegando a su pe
riodo .A'gido an 1919. La falta de viviendas, 
«trt'.n IK la rariflraclón de la conslnie-
eión por ana parle y por otra el derribo de 
íer.lenare» ¿Ó castu afectadas por la aper-
tur" «Ir 1» Via l.syrtana, fueron ia cansa 
••ri!n-'.*'1lsl o : I», eacaici:, Hirviendo Í»IO pre 
Insta i»:. ' >!>•« propirUrl.is poco uenif iu-
Ik-PK W f í - ' g a r a n a una CIIITITR !<«•» rn 

nwteria de alia de alquileres. El daño cau
sado a la vida ciudadana hubiera sido, sin 
emabrgo, menor de no haberse apoderado 
el pánico de los arrendatarios. 

El real decreto de inquilinato de 21 de 
Junio de 19ÍO vino a devolver en parte la 
tranquilidad a los inquilino» de las capita
les de provincia, poblaciones mayores de 
20,000 almas, únicas a que alcanza sus 
efectos: pero en el arriendo de los locales 
de nueva construcción y en los que se 
desocupan el abuso continúa, con caracte
res muy agudos, efecto de W falla de re
flexión y conocimiento-del real decreto en 
cuestión por parte de los nuevos arrenda
tarios. Esto es lo que parece, en este mo
mento, presentar caracteres menos agudos 
por haberse Impuesto algún tanto la sere
nidad entra los arrendatarios. 

• • • 
La mayoría de las victimas de la vora

cidad de algunos propietarios lo han sido 
por su propia culpa. Unas veces por alla
narse a prelení'ioncs absurdas, llevados del 
pánico de quedarse sin vivienda; otras por 
degcor.ocimlento absoluto de sus derecho|. 

En más de una ocasión hemos oído de
cir a algunos inquilinos que al se han alla
nado a las pretcnsiones de los propietarios 
ba sido por «1 temor de ser desahuciados 
con el pretexto de querer aquéllos realizar 
obras. . . -

Nada tan absurdo. El juicio de desahu
cio no ^uede surtir efectos por scmcjanlc 
prclexlr. DHCT ctTeal decreto citado" n â t»-
yairvairentc los fases .le desaburro, scB*-' 

lando al efecto dos procedimientos. Al pr i 
mero se .confian, a tenor de Us leyes v i 
gentes, los desahucios por falta de pago, 
únicos en que pueden entender los Juzga
dos municipales. 

Para los juicios de desahucio fundados 
en los siguientes casos: 

a) Cuando el propietario se proponga 
habitar la vivienda por si mismo o que la 
habiten sus ascendientes o descendientes o 
establecer en ella su propia industria. St 
ta destinase a otro uso será responsable de 
los daños y perjuicios ocasionudos al In
quilino, previa reclamación del mismo, esti
mándose en el precio de alquiler de un 
semestre con arreglo a lo que venia satis
faciendo; y si el cdlflcio o local estuviese 
destinado a establecimiento mercantil o In
dustrial, el arrendatario que la llevare en 
alquiler más de tres años consecutivos ten
drá dercolio en todo caso a ser Indemni
zado en una cantidad igual al .mpcMc da 
dicho semestre. 

b) Por destinar el arrendatario la v i 
vienda o local a uso distinto del pactado o 
¡levar a cabo, sin consentimiento del pro
pietario, obras que alteren las condiciones 
del edlllcio o producción, daños en el local 
de costosa reparación, sin perjuicio de otros 
responsabilidades. 

c) Cuando la mayoria do los que h a 
biten los edlllcios lo soliciten de los pro
pietarios respecto de algún Inquilino. 

d) Cuando el arrendatario de una v i 
vienda la subarriende sin permiso escritfli 
del arrendador. 

Para entender en estos cuatro casos es
peciales el real decreto fija un nuevo pro
cedimiento, sometiéndolos a un tribunal 
presidido por el juez municipal y por ilns 
representantes del propietario o de la Aso
ciación de los mismos, donde los hubiere, 
y por otros dos representantes del inqui
lino o de las Sociedades de los mismos cni 
su caso. Este tribunal deberá apreciar to 
das las circunstancias del caso, pudiendoi 
acceder o no acceder a la demanda del pro
pietario. 

Nada, pues, de obras en que fundar ua 
desahucio. Sólo en el caso de amenazar una 
casa ruina tiene el propietario, y aun el 
propio Ayuntamiento, la facultad y hasta 
el deber de Instar el desaloje en interés 
de la seguridad personal. 

La ley francesa sobre inquilinato, r e -
clentemeníe votada por las Cámaras, apla
za la mayoría de los contratos de Inqui
linato hasta 1977. Lo propio habrá que 
hacer con el real decreto del señor Bu-
gallal. convenientemente reformado. L a » 
Asociaciones de inquilinos deberían prepa
rar una labor serla y documentada respecto 
del particular. 

Concurso artístico 
La Unid Jurídica Catalana abre un 

concurso para premiar el mejor modeb» 
de sello para la corporación, con sujeción 
a las siguientes bases: 

Primera. El dibujo ha de contener «l 
escudo de Cataluña y la leyenda "Unió 
Jurídica Catalana". 

Segunda. Ha de remitirse al domicilio 
de la misma. Provenía, 179 (cha í t i : , Bar
celona, por todo el día 15 del próximo Agos
to, con tinta negra y sobre papel- artón 
de tamaño 1* por 17. -

Tercera. Los dibujos premiados queda
rán propiedad de la Unió Jurídica Cata
lana y los autores de los no premiados po
drán re:.>gerlos durante los ocho días si
guientes al que se haya hecho público el re
sultado del concurso; pasado este plazo, su 
entenderá que renuncian a sus derechos. 

Cuarta. Se adjudicará un premio de i z» 
pesetas, ofrecido por don Juan Maluquer J 
Viladot, y un accésit de 50. 

Quinta. Formarán el Jurado cabflcadoi*! 
don Juan Maiuquer y Viladot, presiden.', 
don PernanJó de Sagarra. don Apeles Mes-
tr is , don IMonlBio. Baixcras y don J C f " 
Olivar, secretario; fel falto de éicho Jurado 
será iuapclablc.. . . _ . ^ 

barseMÚn JO «le Julio de 1922. — 
RCfClsriO' Frandaeo IBaaferrar. 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s . 26 de Ju l io de 1952 PAG. 9 

B r e v i a r i o l a i c o 

lAcabó el Par lamento sus e s t é r i l e s 
tarcas con una gesta del orden pes
t i lente . 

Ochenta y tantos diputados, entre 
los cuatrocientos y p ico que fo rman 
el Congreso, acordaron echarse a la 
espalda ese delicado sen t imien lo que 
hace s u h k los colores a l ros t ro , y , 
metiendo debajo de la mesa la Cons
t i t u c i ó n , que lo p roh ibe , .se vo ta ron 
m i l pesetas de sueldo mensuales. 

De estos cuarenta y tantos F u l a 
nos par lamentar ios , algunos gastaron 
miles de duros para ser diputados, 
no pocos son ex min i s t ros y chupan 
r a t r e in ta m i l reales de c e s a n t í a , y 
el resto expr imen del cargo lo que 
pueden como consejeros y abogados 
de grandes C o m p a f l í a s . 

Los dos Fulanos que con mayor 
empello pelearon por las m i l pesetas 
; n e r ó n don " L a c a n d r o ' y el ex r e 

publ icano Salvatella. L l e g ó é s t e a pe
dir, que las pesetas se pagaran a t o 
cateja y por mi l ag ro no exig ió una 
cantidad a cuenta. Y este s e ñ o r fué 
m i n i s t r o por c h i r i p a una t e m p o r a d i -
ta. no hizo absolutamente nada y m a 
m a r á lo que le quede de v ida t re in ta 
m i l reales de c e s a n t í a . 

No r e c o r d a r á n ustedes de nadie que 
con la cara de. n i í lo de coro de Sal 
vatella haya salido tan aprovechado. 

Escupamos sobre e s t a basura y 
pros igamos, * 

Fna de las razones en que se f u n 
dan los pa r t ida r ios de que los p a r l a 
mentar ios gocen de dietas es la de 
que é s t a s son-necesarias para soste
ner la d ignidad del cargo. 

E s t á b ien ; pero ¿ t i e n e n los que a s í 
opinan la seguridad de que el pa r -
i lamentario e s p a ñ o l se cuida mucho 
de eso de la d ignidad del cargo y — 
ampliando la pregunta—saben si los 
que luchan bravamente para ser c o n 
cejales y diputados provinciales se 
enteran bien de lo que es la d i g n i 
dad del cargo? ¿ E s ser digno de ocu
parlo votarse m i l pesetas de momio 
aprisa y a ú l t i m a hora en los t i e m 
pos de pobreza y ahogo de la Hac ien
da, d e s p u é s de haber regateado c i 
cateramente aumentos de sueldo a 
empleados que lo d i s f ru tan escaso y 
aperfas t ienen con él para v i v i r ? 

Si el concepto de la d ignidad ha 
caído tan bajo, nada digo y bien est* 
lo hecho, y si Espafia e s t á podr ida 
hasta el t u é t a n o , no debemos a s o m 
brarnos de nada. 

E l caso de las dietas es una p ú s 
tula m á s da la g ran I lag , y como a q u í 
nos pernos resignado ya a que la o l ¡ -
Rarjpifa de p o l í t i c o s nos dé de p u n 
tap iés c u á n d o y d ó n d e le convenga, 
•o m á s cuerdo s e r á que admitamos 
como valedero lo de la dignidad que 
necesita guardarse con m i l pesetas 
W e n s u á l e s . " 

Y no deben de ser c i f ra exager^-
"a. j o r q u e , al d iscut i rse esfa ver -
Sueneita de las dietas, a s e g u r ó u n d i 
putado':— republ icano t a m b i é n j c a -
J^yf—r el « e ñ o r N o u g u é s , que con 
«as . qu in ien tas oeaetaa q u ^ a q k i a l - . 

Cabos sueltos 
mente cobra para franqueo de sus 
cartas apenas tiene bastante. 

Digo yo sí e s t e s e ñ o r e s c r i b i r é 
siempre con sello de urgencia . 

1 P isc is I ¡Ni madame do S e v i g n é l 

M 
A pesar de estar en Madr id acos

tumbrados a todo g é n e r o de t r a p í 
cheos parlamentaTios, el momio ae 
tes m i l pesetas ha levantado el es
t ó m a g o de las gentes. 

L a s t r ibunas del Congreso abu
chearon a d o n ' L a c a n d r o " cuando 

Íi r onunc tó amenazas s i no se votaban 
as pesetas y c e n c e r r e ó a Salvatel la 

po r lo m i smo . 
T vean ustedes q u i é n e s han sido 

loa que han trabajado heroicamente 
para que el p a í s cargue con tres m i 
llones para las dietas. No fueron los 
representantes do l a s doreohas. de 
esas derechas que con r a z ó n pasan 
por voraces y poco cuidadosas de que 
el demonio se lleve a E s p a ñ a : fueron 
los austeros, los Catones, lo» que se 
han empinado diciendo a las masas 

borreguiles que h a b í a que hacer la r e 
v o l u c i ó n con t ra u n r é g i m e n que se 
nos c o m í a por los codos, r é g i m e n p o 
drido que h a b í a de curarse con san
gre y fuego. E l los , los L e r r o u x y los 
Salvatella, t e n í a n el cauter io para 
quemar la l laga del r é g i m e n , y a s í lo 
creyeron los babiecas—que son l e 
g i ó n — , y, para que manejaran el m i 
lagroso cauterio, los env ia ron al Par
lamento. 

Y estos puros , estos incor rup t ib les 
como Robespierre.s de ope reU, e.stos 
severos censores de u n r é g i m e n p u 
trefacto, se meten de hoz y de coz en 
e l fango y se guardan el cauter io pa 
ra malar moscas. 

E n 1873 s u r g i ó un P a v í a que, a i 
frente de dos c o m p a ñ í a s de saldados 
b i s ó n o s , e n t r ó en u n Par lamento en 
d e s c o m p o s i c i ó n y lo d i s o l v i ó . E l que 
esto escribe era entonces muchacho 
v p r e s e n c i ó el f i a c h o . Comparando 
hombres y t iempos, aquel lo tuvo su 
grandeza. Sal ieron fug i t ivos del Con
greso hombre? que se l l a m a r o n Cas-
telar, P i y Margal! , Figueras , Beno t . . . 
republ icanos que v iv i e ron y m u r i e r o n 
pobres. 

S e r í a ahora demasiado honor que 
apareciese u n general para repet i r la 
gesta de P a v í a . B a s t a r í a eon el j e f » 
de la br igada de l impieza p ú b l i c a . 

Y no v e r í a yo, viejo y d e s e n g a ñ a d o , 
sa l i r p o r tas puertas del Congreso 
figuras como las nombradas, que el 
t iempo y la c o m p a r a c i ó n h a n a g i 
gantado. 

S a l d r í n Salvatel la . L e r r o u x y de-
m á s "republ icanos" apretando' bajo 
sus bracifos de pigmeos lo q u é les 
quedara de las i n i l pesetas del mes. 

Y a todo é s t o j q u i é n ha salido a 
defender la C o r i s t i t y c i ó n . nada m e 
nos, que dice que el cargo de d i p u t a 
do ha de ser g r a t u i t o ? ¿ Q u i é n se ha 
hecho cargo de que igualmente se ha 
echado una estera sobre la ley (íleC-
¡ora l , que ee iwesa lo m i s m o í 

Estas semil las de a r r i b a frucliíl.* 
can tarde o temprano abajo y la ma-« 
n iobra de cuarenta y tres diputados* 
.haciendo aguas menores—y h a s t a 
mayores—en dos leyes, una de ellas, 
la fundamenta l , nos da la e n s e ñ a n z a 
de que es l íc i to hacer lo. 

Y como u n ejemplo e n s e ñ a m á s q u l 
cien l ib ros , hasta los m á s obtusos 
aprenden, m u y pr inc ipa lmente si los 
que dan el ejcmiplo han dicho antes 
que ellos solos son los puros , loa ate 
yeros, los incor r t ip t ibe l s . 

Precio ú n i c o : m i l pesetas* 

FEDERICO URUECHAi" 

• « • • « # f t « i » a « « « « « * a « « « » s « « a « a e a s 

Contra la guerra 
t i Liga Internacional d« Mujeres sor H 

Paz y la Libertad, ilomícilUcU en Ouiobra 
'Sui ia ; . rué tlu Vieux Collége. 6. ha en-
\iado a !a» Sociedades (umenmas ilc Küpa-i 
Da una petición del Cornejo KemiiUsla Ma-« 
Jicano en favor de la pas para q iu <a ¡ l i 
gan llegar al rey. 

Las Asociaciones Aocldn '.'emenina (U 
Barcelona, presidida por úoñ-> Josefa de 
Casagemus. viuda de Llopis: Consté Paci
fista Femenino, presidido por doita Oarmen 
Karr, viuda de Lasarte; Juventud nnlversi-
farla Femenina, presidida por la doctora Ci-< 
rera; Federación Sindical de Obreras, pre
sidida por la señorita Enriqueta RaCuls. y 
el Protectorado de la misma, cuya presiden
ta, dofia María Domínech de Caftellas, os-< 
tenta, ademáa. la representación en Barce-
lona de la Cruzada de Mujeres Españolas, 

'han aceptado el honroso encargo, adhirién
dose a cuantos actos en favor de ta paz 
se orffantcen en el extranjero y ea Bspafia, 
dirigidos en Madrid por la Cruzada de Mu
jeres Españolas, de acuerdo con el Comité 
Interuacíonal No More War (Mo más gue* 
rra ; . 

Se reciben adhesiones en Madrid, Crtí» 
zada de Mujeres Españolas, calle Luchana, 
"número 20. En Barcelona: Acción Femeni-< 
M , Frincesa, 14, Comité Femenino Pa-" 
ciflsta. Fomento del Trabajo Nacional, pla
za de Santa Ana, 4; Federackin Sindical d« 
Obreras, Alia de San Pedro. 18; Juventud 
Universitaria Femenina, Ateneo Barcelonés, 
calle Canuda, 6. 

El Comité del Consejo Femenino MejioaV 
no ha dirigido la siguiente -carta a la p re i 
sidenta de Acción Feminlna: 

"Señora presidneta de Acción Femenina': 
Las mujeres feministas mejicanas ruegan 

a las mujeres españolas se unan con noso
tras al levantar una súplica al rey Don A l 
fonso XII1. para que se suspendan cuanto 
antes las hostilidades en Marruecos. 

Nosotras no podemos ver eon calma M 
sacriflcio de tantos miles de hermanos; es
peramos que exista un medio de reaolvec 
esta" guerra sin tregua y de salvar aún mu
chas vidas, -

Espafia es una nación católica, apostóli» 
ca romana; el rey abriga sentimiento» rell-* 
giosos y humanitarios, es padre amante y 
puede considerar el dolor de los que han 
perdido 'sus hijos en los campos de Africa; 
apelamos a todos estos sentimientos' de la ' 
nación, y especialmente del rey,' pará tfu'e 
M haga todo lo posible por bascar un ftí-
bitro neutral o usar de las vías diplomáti
cas para dar una solución a cata guerra'. 
Estamos convencidas de que Espafia serár 
más grande por. piadosa y , oompasiva 4e 4o 
míe ha sido nasta ahora por altiva, arroja-
da y valiente. 

Sentimos que por nosotras hablan todas 
las madres que haa perdido a sus hi|to-. to
do» los hogares de tuto,, todas las mujeres 
que aún temen perdor a un swr querido; e » -
nombre 'dé ellas Imploramos per que vuel
va la paz a España. 

Por lat emancipación de la- mujer y la If-
bertad de la HumaBMtaU. ^ Etona Lamfe-

file:///iado
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E l c o n c e p t o e n q u e s e n o s t i e n e 

que loa periodistas "nacieran" por genera
ción cspuatinea, que pudiera nacerse un 
periodista de una plumada, como hacia los 
obispos el pollo antequerano Romero Ro
bledo, que unos modeítoa dependientes de 
comercio, hartos de vender percalinas, pci-
uclas y demás géneros del ramo, estuvie
ran en condiciones de dejar el simbdlico 
metro y "tañer la péüola" dignamente con 
los respetos a que tan excelsa seDora tiene 
derecho. 

Nosotros nos hemos reído al leer la no
ticia. ;Indignarnos7 ¿Para qué? 

De un colega local copiamos . siguiente: 
"Manresa.- -9e asegrura que el diario 

local "El Plá de Bages ha pasado a ser 
propiedad de don Juan Jorba, de la oasa 
P. Jorba e Hijos. 

Da verosimilitud a aquella noticia el 
becbo de que parle del personal de redac
ción de aquel diario haya »ido sustituido per 
dependientes de aquella casa eomcrcia!. 

I I J O S conicnlitrios? 
Hágalos cada cual a su gusto. Salvando 

los respetos que tan laboriosa y sufrida 
clase nos merece, hemos de decir que si la 
idea puesta en práctica por el sefior Jorba 
prospera y tiene Imitadores, no será de ex
trañar que algún svftor Ksleve pueda decir
le a uno de sus dependientes: |A ver, se
ñor del "Anfora triste": Prepare para ma
ñana un articulo acerca de la volatilización 
del ladrillo" en relación con las hélices de 
lo» hidroaviones ' . 

EDUARDO SANJUAN. 

Sabido es, y aun por muchos ya olvidado, 
que a este Ingrato campo del periodismo 
venimos generalmente los fracasados de 
todas las profesiones; los "gandules"' que 
uo hemos querido dar cima a la carrera que 
empezamos con granitos arrestos; aquellos 

Íiie nunca se preocuparon de hacer nada y 
leron malos estuJianlcs o "calaveras 

empedernidos; los otros que buscaron en 
las Redacciones un trampolín para elevarse 
o para dar satisfacción a sus InconfesaMes 
concupiscencias, y los menos son aquellos 
otros que vinieron por puro entusiasmo, 
llevados de sus ilusiones y par» hacer de la 
profesión un sacerdocio. 

Todos sabíamos que la realidad era asi: 
sabíamos también que nadie absolutamente 
en los tiempos mozos tiene como Un de 
sus aspiraciones las páginas de cualquier 
rotativo y el de vegetar eternamente en 
Us Redacciones de los periódicos, de estos 
periódicos que dan al traste con la vena 
literaria del más pintado. Sabíamos todo es
to y también sabíamos más: sabíamos que 
la pretendida implantación de las pomposa
mente llamidas es:uclas de poriodíslis era 
un solemne disparate, no sólo por su Ine-
fleacia, sino porque el reportero sólo pue
de hacerse sufriendo y luchando para llegar 
a saber la noticia del dia y trasladarla a 
las cuartillas, y no se hace a través del es
tudio de ciertos reglamentos o de determi-
sadas disciplinas inteloctuales. 

Pero lo que ignorábamos, en lo que no 
podi imos nunca creer, a pesar de estar acos
tumbrados a las mayores aberraciones, era: 

1.50O metros, estilo libre: 
Arruga (j. N. B.) , 2 m. 28 s. 
200 metros, braza: 
Costa (C, N. Pop), 3 m. 23 9. 4/5 Re-

cora España), 
260 metros, relevo* 5 x 5 0 ; : 
C. N. Barcelona, 2 m. 47 s. 4/5 (Record 

de España). 
Saltos: 
Fernández {C. N. Atlétic}, 35 puntos. 

CICLISMO. 

En el velódromo de ta Unión Sportiva de 
Baña se celebrará el día 5 de Agosto, a las 
diex de la noche, una carrera de tres horas 
a la americana para corredores de segunda 
y tercera categoría. 

Premios: 1.», 100 páselas; í » , 70; 3.'. 
50; 4.*, 30 y 5.°, 20. Además se concederán 
sesenta pesetas de primas ollciales. 

Para ins :ripclones en el velódromo, calle 
dé San Jorg"1, número I I , Sans, todos los 
días, de ocho a nueve de la noche. Dere-
ohos, tres pesetas por equipo, reembolsa-
b'es a los que tomen la salida. 

No se admitirá ninguna inscripción que 
no sea con la conformidad de palabra o por 
escrito de los dos corredores que hayan de 
formar equipo. 
x Los equipos sólo podrán ser Integrados 

por un corredor de segunda y otro de ter
cera, o bien loa-dos de tercera. 

En esta y sucesivas carreras, mientras 
no se disponga lo contrario, (odoa los so
cios tendrán la entrada completamente gra
tis. 

REMO. 

Hemos recibido el anleprogtama de las 
regatas a remo de los campeonatos de Es
paña de skiff, outriggers a dos, cuatro y 
ocho remeros con timonel, que organiza el 
Club Marítimo de Barcelona para el día 15 
de Agosto próximo. 

I . Regala de yols de mar a cuatro re
meros en punta y timonel para neófitos 
(local), con un trayecto de 2.000 metros y 
una virada. 

IL Regata de outriggers a dos remeros 
y timonel (Campeonato de España) . Tra
yecto 2.000 metros en linea recta. 

ID. Regata de outriggers a cuatro re
meros y timonel Campeonato de Espafia^. 
Trayecto 2.af»0 metros en linea recta. 

D e p o r t e s 
FOOTBALL. 

A beneficio de la Asociación Humanitaria 
Calatrava se celebró ayer un torneo en el 
campo del R. C. D. Español. 

Jugaron en primer lutrar Artesá y Catalá, 
quedando vencedor el citado en primer l u 
gar, por 2 a 0. 

Siguieron luego Aguilas y Español (re
serva). El encuentro resultó accidentailo, 
por no conformarse los aguiluchos cun los 
lailos del ároitro, quien aló por terminado 
el partido con el resultado de 2 a 0 a fa-
>or del Español. 

Finalmente los seleccionados. Español y 
Artesá, se pusieron en linea, pera loa del 
Aguilas se metieron en el campo, chotando 
y estorbando, dando un pobre ejemplo de 
• u dcporlividad. 

Gracias a la Interrención de la policía 
pudo restablecerse el orden. Era tarde y 
acortóse el partido, que resultó favorable 
al Artesá por 1 a 0. 

NATACION. 

El Club de Mar ha organizado un con
curso del Nadador Completo, celebrando 
el domingo úllimo las primeras pruebas con 
el resultado siguiente: 

Braza da pecho: 
Queralt, Bun, Vailribcra, Cabani, Cardial. 
Braza de eepalda: 
Cardiel, Bun, Querait. Porta. Pie. 
Las pruebas continuarán el dia ú de Agos 

lo próximo, i 
• • 

Organizados por el C. N. Alicante, se han 
íelehrado en dicha ciudad los campeonatos 
de España de natación, en los que han to
mado parte nadadores de Bilbao. Lérida, 
Barcelona. Dadaluna y Alicante. 

Todaa las pruebns resultaron interesaníí-
•Imas. habiendo acudido a presenciarlas ua 
VAbUCQ muy nrmeroso. 

Los resultados técnicos bnn sido los si
guientes: 

100 metro*, estilo libra: 
Plnlllos (C. Ji. B . ; , 1 m. 18 B. 3/5. 

IV. Regata de skiff Campeonato de Es-
jiafla), 2.000 metros en linea recta. 

V. Regata de yols de mar a cuatro re
meros en punta y timonel para debutantes 
(regional;. Trayecto 2.000 metros y una 
virada. 

V i . Regatas de outriggers a ocho rome
ros y timonel Campeonato de España). 
Travecto 2.000 metros en línea recta. 

V i l . Regata de canoas a doce remeros 
en punta y timonel (local), con un tra
yecto de 2.000 metros y una virada. 

Nota: Estas regalas se «orrerán de con
formidad con las condiciones establecidas 
en el Código de rebatas de la Federación 
Española de Sociedades de remo. 

SOCIEDADES. 

La sección de gimnasio y sports del Ate. 
neo Enciclopédico Popular ha elegido el si
guiente Consejo directivo: 

Presidente, Ernesto Burgal; secretario, 
Jaime Gimeno; contador. Martin Picó: te
sorero, José Navarro; atletismo. Emilio Pe-
Ulcer; antopometria, Manuel Albalate; jefe 
del material, Angel Moncho; suplente, Ra
món Bonet. 

Cosas de Correos 
COMO EN TODA ESPAÑA 

Reproducimos de "El Sol", de Madri?, 
el siguiente y sabroso suelto. No hay ne
cesidad de cíunenlarios. Que los haga el 
público y a gusto de cada uno. Lo mismo 
que ocurre en Madrid sucede en Barcelona 
y en toda España. Poco jornal y aun no 
se lo pagan. Lean, lean, señores ministro 
de la Gobernación y director general: 

"Para el aeñor SUvela 

E L PAGO A LOS CARTEROS 

Nos pide una Comisión de carteros qué 
publiquemos la siguiente nota: 

"Los earteroe,- ¿deben de cobrar o no? 
Es Incalificable lo que se viene haciendo 

con los carteros de Madrid respecto al co
bro de sus haberes, pues siempre que quie
ren cobrar han de recurrir a la Prensa. 
Y nosotros decimos: el que trabaja debe 
cobrar, pues el patrono que no paca a sus 
obreros no debe pedir que éstos trabajen. 
Hoy, 18, nos dicen en orden circular del 
señor jefe de Cartería que hasta que no 
se aprueben los presupuestos no podemos 
percibir los haberes de la primera quincena 
de Julio, y nosotros, como es natural, no 
podemos decir a los caseros ni a nuestros 
estómagos que se aguarden a que se aprue
ben dichos presupuestos, pues nosotros de
be aaber la opinión que nada tenemos que 
ver con esto, pues no somos empleados del 
Estado, "isomos jornaleros:" 

En una palabra, somos los únicos "pa
rias" desheredados de todo* loa Gobiernos, 
pues en los presupuestos no hay colisig-
oado nada para nosotros, a pesar de haberla 
ofrecido. Se nos deben 25 pesetas por un 
servicio efectuado en Noviembre y pWem-
bre último, i Se nos van a abonar? Tene
mos 54 compañeros cesantes hace ya la 
friolera de veintiún meses. i3e les va a 
conceder el ingreso? Estamos sin escalafón 
desde Marzo de 1919. ¿Se va a confeccio
nar éste. y. por io tanto, a cubrir la plan
tilla? Hay 90 bajas por lo menos y. lo que 
es peor, ningún servicio va bien desde la 
Implantación de las estafeta^. Coa lo» Jor
nales actuales de 4'50, 5'60 y 7 pesetas 
no podemos comer y tenemos que íostear-
nos e( uniforme. Es una verdadera ver
güenza que se atrevan a subir el franquee, 
que el público paga para no estar bien ser
vido, y que loa pacientes carteros lengarcos 
que trabajar y no cobrar." 

• • « 
Tienen razón los carteros y no sabemos 

cómo puedo darse lugar a que unos em
pleados que no dejan de prestar servicio n0 
perciban la retribución que les corresponde-

Es un botón de muestra de cómo anda -* 
administración públic*," ' 
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D e l t i m o p o r e l p r o c e d i m i e n t o d e l t e l é f o n o 

¿ H a y v e r g ü e n z a e n B a r c e l o n a ? 

/FUERA CARETAS! ¡CADA PUEBLO TIENEN LOS GOBIERNOS QUE MERECE! 

cidon a organizar una protesta enérgiea, for
midable, vir i l , que obligue a todos los par
lamentarios catalanes a cmpr?odec una &c-
rión común cerca del Gobierno T 

Y ¿por aué el cómprelo no adopta tam-
biéa radic-ales. radlcalislmas determinacio
nes? 

¿ Es o no una vt rdadera burla el qw haya 
casas de comercio que desde. Enero ültlmu 
tengan pedida la Instalnctón dol telefona y 
todavía no ln hayan conseguido? 

i Puede admitirse que Aigamog perdiendo 
toda una maAana o una tanle cada vea que 
tenemos que comunicar a ua abonado perte
neciente a una subcentral? 

Ni bar material, ni o r g a n l M c i ó n . . . ni de
coro... ni dignidad, ni nada que se le parezca. 

¡Es un bmol ¡Un limo escandaloso, un 
timo sin preeedcnles. un timo intolerable... 
un timo que el Estado hart muy bien en se
guir "esiloLindo" ai nosotros, los hijos y 
Tecinos de Barcelona, en vez de portarnos 
como hombres de una ciudad fuerte y pro
gresiva, procedemos como eunoeoal 

Ha llegado la hora de saber quiénes, de 
los que e s t án en condiciones de organizar la 
protesta de la ciudad, se disponen o no a 
defender enérgicamente los Intereses de la 
colectividad. 

Kl pueblo, siempre entusiasta y luchador, 
cuando su apoyo se pide para una causa 
Justa, no ha de regatear su concurso a todo 
cuanto se haga para acabar de una vez con 
el timo por el procedimiento del teléfono. 

Y si las Cámara•» de Comercio, de la In -
dnstrta o Mercantil no se deciden a convo
car inmedialamenU una reunida magna de 
perjudicados, desde estas columnas pedimos 
a los' amigos del Ateneo Enciclopédico Po
pular, que tanto trabajan por el progreso y 
la imltura de este pueblo, que sean ellos 
los que se decidan a encauzar este estado 
do opinión. 

Y si después de lo que hemos dicho nada 
se hace, no- se culpe a la Prensa de que el 
Estado nos siga timando haciéndonos pagar 
30 pesetas mensuales, sin contar los sople-
mentas, aparatos (? > que sólo sirven para 
acabar con la paciencia da lodo*. 

— i A h . . . si yo fuera Mfiodiatal 
Al primero que vuelva a dednaelo te 

mando al quinto infierno, i Palabra I A no 
ser que esta ves los barceloneses secunden 
entusiásticamente nuestra campaña, como 
espero ocurrirá. 

Seamos una vez optimistas, pues lógico 
es creer que aún hay vergOooza en Barce
lona. 

TENU. 

P. S. — A "Un Anónimo". Conforme en 
absoluto con gran parte de lo que me dice. 
No olvide que vivimos en un pafs donde 
• eso" que en otras parte» llame* "justicia" 
y "humaniJ-id", aquí es ua mito para los 
que medran al amparo del fracasado tar-
comido régimen. Le agradeceré q m me re
mita el libro que me indica, que, desde lae-
go, le devolveré. 

En una de estas maltanas (hay dfas de 
mala luna, que lodo sala al revés) rae he 
encontrado roa la desagradable visita del 
hombre con cara de igro que tiene la tras
cendental misión do " colocar" esos pa
peluchos de avisos, recibos, apremios y de
más inmundicias de marcado sabor ofici
nesco, e! cual me larga un volante en el 
que se me invita a pagar nada menos míe 
pesetas 49'50. importe, con los 'consabidos 
costas, gastos y demás que son de rigor 
en estos casos, de loa recibos-pendientes 
del ruarte trimestre del alio económico de 
1920-tl , conminándome a pagar en el mis
mo día, de cuatro a scU de la tard?. y en 
caso negativo |ya salió aquéllo I el embar
go, como si dijéramos l ia bolsa o la «idal 

—lAh,- al yo fuese periodista I ¡Ah, si yo 
supiera escribirI f Ah. s l^o dispusiese de un 
j) nú ll-o de gran circulación I 

—{Ah. . . si supieras lo que te dices, ami
go ! — contesto yo a la legión de eternos 
protoatatarios que todos los días rae de
tienen en plena calis o acuden a esla Re-
tlaccTón para pedirnos que peguemos duro y 
fuerte sebre diversas y palpitantes cucs-
lionoa. 

—(Ah. si yo fuera periodistaí... 
— i Qué liarlas . tú si fueras periodista? 

rPues nada, amigo, absolutamente nada! 
— ; ? 
—¡No. no te sorprenda ral respuesta! No 

larias nada, a no ser perder lastimi>samentc 
el llampo la inmensa mayoría de las veces. 

—1 t 
—iNo lo dudes, amigoI Vivimos en un ea^ en que forman icgldn los que nada 

acen ni dejan hacer. Y. asi, la labor dol 
oerlodista que se desvire por defender los 
ntereses de la colectividad resulta comple-
Umenle estéril. . . 

El público es caprichoso, inocente, olvi-
fadtaa... 

l.ee lus periódicos. las más de las veces, 
Vaia satisfacer un Invencible espíritu de cu
riosidad; pero raramente encontraréis quié
nes presten su atención a una campaña cuya 
finalidad sea la de amparar o proteger los 
Intereses,, de los mismos que la leen ron la 
reyor indiferencia. 

T'.do V> más, unas cartas de felicitación y 
unas carttlosas frases de unas docenas de 
f.no-ldos.,. |Y asi va todo! 

I.a eanipafia contra la intolerable ver
güenza de teléfonos es una nueva e Irrefu-
táhie prueba de cuanto aürmo. . . 

Lo que hemos dicho desde las columnas 
de ios penótllcos barceloneses contra la za
rabanda telefónica, ha rebasado los limites 
de la mayor virulencia 

Ni loa más duros adjetivos han quedado 
en el tintero, ni las más prácticas solucio
nes hemos dejado de proponer. 

V. no obstante, i qué hemos conseguido? 
¡Nada, absolutamente nada! 
Los poUlicús del Estado espaSol sólo se 

acuerdan de. los periodistas o cuando les 
pueden dedicar un 'bombo" si escriben en 
diarios afectos a partido o para meternos en 
la cárcel, valiéndose de los rigores de una 
ley odiosa, cuando arremetemos duro y fuer
te contra Io.« causantes del atraso y de la 
ruina de Espada. 

Por estas razones decía en uno de mis an
teriores artículos: "Nada conseguiremos ron 
la campada de Prensa si la ciudad en masa 
no pos secunda," 

i Y no es. rlortamente, una vergt'ena», el 
que esto ocurra? 

;No es, por ventura, el conflicto de los 
teléfonos, uno de los que más perjuicios 
c-stá causando a todos los barcelonesest 

Entonces, ipor qué motivo nuestras pri
meras entidades económicas dejan para otras 
menos Importantes pleitos el envió de vul
gares telegramas al Gobierna y no so de-

los mm M inpiiaio 
¿HASTA CUANDO? 

Sellor director de EL DIl.tTVIO. 
May seflor mío: Me permito molestar la 

slenclón do usted y la de los lectores de 
'•*e batallador diario primero, para revo
lar una nueva "fazaSa" de loa sabuesos 
que tienen a su cargo el "popular" arbi
trio sobre los inquilinatos, y segundo, para 
"irme el gusto del pataleo, que es el úni-

lerecho que nos queda a loa desdicha
das vednos da la ciudad condal. 

X vamos a la cosa. 

Dada la natural idiosincrasia y sensibili
dad de los parroquianos de este simpático 
(es un decir) y Excmo. Ayuntamiento, me 
he apresurado a cumplir el úkase ¿cómo 
ao? con la Idea Ilusoria de protestar: 

Primero. Da la falta que se comctld 
conmigo en no pasarme los susodichos re
cibos a domicilio, como marca la ley. 

Segundo, De no tener la procaución o 
educíefón de mundarme un miserable se
gundo apremio para que yo me enterara 
de la dulce existencia de los reclbitos; y 

Tercero. De la brutalidad del papel que 
me han metido entre ceja y ceja, que más 
llene de atraco míe de citación. 

Pero i q u i i l Ilusiones que se hace uno; 
todos mis argumentos se han estrellado de
lante de la acritud y oquedad de funcio
nes Intelectuales y de la frialdad repug
nante de los empleados (los hay desapren
sivos} que cuidan de este ominoso trállco, 
y. naturalmente, no ha habido más solución 
míe pagar lo que querían o hubieran que
rido. 

Total, que por una equivocación en el 
funcionamiento o engranaje de dicha má
quina oficinesca, por no haberme pasado a 
su debido tiempo los recibos de marras, al 
cabo de diez y seis meses (¡cómo han en
vejecido dichos docnmentosT,, sin saber no
ticias de ellos, me echan la soga al cnello 
y se me obliga a pagar las 30 pesetas im
porte del trimestre, más las costa», apre
mios, gastos y loa célebres y "demás", que 
aumentan en 19'50 pesetas; total. i9T.e pe
setas, y aón muchas gracias que las cuo
tas no "hubloraa regido ya con el desdioha-
do aumento que sufrimos a! empezar el 
aflo económico Í 9 i i - i 0 i i ; entonces quizá 
se hubiera remontado ni asunto a las 70 o 
75 pesetas: |suerte que tiene unol 

i Hasta cuándo seremos los vecinos tan 
"mesnada" y hasta cuándo durarán estos 
abusos? Naturalmente que va para largo, 
pues tengo para mi que los señoritos que 
llevan este negociado, o más bien negocio, 
saben hlen eAmn deben tratar al público de 
Barcelona: | a coces I — F. Olménar 

— 

P u t e l i e a c i o n e g 
Mundial.—Con esle titulo ha comen

zado a publicarse en Madrid una notable 
revista ilustrada. Los dos números que han 
visto la luz son interesantísimos. Cultiva la 
nota de actualidad, asi nacional como ex
tranjera, y. además, inserta trabajos litera
rios de gran mérito. Los grabados dlstin-
guense por la pulcritud de su tiraje; las 
planas artísticas en color resultan real
mente admirables. 

Auguramos a la nueva revista una vida 
larga y próspera. Realmente representa un 
alarde' muy plausible del arte tipográfico 
español y an muy laudable esfuerao en pro 
de la cultura nacional. 

Proverbios chinos 
Ningún barco hcho ron cañas de barahfl 

se sumerge. Los barcos ds madera y de 
hierro se hunden. Kl hombre ú b-.-ria copiar 
la Naturaleza j hacer los barios de cañas 
do acero. 

La mayor parte de las mujeres no aman 
por amo- a quien aman, sino por odio a 
quien han dejado de amar. 

Un coqueteo es un concierto de plana. 
Una conquista de bolsillo os un concierto de 
pianola. 

S 
Nang-Chl-Pung deda: "No harás fortu

na con medida larga y te earimicoerás ron 
medida corta." Por esa los chinos medi
mos mal v pesamos peer. 

' ' NANG-TANQ, 



PAO. 12 Miérco ie» , 26 de J u l i o do 1922 EL DILUVIO 

El enorme fracaso de la Unión 
Monárquica 

ur pnortsr* DE DOS t l S T H i r o a : : LOS •IONAQUILLOS DE LA MONARQUM... 

Los republJranoB de San Feliu del Llo-
Jrcgat y Cornelia uos remiten el siguiente 
(omunicado: 

"Hemos leido los artículos que eon re
ferencia si acto de "coojunción" ano cou-
íra la Lliga Bcgionalista se celebró ei> 
pan Baudilio de Llobr^nat el día 16 del pre
sente mes ha publicado E l . DILUVIO. 

Como sea que en los mentados artículos 
se hacen una perie de apreciaciones sobre 
los que tomaron parte en dicho acto, nos 
vemos obligados a hacer la presente aclara
ción, a fin de que las cosas queden en su 
lugar. 

Ante todo haremos constar que tanto la 
Casa del Pueblo Republicana Radical, de 
Cornellá, como el Centro Democrático jle-
^ubllcano, de Hosptalet del Llobrcgat, han 
•ido y son entidades netamente republlca-
w s y sutonomletss por esencia y potencia. 

Que al tomar parte en el acto celebrado 
cu San Baudilio lo hicimos de una manera 
leonsciente, manteniendo Intangible nuestro 
Ideal de República y autonomía, sin clau
dicar de nuctitros principios ni prestarnos a 
joombinaclones nebulosas. 

Que, como hombres de partido, entende
rnos que nuestra misión consiste en prestar 
nuestra colaboración a toda campana que 
eignlüque un paso hacia el progreso o rei
vindicación en un pueblo o comarca, mdxl-
>ne si esta campana se estima de conve
niencia o necesidad de distrito, y, por Ib r io, a nada censurable nos obliga. En es-

ocosíóu sólo nos hemos limitado a com-
toatir el caciquismo de la Lliga Beglonalis-

Íí de la misma manera que hemos comba
do y eombatii-emos todos los demás cacl-

.quismos habidos y por haber, sean blancos. 
Tojos o azules... 

En todo tiempo procuraremos ganar las 
Jtatallas "eon nuestras propias fuer ías" , es 
decir, con el esfuerzo do los republicanos, 
« c a n del matia uqe sean; pero en un 
caso como el que nos ocupa prestaremos 

/nuestra leal y decidida colaboración, a la 
Ver que haremos prevalecer nuestra fuerzo 

• política en esta campafia, encaminada a 
acabar eon el feudo de la Lliga. En caso 
de carecer de esta fuerza y sin claudicación 
de ninguna eppccie apoyaremos • quienes 
consideremos merecedores de nuestro apo-
90 leal y desinteresado. 

y , por último, téngase presento que en 
los actuales momentos los dos distritos a 

3ue hemos hecho referencia están afecta
os por el caelouismo brutal, dominador y 

provocativo de la Lliga BeglonaHsta. cuya 
acción avasalladora arranca desde los I I -
nanclei-os de la plaza do la Cucurulla, de 
Barcelona, y se extiende por todo el resto 
de la región. 

De ahí la necesidad de nue todos los re-

Sublieanos y hombres que integran los par
dos do izquierda y que sientan amor por 

la grandeza de Espafia, y en particnlar la 
oe Cataluña, vienen obligados, a nuestro 
entender, a formar un bloque lo m4s resis
tente posible para aplastar en dettnitiva a 
esta Lbga Regionalista, cuvos principales di
rectores. Invocando el buen nombre de Ca-
talufla, llevan a cabo negocios fabulosos v 
obtienen, además, carteras do ministro, y, 
para completar su odiosa farsa, persiguen a 
las clases trabajadoran, a la vez que escla
vizan y tiranizan a los hijos de Cafalnfta 
que no quieren doblegarse a sus despóti
cas exigencias e imposiciones. 

. . l1a Republicanos de Cornellá y Hos-
pitakt de Llobrcgat, Qinés Bsrnadaa: por 
Cl Centro R. R. de Cornelia, Rafael Ptanse." 

• • • 
No podrán negar los republicanos de Cor-

Be 114 y de Hospitalet de Llobregat ta eart-
llosa acogida que EL DlLUVlcTha dlsnen-
»ado « cu remitida, yna >c» más queda de

mostrada la estricta imparcialidad, norma y 
gula do todos los de esta casa. 

Ahora bien: Al C&sar lo que es del Cé
sar... 

Diremos, ante todo, que en el orden 
Jurldico-legal lo que más se tiene en cuen
ta es la Intención con que se hace o come
te un hecho. 

Por consiguiente, nos parece muy bien, 
pero muy requetebién, que los republicanos 
de los feudos de Miracle y Bertrán y Musitu 
bagan todo cuanto esté a su alcance para 
cooperar en actos o manifestaciones cuya 
finalidad sea acabar con dichos "capltostos" 
Ulgueros y muy especialmente con Bertrán y 
Musitu, el más ridiculo de los faranduleros 
de la plaza de la Cucurulla. 

í Q u a n e s sino los de EL DILUVIO hemos 
intervenido más oportunamente cuando ha 
llegado la hora de denunciar, no sólo ante 
Catalufta, sino ante Espafia entera, los inea-
llílcables atropellos caciquiles llevados a ca
bo por los amigos del "corneta de órdenes" 
de Cambó y parlcnlc político del marqués do 
Comillas 7 ¿yuiénes sino los de EL DILUVIO 
sacaron de ta cárcel a los inocentes de San 
Pedro de Ribas 7 

i Y quiénes, ante nuestra imparclalisim* 
actitud pueden afirmar, bajo palabra de ho
nor, salvo que sean unos miserables, o unos 
vividores, o unos canallas, que nosotros he
mos reetiúeado en lo más mínimo nuestro 
criterio con respecto a lo que desde el pr i 
mer momento hemos sostenido referente a 
las Infamias perpetradas por los Ulgueros en 
«1 distrito de Vlllanu^va y Oel l rú ' 

Y volviendo a lo de "la Intención", no 
vacilamos en proclamar quo la de los bue
nos republicanos de Hospitalet de Llobregat 
y de Cornellá fué ta de cooperar a la coali
ción antilliguera, tantas y tantas veces re
comendada desde las páginas de EL DILU
VIO. 

Empero, es tan ovíllente como Indiscutl-
blo que si buena fu"1, y es. la intención do 
los republicanos, interesada y ridicula es 
también ta de los divertidos guasones de la 
Unión Monárquica .organizando el acto de 
"Sant Do»'' en su único y exclusivo prove
cho. 

Duro y fuerte contra la Lliga: pero duro 
y fuerte también contra' la fra'cagadlsima 
í'nlón Monárquica, tanto' más cuanto Sala y 

Rlus y Rlus han dejado cpmp'lelamentú 
abandonados a sus amigos, algunos de ellos, 
como los republicanos y soclallslas, victimas 
de los atropellos Ulgueros. 

1 Farsantes, ridiculos, grotescos, inhábiles, 
"paveros"'!... Todo esto y mucho más me
recen los personajes ( i 7) de la L'nlón Mo
nárquica ante el fracaso de sus gestiones en 
Madrid, donde, repelimos, Sánchez Guerra 
les hace menos caso que cl cardenal prima
do de Espafia a un monaguillo de "Santa 
Madrona velta"". 

Para llegar a este resultado organizaron 
el banquete del Frontón Condal. 

Y como esto es la pura, purísima verdad, 
aconsejamos sinceramente a quienes en el 
distrito de Villanucva y en el de San Fcliu 
de Llobregat anhelan acabar con los lligue-
ros. que, en lo sucesivo, manden a freír es
párragos a todos cuantos directa o encu
biertamente — como Crehuet — sostengan 
tratos eon la Unión Monárquica, pues de lo 
contrário ta Prensa republicana de Barce
lona, que muchísimo Influyeu en los distri
tos catalanes, aunque ese divertido Crehuet 
opino lo contrario, se opondrá con todas sus 
fuerzas a los martingalas de los secuaces 
del cacique de Tarrasa. 

Porque entre un "corneta" de Cambó, 
coma Bertrán x Musllu, j un "cornet ín" da 

Alfonso Sala, como Crehuet, no sab'rivJ 
francamente, con quién quedarnos. ' 1 

Y el que lo dude que lo pregunte a |J 
republicanos de Tarrasa, victimas, como InJ 
de San Feliu y Villanueva, del más Miml 
caciquismo. 

Y . . . en último caso, basta recordar ÍOU* 
lio que... "mes val un boig conegui... «nj 
un "salista" per oonelxer". ^ 

Los de "Sant Bol" precisamente lo put| 
den atestiguar más que nadie. 

Este es, pues, nuestro sincero e IrroiucJ 
tibie criterio. Tomen nota los lalerisuao.] 
y no se lamenten luego. 

Crónica valentim 

TIRO DE PICHON 

Organizado por ta Sociedad La i.in..-'"] 
ca y patrocinado por el Ayuntamiento hi ta 
nido lugar en el cauee del rio Turla, como i 
costumbre, el concurso de tiro con la prntl 
ba campeonato regional (a brazo) ante q 
gentío enorme ávido do presenciar tan in 
lercsantes tiradas. 

Las condiciones de la prueba eran lis i l 
guíenles: pichones, doce; siete para el prf 
nier dia y cinco para el siguiente; entradi] 
pichones, 75 pesetas. 

So inscribieron nada menos que $6 eori 
cursantes representando a las Sociedade» l l 
Valencia (Cinegética, Diana del Grao, ladel 
pendiente, Trabuch y Murciélago}, Cuta 
llón de ta Plana, Manuel. Benifayó, Carler 
Alglnet, Burjasot, Liria, Alberique, Jtliva ¡ 
a!gunas más que no recordamos. 

El primor premio consistía en una ce 
(reproducción) de don Alfonso y 1,000 P<j 
setas, el segundo 400, el tercero Í&0, 
cuarto 150, tres de 100, tres de 75 y «I» 
de 50. todos ellos acompañados de objeíd 
de arte; además habla 21 premios regala 
de autoridades. Sociedades, CorporaclúDetJ 
particulares, consistentes asimismo en M| 
liosos objetos de arte. 

Obtuvieron los cuatro primeros preraif 
por sorteo los señores Eduardo Belher. ta 
lio Mira, José Trullenque y Ramón Tudes 

El premio de oolombalres lo ganó Joi 
Marti (a) CMquet de Campanar, «1 W 
le mataron un *2'26 por 100 do los 
ohones. 

rOOT-BALL 

Importantísimo ha sido el primer P ^ L 
de íoot-ball entre los primeros equipo' 
P. C. de Cette, campeón del Medmilli 
K-">nci>i. y el Fortuna, de Vlgo, el cual ha i j 
nido lugar en el campo del Gimnástico r. II 
de Valencia, ante ana concurrencia «un^ 
rosa, afc*. •; • • ' t t - >V.1 

De árbitro actuaba Perico Ventura. 
Correspondid salir a los franceses, 

hicieron a fuerte tren y por espacio de y 
tiempo, poniendo en peligro la puerta |W 
ga; Rero, rehaciéndose Tos de V1?',^°¡J 
rroliaron un Juego a todo gas. .̂''STÍ..:! 
al Cette con penaltv. inaugurando el rir 
el contador con el "primer goal a su ra"-

•Los vigueses tiran el juego P01! 
franceses por bajo, dominando l'?pr;u'n 
estos úlUmps. pero aquellos arremw 
cuelan el segundo goal. „-

Siguen arremetiendo los R3';66??:.^ 
que es muy lucida la labor de loe „, 
se lesiona y retira del campo "no w • 

Desde este momento se desaniw'" p( 
percance los franceses y el dorauiio ^ 
tuna durante unos quince minutos c 
lulo. 

Los de Cette, haciend» „p, 'nii 
fuerzo, lanzan un córner y '"^''"f,.,,, j 
nlllca serie de pases de sus 
dios que merecieron muchos ap'J pUíi 

Ello no obstante, los de Vigo »« _ 
roo el tercer goal, mereciendo asnu 
longados aplausos. . n0 mire» 

El Cette juega muy bien y ' [" .^rA 
porque titubea ante el goal y. --D e 
lleva sehootadores. 
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Fi árbilro casligá varios ofrsldes del For
tuna. ' 

Los franceses, en esc momento, se ano
tan el primer goal y al poco rato el segundo, 
terminándose el primer tiempo estando tres 
a dos a favor de Vlgo . 

Reaparece en el eampo el francés lesiona
do y el público le ovaciona. 

Tras breves minutos de lucha los de Vigo 
se apuntan el tercer goal. 

El Cctte consigue un tercer goal, produc
to de penalty; pero acto seguido el Fortuna 
logra el quinto goal do otro castigo idén
tico. ^ 

De nuevo penalty contra Celte y sexto 
goal, por consiguiente, del Fortuna, termi
nando la lucha favorable a los de VIBO ñor 
6 a 3. 0 ' 

La concurrencia, en general, celebró la 
Inteligencia y justo proceder del Arbitro. 

ADOLFO DE MAGLIA. 
Valencia 23 de Julio de 1922. 

ü n boxeador recorre 
Europa a pie 

Se encuentra en esto ciudad el pugilista 
«heco-eslavo Frank llc.land, natural de 
Praga, en cuya-población y en ocasión de 
tiaflarse sin trabajo coneírló una apuesta 
consistente en 100.000 coronas y .en la 
cual quedaba obligado a recorrer durante el 
espacio de ocho meses bs principales po
blaciones europeas, efectuando en total 
12.000 kilómetros. 

Rolad salló de Praga el ! . • de Marzo de 
191Í, habiendo visitado ya Berlín, AH.M. . -
dam, Parts, Bilbao. Madrid, Zaragoza y Bar
celona. 

Saldrá de Barcelona, dirigiéndose por 
Marsella a Milán, Zurich (Suiza) y Praga, 
punto de partida. 

Lleva un carnet de ruta que llena de 
firmas, sellos y postales y vistas de las ciu 
dudes que recorre. 

Una vea lleno este carnet, será vendido 
a uu francas, caprichoso admirador de 
proesas deportivas, que dará a Roland !a 
ao despreciable remuneración de 10,000 
trancos. 

A tan simpMIco personaje le ofrecemos 
nuestra más cordial bienvenida. 

l a vina del t 
Loa manudaros a la opinión pública 

Tara que no se extravie al pueblo de 
Barcelona y a les autoridades roa noUa 
< ti-,esas y tendenciosas con respecto al con-
HK'IO entre la Asociación de Tratantes do 
Despojos de buey y ternera y la SocKdad 
y Montepío de Dependientes menuderos, nos 
>ímo» obligados a explicar sinceramente las 
ratones q«« a entender-de la Sociedad y 
Montepío de Dependientes menuderoa le 
asisten para plantear la actual cuestión. 

Esta Sociedad tiene desde el alio 1919 
armadas con los respectóos patronos que 
integran el ramo de despojos en Barcelona 
unas bases de trabajo y salario. Desde la 
mentada tedia dichas colectividades han de
senvuelto sus respectivas actividades dentro 
de un perfecto ambiente de legalidad y ar 
inonla. 

Hay que tener muy presente que desde 
*qu.;i entonces ha aumentado considerable-
mente la matanza en Barcelona, se ha casi 
oupilcado el precio de los despojos y ni el 
jornal ni el número de obreros empleados 

ha aumentado, 
•i» fl«ir *n del pasado mee el régimen 
nn lln'"c*e''in de compras de ganado vacu-
Y,°ru,!1 «leseo de la Sociedad y Montepío de 
j - " pendientes menuderos, atento siempre a 
do« insa <,e ,08 ' f r e s e s de sus asocia-
eriA 1 ° * uinguno de elos quedase sin 
«'ocación, ya que entiende y sigue enten 

diendo que subs i s t í an , quizás aumentadas, i 
las razones que hablan aconsejado hasta en-
toaeea el tener colocado todo su personal. 

A este efecto, de los tres factores que 
componía dicha unificación de compras, 
uno, los patronos libres, o sean los no aso
ciados, continuaron teniendo a su servicio 
el mismo número de dependientes ucnniia-
roa; el otro, o sea la Asociación de Abas
tecedores, hizo lo propio, y tan aólo el ter
cer factor, la Asociación de Tratantes en 
despojos de buey y ternera presclnjíó de 
dos de sus obreros, sin alegar justa cansa, 
romo no fuera el egoísmo Individual de ca
da patrono. 

En su vista, esta Sociedad so dirigió en 
28 de Junio próximo pasado a la aniedidm 
Asociación, haciéndole ver la necesidad y 
conveniencia de que admitiese uc nuevo a 
dichos dos asociadoa, ya que su niunero 
era necesario para los trabajos y ouotpula-
ciones de los despojos, dada i¡\ matanra dia
ria en esta ciudad, y que dicha m-ilanza. 
muy especialmente en la nave del hacy, ha
bla aumentado considerablemente desde «pie 
en 12 del finido Juuio fuó declarada libiv, 
anunciándoles que en caso . •mir-.r. • se 

adoptarían las medidas que eu justicia co
rrespondieran. 

A esta demanda contestaron los patronos 
en 3 del actual manKettland) que no podmn 
acceder a ella y anunciando que dentro de 
poco se verían obligados a reducir to-io.ia 
más el personal, so prelexto de -íue U n 
nos patronos querían colocar a sus ¡feudoa 
t pariente», y en que en breve disminuirla 
a matanza de ternera y buey en llnrcclona. 

Como esto es un subterfugio tan sólo 
empleado para provocar una Iletieia escaM-z 
y conseguir nueva alza eñ los/precios: co
mo no es justo, lógico ni razonable quo se 
queden sin trabajo dos compañeros tan hó-
lo por el capricho de una entidad patronal, 
esta Sociedad y Montepío, en cumplimiento 
de sus deberes sociales y áe lo previa
mente anunciado, retiró todo el perKOiiül a 
los patronos que integran U Asociación de 
tratantes en despojoH de bupy y ternera. 

Sepan, pues, el por q u é do ello; no bay 
tal huelga de menuderoa: la matanza se 
efectúa en Barcelona con la debida norma
lidad, y asi lo ha tenido que rocoiiDcer el 
presidente de la eomlslón do Mataderos y 
Mercado» do nuestro Ayuntamiento, que 
desde el primer momento so ha ofrecido a 
intervenir de á rb l t ro «n el conüic.to. cosa 
que gustosa ha aceptado e»U socléilul y 
Montepío; no así la Asociación patronaí, 
prueba evidente de la mala fe que preside 
en i'uendones. 

De continuar las cosas asi ya .lemostra 
remos a Barcelona cómo unos aertorefi une 
sin aportar ningún esfuerzo, como simple» 
intermediarios a basa de su capital, obli
gando a trabajar a sus obreros en Irtcules 
infectos, en verdaderas cuadras, con una 
tornada de diez y once horou teguidas, s" 
han enriquecido y triplicado el precio de su 
mercancía. 

Barcelona 2í do Julio da 1922; — Isidro 
Armengol, presidente do la Junta dirodiva 
de ta Sociedad y Montepío de depeu-iientes 
ri-t.-iu-l'.-os. 

Hueles 

Los obreros de la fábrica d' gomas d4 
Lacallc y Compañía se han declarado ea 
huelga por no haber sido aten'lidis sus 
peticiones, que son las siguientes: 7 pese
tas para los peones; 8 para ios ayudantes, y 
11 para los oficiales. 

Los cobradores y mozos de Banca 
El Centro y Unión Mutua de Cobradorea 

y Mosns de Barcelona, pone en conocimien
to de sus asociados, como igiiAlmento a loa 
que no lo son, que esta entidad tiene ya sua 
representantes en los Comités Paritarios, con 
objeto de defender los intereses de la clase, 
y ruega1 a todoe los cobradores y mozos en 
general, que no cobren salnrios con arreglo 
a lo acordado en la Comisión Mixta entro 
patronos y obraros paíen a Unser su recla
mación en su local social. Memlizábal. 30, 
principal, 'zquirrda, • de nueve y media a 
once de la noche. 

MUNICIPALERIAS 

Otra agresión 

Como ampliación de la noticia del suceso 
Ocurrido la madrugada de ayer en la Riera 
de Magoria, cruce con la calle Industrial 
se ha dicho en los centros ollclalés que 
Agustín Viiadoms Sanjalme fué agredido por 
tres desconocidos que le hicieron die» o 
doce disparos, sin que i}iag(in proyectil le 
alcanzara. • • ' " *• n ' ' g 

Seguidamente los agresores se dieron 
ia fuga. 

Agustín Viiadoms tiene 3C aftos y es, se
gún dijimos, presjdcnl.; del Sindicato del 
ramo del Agua. 

Al ser agredido iba acompañado de Joa 
quln Canal», secretario de la expresada en 
tidad, y do otro individuo apodado "Pan 
seta". * 

Procesamiento y prisión 

El Juez de primera instancia del disfrito 
del Norte ha aletada auto do procesamien
to y pris!(n sin fianza contra los hermanos 
Granell, detenidos por suponérseles autoras 
del atentado a! comisarlo de policía don 
Honorio Inglés, 

L a sesión de esta tarde 
A pesar de encontrarse ausente el alcal

de .en propiedad, se anuncia para esta tardo 
ea el Aynniiimicnto una sesión movida. Clara 
que también puede ocurrir a última hora 
que se reduzca ludo a una tempestad ea 
un vaso de agua y se guarden los concejales 
en el buche lo» discursos que se traigan 
embotellados; pero los rumores que hemos 
recogido nos haceu suponer que, desgra-
ciadamunte. no sucederá asi y que se irá a 
cenar a deshora. 

Por 'o pronto, parece que se liablará una 
vez más de ia batallona cuestión do la 
carne; el hedió de que se haya autorizado, 
según tenemos entendido, el aumento del 
precio de la carne de carnero el mismo dia 
en que bajó en Madrid y Zaragoza, dar A 
ocasión a que se plantee de nuevo en el 
Consistorio un asunto que du ningún modo 
quieren dejar por muerto lo» interesados en 
que continúe vivito.. . y coleando. 

Por otra parte, la pooenda que fué nom
brada para entender en todo lo referente al 
empréstito de los 65 mlllnne» dará cuenta 
de su cometido. El Consistorio sabrá ofi
cialmente cómo se adjudicaron 40 millonea 
entre el Banco Hispano Colonial y el Banco 
de Catalufla, y la noticia de haber quedado 
oiihlerta la suscripción do esa cantidad, j 
se enterará, también oflcilmente. do que 
la ponencia, en uso de las facultades que le 
fueron concedidas, adjudica por entero los 
15 millones restantes al segundo de los 
Bancos mea-¡..-nvio». 

Además... 
Pero con lo dicho hay bastante. 
iSólo falta quo se trate en esta sesión dft 

la conceaión de las 65 patentes para autos 
de pequefio cilindra je 1 

AYER, DIA DE SAN JAIME..« 

Los carlistas de fiesta 
El carlismo echó ayer una cana al alrej 

celebrábase la fiesta onomástica de su R. y 
no quiso privarse do, na.la. 

IPldair ustedes por esa ho:al 
Oficio de lo más solemne en el Pino, des-, 

file marcial por las mlsmiMmas Ramblas, 
mitin monstruoso—como diría Pidi—en el 
Bosque, banquete do mil y pico do comen
sales en el Turó-Pafk, ele, etc. 

Lo más importante fué el mitin. 
Un joven, que -por cierto habla mujr bien 

apelillado Baró. mellóse de lo lindo co» 
la cabeza visible del fogionallsmo, a la qu-^ 
entre grandes aplauso», puso de vuelta . 
media. iPara quo luego la Lllga les dé ac? 
1881 

Junyent y el diputado vasco Bilbao com
batieron el liberalismo en forma que & 

difunto Sardá j Salvany, de no haber l a -
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llecído, estarla a estas horas haciendo el 
"ÍMl". El sefior Bilbao manifestó, además, 
que "es imposible que se Uegno a unir el 
ciostitucionallsmo viejo y los ideales legil i-
mistas". c hiso grandes protestas de su 
ferviente fe regionalista. repitiéndonos aquel 
disco tan conocido de que ya baca un siglo 
lucharon los carlistas, con las armas en la 
mano, por las llberlades regionales. 

El senador por Navarra conde de 
i Rodezno dijo, entre otras cosas, que los t ia-

dicionjlistas ao pueden colaborar eo la obra 
gubernamental por impedirlo el divorcio en
tre sus Ideales y los uuc sustentan los de
fensores del régimen. También, como anles 

, el sefior Junycnt, se ocupó del problema 
de Marruecos, sustentando el criterio de que 
Kspafia debe reducir su actuación en el Hit 
a la conservación de algunas plazas del 
litoral, pues lo contrario significará la con
tinuación de la sangría suelta de las cam
panas africanas. 

Todo eso es cuanto en el mitin se dijo de 
particular. 

Fué un mitin ardiente; ardiente pop los 
disoursos, por el público que los escuchaba 

i y por el calor que hada. 
Como contraste, el banqnete fué servido 

en frío, como el de los 800,000 de Munt-
JHMl. 

Por disposición de la autoridad no hubo, 
después de comer, ni cornetas ni tam
bores, y esto contribuyó no poca a que la 
comida resultase también fría una ves alo-
Jada en los estómagos. 

A todos los actos asistieron buen número 
de scfiorltas, algunas de ellas graoloaamea-
te tocadas con boina. 

Y mucho cura. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

F BLDORADO.—Las funciones de hoy, tar
de y noche, se dedican a los autores de 
;"Arco Iris", seflores Bor.-ás, Aull y Ban-
Jtoch. con motivo de haber alcanzado la 50 
representación la bellísima obra, que ha 
«onstituido el éxito más rotando de la tem
porada en Barcelona. 

"Arco I r i s" sa representará todos los 
días tarde y noche, a fin de que el público 
de buen gusto pueda admirar sus innume
rables bellezas y lo fastuoso de su presen
tación. 

En el expreso de Madrid llegarán esta 
mañana el popular empresario Eulogio Ve-
lasco, aocmpaúado del celebrado literato 
don Tomás Borrás, que viene para asistir 
• la 50* representación de su ya famosa 
revista ' Ares Iris"". 

Además, el viernes por la tarde se pon
drá "La Revoltosa", joya musical del maes 
tro Cbapt. 

• • • 
' LO QUE LA PRENSA DICE DE "IRIS".— 
La Prensa barcelonesa, sin excepción algu
na, ha dedicado a la obra "Iris , de nues
tro entraflable carnerada Angel Sarublan-
cat, estrenada el lunes por ta noche en el 
Victoria, fraites de consideración y elogio. 

He aquí lo que dicen algunos perMdleos 
de la noche: 

"Angel Samblancat •— escribe R. S. en 
^La Publicidad" — ha elevado a la esce
na en su drama "I r i s" la tesis de sus ar
tículos, la esencia de sus campañas políti
cas, desprovistas del léxico que les ha dado 
popularidad. 

'"Iris" es un drama en el que se plantea 
el problema del reparto de tierras a quie
nes eon su sudor las riegan y hacen que 
germine la semilla. Angel Samblancat sitúa 
el primer acto en una Federación obrera de 
un pueblo. En esta primera égida del dra
ma ios tipos están trandos eon mano fir
me y llegan fiellmente al público. 

El final de este acto es teatral y el pú
blico lo ovacionó. 

El acto segundo está también visto con 
helerto y en él se descubren a Angel Sam
blancat innegables aptitudes para el teatro. 

El tercer acto as Inferior a los dos an
teriores. El proeedlmlento seguida por el 

autor para llegar al desenlace no es nuevo 
ni emotivo. No es emotivo porque el pú
blico quiere y desea qae "Iris viva para 
el bien de los obreros del campo, y no es 
asi; " I r i s " muere asesinado. 

Los espectadores, que casi llenaban el 
teatro Victoria, atraídos por el nombre de 
Angel Samblancat, aplaudieron con fervor 
los tres actos, y con mayor entusiasmo el 
primero." 

En "La Tribuna" Lomos leído con la fir
ma de M. de A. : 

"E l motivo de ser el autor el conocido 
periodista atrajo al teatro numerosa con
currencia, que no salió defraudada del es
treno. 

" I r i s " está bien trazado, tiene emoción 
y los personajes hablan en un diálogo recio 
y abundante en pensamientos. 

La obra se basa en un guiador de masas 
proletarias que busca la reivindicación del 
obrero, lo cual da motivo para que el pro
tagonista se capte pronto fas simpatías del 
publico y haga que las ovaciones sean fre
cuentes. 

Finalmente, "KI Noticiero L'nlv.raal" ha
bla, en breves lineas, del carácter que ofre
ce el drama; dice del primer acto que es 
muv original y está perfectamente desa
rrollado y atestigua que "la obra obtuvo 
en conjunto un buen éxito". 

• • • 
LA COMPAÑIA ALBA-BONAFE SE DES

PIDE EL PROXIMO DOMINGO. — Siendo 
esta la última semana que actúa en Nove
dades la compafila cómico-dramática Alba-
Bonafé, la Empresa anuncia, a partir de ma
ñana, todos los días, matinés que empeza
rán a las elnco, a precios populares, y por 
las noches a precios económicos. 

Mañana se pondrá eu escena por la tar
de la finísima comedia de los hermanos 
Quintero "Amores y Amoríos" y por la no
che el gracioso saínete en fres actos de 
Paso y Abatí "El orgullo de Albacete". 

El próximo domingo se despedirá del pú
blico de Barcelona la notabilísima compafila 
con un escogidísimo programa. 

• • • 
"EL PRINCIPE CARNAVAL" VA A APO

LO. -— La compañía de zarzuela y revistas 
dirigida por Salvador, que tantos aplau
sos obtiene, actuará desde el Jueves pró
ximo en el teatro Apolo, debutando la com
pañía con la preciosa revista "El Principe 
Carnaval", cu la que toma parte la gentil 
tiple Adela Taberner. 

Los precias serán populares. 

G A C E T I L L A 
En los exámenes de la Academia del Cen

tro Artístico Musical, y presentada por la 
notable profesora señorita Estrella de Bro
to, na obtenido la calificación de sobresa
liente, con medalla y diploma de honor, en 
los cursos de solfeo y piano, la sellorita An
gelina Sá del Rey y Sánchez, hija de nuestro 
querido compadero "Armando Duval". 

En la última junta general celebrada por la 
Asociación de Viajantes del Comercio y de la 
Industria fueron aprobados los Miados de 
curntas correspondientes al primer semestre 
del corriente, alio, de los cuales se deduce 
que en dicho periodo so ha satisfecho, úni
camente en pago de socorros, la cantidad 
de 12i.306'66 pesetas. 

El domingo, a las once de la mañana, tuvo 
lugar ea la sala de actos del Ateneo Enoiolo-
pédlco Popular la reunión convocada para 
constituir una organización que atraiga a 
los niflos bacie el amor a la verdad y al es
tudio. 

El acto, que revistió suma importancia 

Kor la numerosa concurrencia quo asistió, 
¡é presidido por el sefior Clasolles, Ini 

ciador de la campaña, que sugirió la nece
sidad de dirigir hacia on solo punto las 
energías que luchaban dispersas contra la 
ola de reaoelonarlsmo que quiere adueflarse 
del alma de nuestra Infanoia. 

Después de la lectura de un interesan;? 
trabajo de don 3 "H. Francés, comenxó unj 
discusión, llevada, en tonos de completa >. 
erección y armonía, acordándose nombnr 
un Comité que levara a cabo los trabajoj 
preliminares para sentar sobre una bas - de 
sólida Ideología el futuro organismo y reu
nirse para su aprobación en pública asam
blea, que se convocará oportunamente. 

El Gremio .de Viajantes y Corredores del 
Centre Autonomista de Depeadcnts del Co. 
rcer? i da la Industria en la última lunu 

f :eaeral ordinaria ha quedado constitMlao ea 
i siguiente forma: 

Presidente, Antonio Nadal; vicenrcsidriv; 
primero, Enrique Rlbot; vicepresidéol'-
gando. Francisco Casademont; secretario, 
Joaquín Codloa; vicesecretario primero, J u é 
Saladrigas; vicesecretario segundo, Fed"- i 
Balué; cajero, Juan Tril la; subeajero. FeJ"-
rico Sagristá; vocales: José Puig y Enriqua 
Codina. 

= Han dado p r i n c i p i o las obras da 
p a v i m e n t a c i ó n de la ciudad de Alba
cete, de la que es concesionaria U 
Sociedad A n ó n i m a Construoolones y 
Pavlmientos , que e jee t t t» a s í misma 
ia impor tan te cont ra ta de los adoqui
nados de la Corte. 

El Consejo directivo d"! Ateneu Autono
mista del districte tercer, instalado en la 
casa número 4 de la calle del Cacador. prin
cipal (Plaza de San Justo), nos niega ha
gamos público que. habiendo estado Int--
rrumpida su actuación por consecuencia da 
las obras de mejora y embi'llecimiento qua 
se han efectuado en su local social, ba de
cidido celebrar varias fiestas p a n solemni
zar el comienzo de su nueva época. Mañana, 
a las diez de la noche, se inaugurará la mag
nifica sala de actos, habiéndose organizado 
una velada en la cual dirigirán la palabra 
a los concurrentes los sefiorts Maasó y Lio-
reas. Vidal da Uobatera, Marti Esteve, Ca
rrasco y Jover y Nunell. y cantará algunas 
canciones clásicas y populares el tenor don 
Salvador Rccasens, acompañada al piano por 
el maestro don Erntsta uodero. 

Para el sábado por la noche se está pre
parando un lucido baile, a cargo del cuar
teto Astop, y para el domingo, a las ocha 
de la mañana, una gran carrera pedestre, pa
ra la cual han sido ya concedidos, aparte la 
copa del Atenea y otra del sefior Sanromá, 
importantes premios, y un reparto de pane» 
a los pobres del distrito por el Comité (id. 
señoritas del Ateneu. 

El miamo dominico, a las cuatro do la lar
de, se efectuará el reparto de los premios 
de la carrera pedestre y se inaugurará el 
teatro eon el estreno de la comedia dramá
tica de don Ramón SaUés "I/eanmament 
d'una vida" y el saínete de Santiago Rusi-
Col "E l pintor de miracles". 

Los vecinos de la calle del Caasejo da 
Ciento (entre Lauria y Bruch) organizan 
dos grandes bailes para la noche de los di»* 
Í 9 y 30 del corriente, amenizados por nni 
renombrada banda, estando la calle debida
mente adornada e iluminada. 

Ea !a calle de las Cortes, cerca de la H -
deta. fué atropellado por el carro número 
i3.g<4 Mariano Amaró* Bartolf. de 55 aílod, 
sufriendo una herida en el pie derecho. 

Un perro callejero mordió ayer larde i-ü 
le pierna izquierda a Miguel Fernández La-
pez, de í ! años. , 

Tal peroano^ le ósurrió a Miguel en t i 
muelle del Vuleano. 

Frente a su domicilio. Amalla. 11, U niW 
de ocho años Marta Olivé Aromí sufn* 
"caricias" de un ducho Irascible. W- '° 
produjo una herida de pronóstico reservjaj« 

3e haa reunido noevamente varios dlreí' 
lores de ImporUntes colegios privado^ -
esta oludad para ultimar los detalles u' ' 
Implcntación definitiva, a partir del P';'*, 
mo curso, de la matricula anual ea 3u_ , 
tución d i las actuales eootas mensual" 
trimestrales la cual será satisfecha en 
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j;-.s plazos de común acuerdo entre los 
directores y las familias de los educandos. 
Esta reforma obedece al natural deseo de 

Srooorar estabilidad en los ingresos y evitar 
os abusos de algunas familias que por fúti

les motivos dejan de satisfacer las cuotas 
del colegio. La Implantación se ha acordado 
en vlata de las excelentes impresiones pre
sentadas por algunos directores de colegio 
que tienen ya establecida la matricula en 
cus centros docentes. 

La Compaflia de Automóviles de Pulgcer-
é i ha establecido un servicio de enlace con 
loe trenes que llegan a La Molina 

Dicen de Vendrell que el acaudalado pa
tricio don Miguel Berenguer OiUa ha do
nado al hospital de aquella villa 10,000 pe
setas en valores transferibles, cuyas ren
tas contribuirán a mitigar el penoso estado 
de dicho establecimiento. 

El rasgo del señor Berenguer ha sido 
unánimemente elogiado. 

Para las colonias que organiza La Assooia-
ció Protectora de l'Ensenyan^a Catalana se 
han recibido donativos en metálico de los 
señores don Jaime Marlstany, de Masnou; 
tíon Antonio Conslansó, y uno de Sang Nova. 

Continúa abierta la suscripción en las otl-
éinas de la Protectora, Archs, 1, principal. 

La Assoclacló Intima de Concerts ha ele
gido el siguiente Consejo directivo: 

Presidente, Juan Sangenis; vicepresiden
te, Ignacio de Glsperl; secretario, José Bios-
«a; vicesecretario. Alejandro Cardunets; te
sorero, Ramón Martínez Oras; contador, 
Agustín Bibó; bibliotecario, Ernesto Cer-
vera; vocales, Alejandro Ribó, Arturo Mar-
torell. Andrés Rosa, José Pujol Carlos 
Maestre y Andrés Aymar; adjunto, Juan 
Narbona; director artístico, Enrique Ainaud. 

. En el teatro do Novedades se celebró una 
brillante fiesta con motivo del reparto de 
premios a los alumnos de las escuelas fran
cesas. 

Asistió numeroso público, en el quo figu
raban personalidades de ia colonia francesa. 

El teatro estaba artlstltamente engalana
do, y en el estrado se destacaban las ban
deras francesa y española. 

Presidió el acto el cónsul general de Fran
cia, quien tema a sus lados al secretario 
del Gobierno civil, sefior Luengo, y al direc
tor de las escuelas. 

El cónsul y el representante del goberna
dor pronunciaron elocuentes discursos, ha-
ciede votos por la conservación y mejora-
míenlo de las buenas relaciones entre Fran
cia y España. 

En la Biblioteca de la Facultad de Filo
sofía y Letras y en otras aulas de la Uni
versidad continúa el cursillo de lengua y 
literatura española y arte español, al que 
asisten las señoritas y alumnos venidos de 
Norteamérica. _ , . _, , 

Los catedráticos de la Facultad de Filo
sofía y Letras que explican el cursillo en 
honor a los alumnos yanquis hacen toda 
clase de sacrificios, renuaciando inclpso a 
las comodidades del veraneo. 

Dió»e ayer Urde en las Arenas una be-
ferrada a benencio de la Asociación de obre
ros y empleados de la red lelefómea inUir-
urbana. . 

Hizo su presentación la cuadrilla juvenil 
valenciana y a su frente Félix Kodriguez y 
Alpaicaterito I I . 

Se lidiaron cuatro becerros de Santos, bra-
tU'-:;io el nrimero, bravo y noble el se-
piri-lo como un saltillo y bravos también 
• I i';rcero y el cuarto. 

Los dos "ehicotets" agradaron a la con
currencia, por cierto muy numerosa. 

Rodríguez es valiente. tercq,y no le asus-
los achuchones. Torta muy apretado, 

^ t o con el capote como con Ta muleta. Al 
primer bicho, que embestía como una lo-
«motora sin freno, le paró mucho y no se 
<l°<ó dominar. 

£1 crecerá, y si no le asustan las reses 
'uando las toree crecidas, tenemos un torero 
WÍVO y artista. 

Alpargalerilo, más fino, desarrollo un 

curso de torco de muleta con el segundo, 
bordando pases admirables y logrando un 
conjunto de gran belleza que negó a entusfas-
mar justamente al respetable. La música 
locó en su honor. 

El cuarto, un novillo ya, achuchaba. Ro
dríguez se defendió bien con la muleta y 
aun se permitió algún adorno, recibiendo un 
paletazo en la ingle Izquierda. 

Los dos muchachos adolecen, al matar, 
del mismo defecto de todos los becerristas: 
no poseen seguridad. De desear es que la 
adquieran. 

Causaron muy Imena Impresión y se les 
aplaudió mucho. Verdad es que les vimos 
mucha^voluntad y íosas muy bien hechas. 

Jóvenes, con añclón y valentía, pueden ser 
figuras en el toreo si no les entra desánimo 
y.. . si hallan el medio de que no les duren 
las reses. 

Terminó la fiesta con dos becerros más 
para Charlot, Chispa y el botones. 

Tales diabluras hicieron los incompara
bles bufos del toreo, que hubo quien supo
nía que los animalitos los trajeron en una 
maleta ya amaestrados. 

Pasamos un rato delicioso con la gracia 
inagotable de Charlot y la finura y fili
granas del chistoso Chispa. El botones se
cundó admirablemente cuantas truculencias 
se les ocurrieron a aquéllos. 

El público salló satisfecho de la fiesta. 

Con motivo de la festividad de Santiago 
se celebraron ayer diferentes actos en los 
cuarteles de caballería. 

Hubo rancho extraordinario, certamen l i 
terario, etc. 

Los individuos arrestados no sujetos a 
procedimiento fueron puestos en libertad, lo 
cual constituyó la nota más simpática de la 
fiesta. 

En el expreso de ayer mañana regrosó 
de Madrid el capitán general de Cataluña, 
marqués de Estella, el cual se hizo cargo se
guidamente del mando. 

El Juzgado del Norte, secretarla de don 
José M.« Salvá, instruyó durante sus horas 
do guardia 27 diligencias, habiendo ingre
sado en los calabozos del Palacio de Jus
ticia cinco detenidos. 

Le sustituyó el de Atarazanas, secretarla 
de don Carlos Rolg, al que hoy relevará el 
del Sur. 

Han ingresado en la cárcel Carlos Fl-
gueras Jaumandreu, José Sales Miguel, 
Francisco Carvajal Obelarti y Eulalia San-
matias Fuertes, los cuales se apoderaron de 
cinco camisas de seda valoradas en 80 
pesetas. 

Para el martes próximo ha convocado el 
gobernador civil a la Diputación provincial 
con objeto de celebrar la primera sesión se
mestral de este periodo. 

Los vecinos de la calle de Borrell, entre 
las do Manso y Tamarit, han organizado, en
tre otros íestejos, para el día 30 del corrien
te, a las nueve y media de la mañana, una 
carrera pedestre para neófitos, adjudicándo
se dos copas de plata y cuatro medallas, dos 
de plata y dos de vermeill. 

Para detalles e inscripciones, calle de Bo
rrell. 65, tienda, de siete a nueve de la noche 
estando expuestos dichos premios en los es
caparates del mismo establecimiento. 

Los dias 29 y 30 habrá bailes de orques
ta, sardanas y juegos infantiles. 

Relación de los objetos hallados y. de
positados en la Mayordomla del Ayunta
miento : 

Una llave y un llavln atados con una cin
ta, ua llavero con siete llavecitas, un para
guas usado para caballero, un soporte de 
Biorro, al parecer para la capota de un auto-
m-vil, una partida de bautismo y un pase 
militar a nombre de Juan Pérez Martínez, 
siete sacos conteniendo algarrobas averia
das, un paquete conteniendo algodón en ra
ma y tubos pequeños de cartón, un llavero y 
una llavcclta, dos Uavlnes y un cordón ne
gro; un reloj pulsera, al parecer de oro. 

Para fines de semana está anunciada la 
llegada a Barcelona de M. B. Vivianl, dipu
tado, ex presidente del Consejo de ministres 
de Francia, ab igado y afamado orador. 

M. Vlvlani viene para resolver asuntos 
profesionales. 

La Sociedad de cazadores Marte, de San 
Andrés y su radio,' celebrará reunión gene
ral el sábado próximo, a las nueve de la 
noche, en la calle de Coroleu, 15. 

Después de la reunión se sorteará entre 
los socios una escopeta cedida por el mar
qués de Alella a esta Sociedad, un zurrón f, 
una canana donativo del socio don Francisco 
Solé, cien cartuchos cargados donativo del 
socio don Jaime Olivé y un zurrón donativo 
de la casa Beristain. 

Un carro dedicad oal transporte de eaf-
nes atrepelló en la calle de Sans a la niña de 
cinco años, Milagros Burgos Silvestre, habi
tante con sus padres en la calle de Wat, 
número 16, bajos. 

Le produjo erosiones en la pierna dere
cha. 
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, M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Con cargamento complejo oe mmunra^ 
varias saldrá hoy para Amberes, Hambur-
go y Bremen el vapor alemán "Slrlus". 

— También lo verificará maftana el vapo» 
inglés "Cervantes", con destino a los puer
tos de Londres, Newcastle y Amberes. 

— Se espera el día 28, procedente da 
Buenos Aires, el magnilico trasatlántico i ta
liano "Glulio Césarc", cuyo buque saldrá 
a las pocas horas con rumbo a Génova. 

— Procedente de Santa Isabel y Monro
via, con escalas hasta Valencia, ha entrado, 
en nuestro puerto el vapor "San Carlos",-
atracando en el muelle de Baleares, donde' 
han desembarcado 13 pasajeros. 

— Con completo cargamento de carbón 
mineral ha llegado de Avilés el vapor "Gui-; 
Mermo Sehulz", tomando atraque en el mue
lle de Poniente N . para comenzar hoy la 
descarga. 

t • i > — é w » t < 

A H D H C I O S O F I C I A L E S 

EXPOSICION DC BARCELONA 

Por el plazo de veinte días hábiles, a con
tar desde el siguiente al de la inserción de, 
este anuncio en el "Boletín Oficial" de la ' 

tirovíncia, se abre concurso para adjudicar 
as obras de terminación de la sección Es-, 

te del Palacio del Arte Moderno, terminando 
la presentación de proposiciones a las dies 
y nueve horas del último día. 

El pliego de condiciones y planos se faci
litarán a los concursantes mediante cuiupll-. 
miento de los requisitos que se indican en 
el expresado pliego. < 

Barcelona 20 de Julio de 1012. — El In 
terventor jurídico, F , Sans y. Bulgas." ' 

EXPOSICION DE BARCELONA 

Por el plazo de veinte dias hábiles a con
tar desde el siguiente ai de la inserción de 
este anuncio en el "Boletín oncial" de la 
provincia, se abre concurso para aiijudlcar 
las obras de urbanización do la finca Publll 
y Teatro, terminando la presealaciúu de 

S-oposiciones a las (lies y nueve horaa del 
Itlmo día. 

El pliego de condiciones y planos so fa- ' 
cllitaran a los coucursantea mediante eum-
pllmiento de los requisitos que se Indteari 
en el expresado pliego. 

Barcelona 20 de Julio do V i i t . — F . 
Sans y Bulgas. 
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P a l a b r a s s i n c e r a s 
Las paaioacs y. los soaUmieotos, desde 

el momonta en que se tiene conciencia de 
experimentarlos, son verdaderos. Su poca 
violencia no nos da derecho a negarlos, pues 
ello significaría negarles Intensidad. Como 
las scn^aolones, puede haberlos mis fuer
te» o menoí ; pero nunca l u b r í pasiones ver
daderas y falsas, sentimiento» verdaderos y 
falsos. 

Et amor, lo mismo que el odio, no admi
te llmltcí. Yo he sabido de un hombre que 
odió hasta un grado inconcebible para los 
demis. Habla sido atropellado distintas ve
res por otro hombre mi» poderoso que él. 
Su odio creció hasta el punto de convertir
se la vengansa en una obsesión. Llegó a te
ner una ocasión de matar impunemente a su 
enemigo y la aprovechó. Creyó que su odio 
se calmarla con la muerte de aquél, pero 
no fué asi; cl rencor continuó royendo su co
razón. No se arrepentía de haber dad» muer
te a su enemigó, y. sin embargo, se suicidó. 
Sus últimas palabras aseguraban que era tan 
to su odio contra el muerto, quo la vida se 

Je hacia imposible. 
\ l 8 e trataba de m loco? i Quién sabe! 

• • • 
, 'Llamar a una persona buen hombre sig-
olflua, ca nuestros tiempos, llamarle un un-
béoli. 

• • • 
, Existe algo que sirve para medir la ne

cedad de los hombres: es leí presunción de 
enamorar mujeres. Fijaos en que casi todos 
loa hombres que padecen esa presunción 
sueíen ser los de cerebro mis vacio. Gene

ralmente, su nivel espiritual está más aba-
Jo del término medio del hombre. 

Hay dos formas do comprender la honra-
des, las cuales se anteponen y excluyen. 
L'nj, la que parte de la propia eoneiei^ia; la 
otra, la que preflere la sociedad. SI queréis 
poseer esta última, tenéis que ser hipócritas, 
falsos, desleales y farsantes; esto os priva
rá de la honradez ante vuestra conciencia. SI 
prefería la otrs, apareceréis ante el mundo 
como indecoroso, un osado, un loco, j os 
negará la honradez. 

• • • 
El consentimiento de la discusión de sus 

dogmas es, sin disputa, la mejor prueba 
de la seguridad y del fundamento de una re
ligión. Ninguna hay en el mundo que acep
te enteramente el Ubre análisis de sus dog
mas. La religión católica es la que en ese 
punto se muestra más intransigente. 

• • • 
81 las mujeres en Espada, dada su situa

ción en la sociedad y los muchos prejuicios 
que sobre su decoro subsisten, quisieran ser 
más naturales y sinceras, su honor quedarla 
expuesto a muebisloios mis peligros de los 
que ya le amenazan hoy. Pocos espafloles 
hay que crean en la virtud de una mujer que 
no se sujeta a las rigurosas conveniencias 
que nos ha legado la tradición. Por eso yo 
disculpo en ellas su tendencia a la mentira y 
al disimulo. 

A.VrON'10 ESTEVEZ PADCÍ. 

La recaudación de contribuciones 
le esta provincia 

" — » m 
IX 

Verdaícr» iorprMa nos lian rausaJo IM 
Reiteradas visitas que «os han hecho perso-
. n « complelamente ajenas al servicio de 
recaudación, y, por lo tanto, a! interés del 
-pleilo que ante el Tribunal Supremo vamos 
.a ventilar, con motivo de la próroga conce
dida a U Empresa particular refaudadora 
de tributos en esta provincia. 
• SI es su propósito lograr el desaliento 
entre nosotros para que dejemos sin efecto 
no sólo la campafta emprendida para la opi
nión pública, sino la Impugnación de la real 
orden ante el alto tribunal. Inútil trabajo 
jr tiempo perdido. 

j Par* que estén perteclamenlc enterado», 
si au deseo es 'nsistir en el empello ini 
ciado, y sepan de antemano qU« nuestra, 
resolución c» Arme o Irrevocable, vamos a 
explicarnos publicamente. 

i Teníamos ya el presentimiento de que si 
•llegase el momento de que se cooeedlese 
una nueva prórrag» % U Empresa recauda
dora de tributes da esta provínola, a*' po
dríamos contar con el ap'oyo moral-U'ma-

Í ferial "del .Vftht^aí» ."ítofesíontí au^Uar 'a 

I 

las órdenes de dicha entidad, unói por 
efecto del capital que tienen comprometido 
en gsraatfa del cargo de la zona que ad
ministran, y otro» por temor a una rtpre-
salla por cesantía; pero dicho preseoilmien-
to ha sido u iu verdadera realidad. 

Al enterarnos de la real orden de pró
rroga y acordada la Interposición del recurso 
crontcncioso admlnlslratlvo ante el Tribu
nal Supremo, Impugnándola, fué nuestra 
primera llamada p*r% dos antlliaTcs" r e c í ü -
dadnrea de zona, uno miembro de la Agru
pación y vocal de la Justa directiva, el 
cual nos contestó que no podía estar a 
nuestro lado por motivos que nos expli
cará en su dia; el otro, menos cortés, nd 
nos ha contestad» ni visitada, sin tener en 
cuenta que cl cargo de recaudador auxiliar 
de sena que ostenta es por benevolenéla, 
ya que es incompatible con el cargo público 
oficial que de alcalde ejerce en uso de 
los pueblas de su zona resaudalerla, y de
cidimos, en vista de silo, J M Invitar a nin
guno mis, dando por descontado qua- O'J-
tendriamoj-el mism^ fiauUado de m u t i s s » . 

La Inconsciencia demostrada por dicho 
elemento profesional auxiliar, a simple vis
ta y a primera impresión parece absurda; 
pero nosotros que lo conocemos perfUet]. 
mente. la consideramos lógica y aators!; 
en primer lugar porque, acostumbrados 

iáesde sus primitivas funciones en recauda, 
«•va i ser dirigidos y ejecutar los traba» 
Jos cerno verdaderos aulómatas, nlngúa 
celo ni ansia apetecen de Iniciativa ni ü . 
bertad, pues que mientras unos haa tomada 
la reciudacióa a su mayor edad r sin eo< 
nocerla técnicamente, como "modus vlven-
dl comercial", otros la ejecutan almple-
menle porque habiendo tenido necesidad ua 
un empleo, allí cayeron como un bólido, y 
éstos, que en mayoría perteneoen a clases 
pasivas, aun menos son, ni seria aunci, 
profesionales en recaudación. j 

Por lo tanto si estos qae parece debe< 
rían tener empeño en que se cumplieras las 
disposiciones vigentes, cuando menos por 
eompaflerlsmo, para el reconocimiento de 
nuestros legítimos derechos y pan qad 
acabara de una vez el servicio por arrenda
miento a cargo de Empresas particulares, 
no tienen interés en ello, i qué motivo lo-
diice y muere a nuestros visitantes? 

Aunque no fuera porque tenemos ya 
consumado todo acuerdo relativo al pleiti 
contencioso administrativo, serla Inútil tam 
bién intentar hacernos desistir de nuestro 
propósito, por lo que, sin mira alguna de 
egoísmo ni venganza, sino única f s e ñ e r a 
mente para conseguir el flel cumpUmien'.i 
de la ley, segnlremoa la lacha entablada 
para conseguir la Implantación en esta pro-
vioeia, como en las demás se ha hecho y 
viene haciendo, del régimen de recandaclóo 
directa conforme a los reaíes' decretos vN 
gentes, haciendo caso omiso de si perju
dicamos "intereses creados", porque e< 
nuestro propósito, además, por creerlo be-
neflcloso para el Tesoro púbUeo y el con
tribuyente, procurar que desaparezca ia fa-
vorilisrao y que los cargos de reeandado-
res de la Hacienda, sean condados, de en
tre los solicitantes eon derecho, a loa qud 
icreditea más apUtudes y méritoa. 

Asimismo es nuestro propósito que !oí 
cargos de auxiliaros par*-. la reeandaclía 
ejecutiva, sean conflados únlraraante por 
los recaudadores a aquellos profesional'-' 
que acrediten suficientes garantías para su 
buen desempefto, y como para, elle esta
remos a la mira, desde luego acaoaejamo» 
eoofomación a los que se crean perjudi
cados, y que si sa la da Dios, procuren, qui 
San Podro se la bendiga. 

JQSE CABALLE,. 
Presidente. 

a* 

\ C o m e r c i a n t e s : 
* Arreg lo c o n t a b i L d a d atrasada. 

Aperturai l i b ros , Inven ta r ios , ele | 
( R á p i d o j e c o u ó r n ú o ) . 

Diputación, 7l,pral 
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Una nueva producción 
del maestro Morera 
Eo Cercl, y en pleno teatro da ia Na

tura, ha tenido lugar con grandioso «xito 
., rfpresentación de "La foni do l'Albcra ', 
nninnal de los poetas rosclloncnses O. Vio-
kt y J. S. Pons, música del maestro Mo
ma. 

La obra, escrita para cobia, coros y ao-
¡uiMí, toi representada bajo la direoeión 
it su propio autor, conQándosc la ejecu-
ri/n al tenor Vcndrcll, al Orfeó Gcrmanor 
.Mnpurdanésa, que dirige el macslr/i Liobet, 
j la cobla La Principal de Perelada, d in -
fi<ia por el maestro Blanch. 

A laa cinco de ¡a Urde principió la reprc-
•.••u en las Arenas de Cerct, amplio 

drro que dispone de un grandioso esecna-
ri« eoyo Ihnlte está coronado por el cielo 
i las nontaDas de Albera. El Orfeó abn« 
U B#ÍU cantando " E l cant de la senyera", 
é> MUI«t, y "La sardana de les mongtV, 
<• Morera, obras que fueron recibidas con 
ti más franco entusiasmo. A continuación 
'l maestro Morera ocupó el primer atril y 
I* cobla entonó loa acordes inicialea de tan 
t-rmoaa partitura. 

Toda la obra fué escuchad» con la mayor 
•..' •••ión y continuamente artistas y autores 
! ¡-ron festejados por los aplausos del nume 
r»>o auditorio. La música de Morera respira 
•<|iiel sentimiento catalán que lanío la ca-
• •ma. abundando las frases y melodías 

tt alta inspiración. La canción del pastor. 
micia y cierra la obra, por cierto ad-

t -abléntente cantada por el tenor Vendrell, 
- Je una bellesa sin precedente;-. Toda la 
Mrlltura está bordada dentro al más puro 
W«mo y la intervención de la cobla es 
üoibKn un genial acierto del músico. 

M floal, los aylores fueron untnimemen-
h aclamados, siendo requeridos varias ye-
•« al proscenio.' 

La interpretación perfeettsima; el tenor 
•«sdrell, como ya hemos indicado, estuvo 
"mllamente admirable. Los corales tn-
Vr«n asimismo notable interpretación por 
'< Orttít Germaoor Ampurdanesa. y la com-
W a del teatro Romea, bajo la dirección 
**! seAor Jiménez, acabaron de completar 
' buen conjunto con su.notable labor. 

Todos merecieron ¡as mis calurosas ma-
•»'•fUoiones. 

Al d<a siguiente el Orfeó Germanor Am-
l-'taDeaa, a quien acompafló el maestro 

l'toera, biso una excursión a PerpiCAn. Allí 
] *t>m«ro« excelente reekbiaiento Ma c«-
K-sUs pnr parte «je la poblaeMñ y auto-
1 "«a»», por la noche, en el Cinema Cas-
""et, tuvo lugar un concierto que fui un 

|««Ho eoqjplelo. 
clan ejecutantes entonaron escogi-

' Agrama, en. el que figuraban "La sar-
17** "le laa monges', "L'arbre aagrat" y 

'•"EaK)«raá •, de Morera, composiciones 
I * * * fueron recibidas c o n tnniim<-raLl*'« 
^•«••oa y reelblendo iaSnilas feticiíario". 
^ 1̂ dlreetor é t hi nasa cura'. «l i»».>e»lrí» 

Llohet, por el notable conjunto y la per-
feeta interpretación que obtienen sus co
ristas. 

El macslro Morera fuó objeto también de 
continuos homenajes. 

El concierlo terminó con "La Marse-
Ucsa"' y "Els Scgadors", que el público 
acogió con un&nimes aclamaciones. 

felicitamos al maestro Morera por s j 
nuevo triunfo y al inteligente director del 
Orfeó Germanor Ampurdanesa, don Martin 
Liobet, por su excelente colaboración en la 
nueva partitura del eminente maestro ca-
taltn. 

ALARD. 

•««•«««««««•«««••«•«««•««««»•• 

N o t i c i a s 
El famobo uiod<;rnisU musical, c u y a s 

obras se distinguen por sus extrafiezas mis 
que por el valor latrfaseeo, está musicando 
••¡Paú! et Virginic", ópera en tres actos, cu
yo arreglo del libreto pertenece a Juan Coc-
teau. 

• • • 
Un festival de música fraocesa moderna, 

que durará cinco días, tendrán lugar en Aros 
terdam en Septiembre próximo. Dicho fes
tival se compondrá de tres conciertos dé 
orquesta y dos de música de camera. La 
mitad de cada programa será dedicado a 
Debussy, Ravel y Faure, cuyo "Réquiem" se
rá cantado por la Sociedad coral "Toon-
Kunst". Dirigirá la orquesta el maestro 
Mcngeiberg. 

- Asimismo, en el próximo invierno, la or
questa Gonce rtgbouw y u Sociedad Toon-
Kunst darán en la Opera de París, bajo 
ta dirección de Mcngeiberg, "La pasión se
gún San Maleo", de Bach, y ia "Novena 
Sinfonía", de Beeliioven. 

Eugenio d'Albert acaba de terminar la 
composición de su nueva ópera "Marelke 
de Mmafue", libro de H. Alberti, basado 
en una leyenda holandesa. D'Albert ha uti
lizado para su partitura buen número de 
cantos popuiarres y religiosos neerlandeses. 

Marta Carden ba presentado la dimisión 
de directora del teatro Opera Company, de 
Chicago. Se dice que seguramente ae con-
flará tan importante cargo a una persona
lidad ¡Blianv 

El Jurado del eoocurso esUblccido por 
la Liga italiana de Nueva York ha decla
rado desierto el premio que se ofrecía de 
30.000 liras por una ópera italiana de un 
acto y un "ballet''. Se presentaron velo-
tiirés óperas y cuatro "ballets", habitado-
te. mencionado únicamente laa cinco parti
turas que 'se doslacaban de las restantes. 
' Dlsese que el «apresarlo del Liceo, se-

ftór Mt-stres; e»M en-trstoe par» la pró

xima temporada con el maestro W.intgart» 
ner y que tiene contratado para el género; 
italiano al maestro Padovanl. 

• • * 
Sagi-Barba se retira fel teatro; asf e í 

que en la próxima temporada hará una. 
"tournée" de despedida quo principiará ea 
Valencia y seguirá las principales ciudades 
de la Península. 

En el Conservatorio del Ateneo de Igua
lada se han celebrado los exámenes de Un 
de curso. El Jurado, formado por los maes
tros Zamacols, Buxó, Baldclló, Serra y Sa-
grera, ha quedado altamente satisfecho de 
la labor do este curso inaugural, atesti
guándolo las brillantes callflcaeloncs otor
gadas a los alumnos, siendo por ello fcl ici-
tadisimo el maestro director seBor BorguOó. 

«*•*••••«»»•••«»«»••«•*«•*•••• 

M E R C A D O S 
GANADO LANAR 

••guraAo 

Carneros, de 3'50 a .V60, 
Ovejas, de 3'10 a TZit. 
Corderos, de 3'30 a 3"40. 
Corderas, de 3'75 a 3'80. 

Eitrameftoi -

Carneros, de 3'40 a 3'JO. , 
Borros vena, de 3'10 a 3'lS, 
Ovejas, de 3'10 a 3 20. 
Borras, de 3"45 a 3'50. 

Corderos esquilados, de 3'2S a 3"35. 
Corderas esquiladas, de 3'75 a 3'80, 

• anoha i io ^ 

uvejas, de 3'10 a 3•15., 
Corderos vena, de 3'ti) a .T30. 
Corderos castrados, de a XCO» 
Corderas, de 3'80 a 3-85. 

Oaaullano 

Carneros, de 3'30 a 3 40. 
Ovejas, de .TOS a 315. 
Cordero», de .V35 a 3'40. 
Corderas, de 3'~0 a 3 80. 
Pocas existencias, venta ficiU 

«AÑADO VACUNO 

Bueyes, de 2'60 a 2'70. 
Vaeas. da 2'60 a 2'70. 
Terneras, de 3'40 a 3"50. 

CatramaA* 

Bueyes, de J'50 a 2 (O. 
Vaeas, de 2'50 a 2*60. 
Terneras, de 3'80 a 3'4<». 
Existencias regulares. 

•AÑADO DC OCRDA 

Blanco país, de 3'35 a 3 *0. 
Exlreniefio pienso, da I 'W t 2'ÍO. 
RxlRlunelaA regniare*. 
NOTA. — Los H-ecMHi tua |MÍ yaoHaa tí 

kilo por eseanitailo y «o oanal, iíí>rís de 
•mouesclo» Mil^daro. .. . 
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A N U N C I O S E 

M f l Q U I H H R O T A T I V A 
S e v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 

r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 

4 8 p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 

e n m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n 

c i o n a r . R a z ó n C a l l e E s c u d i l l e r s B l a n d í s , 

n ú m e r o 3 . b i s , b a j o s . 

BLENNORRAGIA 

Con el" MilitoPiedesinfectan 
á fondo las mucosas de las 
vias urinarias, se suprimen los 
dolores blennorrágicos. Su 
efecto es igualmente rápido 
y definitivo en los caso» de 

Btennorragia crónica 
Cyslitis, Prostámis 
La inflamación de la venga se 
evita con "Milito!" que asep-
tiza la orina, favorece las mic
ciones y desinfecta la próstata. 

M I L I T O L 
mata los microbios urínanM 

A V I S O S 
I M P O T E N C I A 

v^eor M i u a l r f tpb l» / tí* 
peligros 

SEHÍHEO :•: i l f i l i i :•: H Til! 
K a n i o l & - L . t a a o U a q u a r i 4 <1-1 

icn i raHusi i ib i l y sau (-i . . . . . . 
Cuusulta de if J I m a ü a i u y d* 

6 »»ÜOOUO 
Ecunomla para lonu te ro^ 

ú e p e n a i e a l e i y i l rozusro i 

CraaufSeur» 
Eusanauza rftiilda y e c o n ó m i c a . 

Doy loctMoues d ía y Docbe. pracUca 
niocanlci . T a n t a r á n tana. K 
V I l l r t l t A 0TBn' •ducads trabaja 
t l U U l i a gu casa, casara cun c a u 
imabla. Tallera. X . I . ' Sr. bad l» . 

CONSULTA para OBREROS 

" " ' " " Z V E N E R E O 
o ^ I N A PURGACIONES 
S. PABLa l a^O. o • u r s . ft. i pt*. 

CURACION PERFECTA OE LA 

SIFILIS' 
IpÜCKlfa til 
6Ó'6 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCCRAS, «te. 
en 10 » I I d i » . — Dlrlgirss .1 AaU-
goo COKSULTORIO C L I N I C O -
Rambla CualeUa, 1 3—Da M a I y 
i • 9.-Coiisulta i ptaa.—Kapoclal 10 
Ohr^ro» 1 pía» - K»»tlYO« d . I« a 1 

Desahucios 
So t r amlmn cuu rapidez, 

tanto de inuui l lnus cornuda 
real j u n a d o » , ueienaa aa loa 
Trlbuuaiaa de toda claaa da 
axunioa. Heiioa. beraiiciaa, 
cobro da créd l tua . — Consulta 
uracls de 4 a H calla Tauiarlt , 
185. principal , lun to Ronda, 

E M P L E O S 
y colocacionea 
Zapatoneros 

Pa.u bueiio« oficialas de escar
p í n . Pasajejiernardlno. 6. » 

T R A B A J O 
seotrec", b >)ii r a t r lbu iuua mucha-
Oboa m* turat de A afloa — Knzón: 
Klurl í i P, N . íkbr lca de vidrios . 

enchlnchndor para mA-
t «1114 q u i n a » U d i u o . Fabrica 
calzado, l 'n i ra re ldad . 43L 

c é - v a A Palia medio oficia 
O a B U - r w [a y apr«>ndlza. V I -
la>ioiuat. 14, principal, 8 * 
F a l t a m a q u i n i s t a y 

m e d i o o f i c i a l a s 
para calzado. Notariado 2. 2.". 2.* 

F A L T A N 
M E D I O 

O F I C I A L A S 
S A S T R E S A S 

Talleres ooflleccliiD 
Dipafacián, 39 
leatra Rocafon y Eatanza) 

H A C E M O S 
S E M A N A 
INOLrESA 

C a i x i s t a r e m e n d i s t a 
Mtt l oQclal arangat. es d<>alt|a par 
foia de Barcelona. Rad: S i o t Pare 
Mani r , lu, lmpre in tA. -Orac la . 
7 3 n a t p r n « Fa:t* o O c i a i b ú a 
m . s e ñ o r a y nlf lo, t a c ó n da IL adera 
Wat, n ú m e r o s . — S a n a . 

I Barberos 
olooacluiieay Tantas da b a r b e r í a s 

a prueba. An t i cuo Penet. Sondada 
t-an I ab.o. 5. bar. Teléfono A-SIM. 

Planchadoras de blanco 
Faltan. Viuda duZAUlnay Compa-
flia.—Laurla.a».|r 

Maquinista litógrafo 
haca falla. u i r U í r a a por carta l n -
dn-ando rerareoclaa y aneldo a M. 
H. Amias. 5. eiuresaeio . a o u n c l o » 
A p r e n d i c e s p a r a l a 

i m p r e n t a y e n c u a 

d e m a c i ó n , f a l t a n e n 

l o s t a l l e r e s J a V i d a l 

C a s p e , 1 4 1 y C e r d e -

ñ a . n ú m e r o 2 0 0 . 

M i n e r v l s t * . , f a l t a e n 

l a i m p r e n t a d e J u a n 

V i d ? l . C a s p e , 1 4 1 y 

C e r d e ñ a , n ú m . 2 0 0 . 

Noies faltan 
Basa y Pa^éa . ra labr la . 66 «130. 

Encnaáeraadoras ^ a . -
de papel y coser. — Molaa, I I . 1.' 

Apreodlzá* ^ T A ^ 1 1 -

M i n e r v i s t a : X Z ^ l 
rte Barce.ona. — Condiciona a EL 
DlLCVlO. u ú m e r o T » ; 

F a l t a n a p r e n d i c e s 
y mareanoras. I m renta Moderua. 
Par ia^lSl-VlUarroel , ia6 ._ 
C a n f r í * r o ioyenSpara hacer 
O C U I I C C C pfiiicuias. Kscn-
blr Paseo da San Gervasio. 12, Fraa 
cl»co Oarcla 

f altan aprendlzaa para uorrng, trs 
ba)o todo el aOo. Hospital , nú -

mero lo:, entresuelo. L ' 

B o r d a d o r a s : ¥ctt£y0£ 
Cío oficialas, — Calle Conde Qsl 
Aaaito, n ú m e r o 19. pr lnclpaL 

A p r e n d i c e s g a n a n 

d o s e n e c e s i t a n e n 

l a c a s a J u a n V i d a l , 

S u c e s o r d e V i d a l 

H n o s . , R o n d a U n i 

v e r s i d a d , 2 0 , t d a . o b 

j e t o s d e e s c r i t o r i o . 

A P R B N O I Z A * 
se necesitan de 16 a ¿i alloa, 
para t rába lo» fáciles da bo-
bin&)ean la f tbrleaSlsmans 
Scbuckerl - lnduatr la Bléc-
tr ica —Cornelia dal L lob ra -
m t (a is u-lauto* da tren 
des Je Sans.) 

r j l t a aprendiz de H s 16 afloa. trá
balo todo el af lo . -Cal la de Boa-

pl tal . ¡01. entresuelo 1.* 
•nphaplinc d* 14 * i f laaos** 
• UbUabOÜS necesitan para u » 
bajo lljero, Vl i lar roel . T 

~ftllnervl^to 
medio oficial adelantado Caita ea 
l l a lmra , M. Impren ta . 

"Maquinlsías 
y bordadoras 81 nirer. fa l tan. Cali* 
T r a f a l ^ r , 3a l . ' . t . ' 
Kc noraeiia chico da 15 a i< 
¿JC U S b C S I I I a ñ o s para mozo 
dn taberna, pujadas. 56 taberns-
P h l í ' í C da U a 18 afloa para tra-
b ü l b d S bajo fácil se uacsal tan.-
Burreil. u ú m e r o a O ' . 

S e n e c e s i t a ,oven » co-
Taller» 3S. 2.'. L" 

mer y donn if 

f ! * a t * s i r v i e n t a de30s40 
• • : * « afloa. — G. Camblui 
^ ae ro» . 1. p r inc ipa l . 

U n m o n t a d o r ¿ t f X i 
aea pr&ctlco en o r f eb re r í a , Cslio 
l íadass , 4L Pueblo Secix 
Paiac cir((3n~rallan oflelalas S 
UOjaS a idy sreales diarios. Con
sejo Ciento, üO, Hoatafrancbs. 

M ^ i s t a ^ I t e / m ^ l í l ^ 
aaelantadas. Lauria. -n. i . ' 
í * h l n n S i*» racidoa d e l l » 1 ' 
V « n i C l J a f t o a - R a í d o : GaUsB»! 
l ia. 12, « R s a c l a . 



E L D I L U V I O Mi t í r co lc s , 26 de J u l i o d » PAO. IV 

eblcopara recados falta 
Bo<iueru. <7. farmacia. 

Práctico farmacia 
falta. Boquerla, 47> 

1Ulr\tHo+*\ Falta un» bue-
1 " U 4* * E l fcC» naotlcula que 
sepa «noblleAclón. Cooúe del Asul 
K , número 18, yrlucipal. 

V E N T A S 
Venías ? traspasos 

do establecimientos 
Cera, 51 
esquina 
Ronda 

5. Pablo 
Teléfo-

00699 A 

L t i Q u i d a r r s o s 
precioso» cuartro» anunciadorea 
Terlables tiara 8»l»bleclmleuloa.— 
Corte». 3>a. 

GOA 

VEHDO CARRITO 
T hermoso burro de castro alio», 
trote de jaca coudlcloae» Inmejo-
rabie», iruarnlclone» de lulo nue-
»a< Se recibe de 8 a 12 mafiana. — 
Margant. » . baj.i». Pueblo Seco. 

Terrenos 
a 10 céntimos 
en sitio gano y pintores
co (acll comunlcaclún 
con el centro ciudad. 

Mínimo de venta i 000 
pta». al contado. 

8e hanvendidoyamaa 
de UD mlllún de palmos: 
mu ; pronto al precio se-
i t de % cénumo». Rs 
cuestión de oportunidad 
Pelayo. 24. 5.*. 1." De 4 a •< 

taberna acreditada y de co
peo se rende, 

de carne y comestible* se 
vende a prueba, es tranco. 
• tienda calle céntrica por 

M 
Impaso *:.<> i!s. Ríen Alta. 8. .. 
Ctirerh y T,n0* *Dt- r ««red. »e BÍIIKIM vde. a pba. mera A. ta. 8. r 

I 3 i s c o s 
•La voz de su aran.; a 1 • C 
TALLRHS. nuiu 16. ( J J PIS. 

m n m u m m m m i 
m m m a m ^ 

Honda de San Antonia nnmero vi 
_ W « » * » « » Do« <aetros de ¡fuar-

nlC'iOnes. una neera 
y otra coior avellana tanto o ae-
parada. Asturias. 47. tienda, tí. 

FONÓGRáFOS-DISCOS 
VENTA. CAUBIOrALQOILKS 
N E W f>HONO ••• Ancha. 16 1 
GR AMO FON 
Vendo por ion utas Remlo 10 
pieza» y una ca á de aculas. 
,Olo: No comprar sin verlo. 

TALLERS. número 1S. 

A L Q U I L E R E S 
Dopmnar i Sala y alcoba balcón 
UCI UlUSa ca le para 1 o 2 aml 
ffn». único» butapenai Calle Jupl, 
«. 4.*. 2 ' lunto nueva casa Correos. 

H U É S P E D E S 
Hg desea huésp. o cede hablt. in-
IHIL aep. K.:Tai:ers 3ü.l."8r. KaiUa 

S I R V I E N T E S 
5e necesita una sirvienta para to 

Jo, incluso dormir en casa. Cali* 
Ksparten». PttBXro 6. 
Prlflfía •* necesita, sueldo 8 d » 
V.1 lUUQ ros al me», di rmlr a lue-
ra. Conde Asalto, ca tienda. 

Mucbacbo para cocina 
San Jerommu. número 3. 

poc!nema, camareras y crlailii» se 
«(colocarán alu pa^ar sdelantado. 
Rda. Bi Antonio, 88. El Modelo. 

P E R D I D A S 
Perro lobo 

siete mesea. pelolnrao, cuerpo ne-
Cro. con cuello color gris se per-
aid á> mluro. por caTv Tallera y 
Rambla. Sera bien gratificada BU 
devolución, rarmee. 44.1', 1.* 

ado 
a 

OÓY-HtA-y Et l ibad» pasad 
r c i U l U d , i , entrada d e l 
calle Salmerón, se perdió un mo
nedero de pleL de caballero conte
niendo 38 pía» y na sello oro'-íin 
las Iniciales J. A. que oor ser re
cuerdo de ramilla se agradecerá 
y g ra t ín ' a ra aa devo!aci0n al Pa
seo de O ráela, 1A ponerla. 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 1 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

\ «na 
7̂ 

L a «Gaceta» 
Madrid. 2'.. 

LE "Oaceta" publica las siguicnu» dis-
Tioslclones: 

Heal orden del ministerio de la Gober
nación, ereUQcada, disponiendo que los cc-
tualeg oflciales terceros letrados, afenteo, 
escribientes, etc., etc. cuyos cargos dc-

mpelSen sin haber sufrido examen, se eo-
metán al que con esta fecha se convoca 
para demostrar El reúnen las condiciones 
de aptitud necesarias para el desempefio 
del mismo. 

Real orden de Inslruoclón pública dis
poniendo que se dé carácter oficial al VI 
•ingreso internacional de Fisioterapia y 
Educación física. 

De Estado.—Anunciando que el "Diarlo 
áel Gobierno de la República Portuguesa'" 
publica un decreto del ministerio de Ha-
rienda disponiendo que el artleolo 375 del 
arancel portugués referente a loa derechos 
«le exportación para los huevos, quede re
dactado en al forma que se expresa. 

Idem que ha quedado abolido el impues
to que gnvaba la exportación del carbón 
J aceita combustible en Glbrallar. 

Idem autorizando la importación tempo-
f»I de cftasis para automóvil, de cualquier 
procedenola, en la República portuguesa. 

Asamblea de maestros 
Madrid, 25. 

Con representantes de todas las delega-
'"•nes provinciales de España se estAn ce-
mraado las sesiones de la Asamblea de 
diestros del segundo escalafón. 
- 1-a de apertura t ía estado a cargo de don 
Muardo Vincenti, quien «e puso a dispo-
••ción del Magisterio, y muy especialmente 
"* loa maestroa del segundo escalafón, de 

los rúales algunos perciben de sueldo cua
tro pesetas con veinte céntimos. Defendió 
la necesidad urgente de crear el número 
de escalas que ac necesitan coa arreglo al 
censo de población. 

Después fu^ nombrada la mesa de dis
cusión, que quedó constituida con delega-
clones de Burgos, Santander, l incha y va-
Uadolid. 

Entre las eoneluslones votadas figura la 
de seguir laborando hasta la consecución 
de las escalas de sueldo adoptadas en el 
veto particular presetnado al Congreso por 
el seBor Lladó y asimismo hacer público 
que la Asamblea protesta unánimemente de 
los conceptos erróneos vertidos sobro es
ta meritoria clase, puesto que en repetidas 
ocasiones lia pedido, y pide, el restable
cimiento de las oposiciones restringidas pa
ra demostrar una ves m&s su aptitud y 
eompetencia en el cargo que la nación les 
tiene encomendado. 

Las conclusiones definitivas se elevarán 
a los Poderes públicos. 

ALARMA NOCTURNA 
Madrid, 25. 

Anoche, a las diet, reventó la eaflerla 
del Canal de Isabel I I , que remonta el jar-
dlnillo del Palacio de Bellas Artes hasta el 
Hipódromo, produciéndose una gran inun
dación y un hoyo de diez metros «uadra-
dos de extensión por tres de profundidad. 

Aunque aquel paraje suele estar concu
rrido por ia noche, no ocurrió, afortunada
mente, ninguna desgraela. 

Como el agua alcanzaba la vta del tran
vía, se suspendió el servlc-io de éste. 

La alarma que se produje fué grande. 

LOS MAESTRO* LIMITADOS 

Madrid, 2S. 
A las diez de la maftana ce han reunido en 

sesión privada los delegados locales de la 

Asociación da maestros del segundo escala
fón que concurren a la Asamblea que se est4 
celebrando estos días. 

Entre otroa asuntos de carácter societa
rio, ee ha tratado dde la elección de la direc-
Uva de la Asociación, que ha quedado cons
tituida en la siguiente forma: 

Presidente honorario, don Manuel Carrei-
ra, director del periódico prctfpslonal "Nueva 
L ú a " ; presidente efectivo, don Constancio 
Garda Page, delegado de Burgos; secreta
rio, don Angel A. Gasinfurta; tesorero, dua 
Zoilo Ladislao Santos. 

Poco después de las once ha comenzada 
la sesión pública, a la que ha concurrido el 
diputado seflor Díaz de Revenga, para ofre
cer el apoyo de los agrarios y de los subal
ternos del Estado a los maestros limitados, 
pronunciando un discurso de tonos levanta
dos que ha sido muy aplaudido. 

Luego han hecho uso de la palabra el 
presidente de la Asociación y un represen
tante de los subalternos del Estado; el p r i 
mero para agradecer aquel ofrecimiento y el 
segundo para reiterarlo. 

E l seguro obligatorio 
Madrid, 25. 

Por acuerdo de la Comisión ejecutiva de 
la Unión General de Trabajadores, una re
presentación de esta entidad ha visitado et 
instituto Nclooal de Previsión para cambiar 
impresiones acerca de la aplicación de ley 
del retiro obligatorio durante el primer alia 
de su vigencia y sobre los planes de su de
sarrollo gradual. 

Bl sefior Salillas ha resumidos los avances 
realizados en la forma siguiente: 

Primera. La satisfacción Intensa que el 
Instituto Nacional y las Cajas regionales han 
experimentado al considerar que la acción 
papular se sitúa decididamente Junto al Es
tado t u esta '^gimen autoaúmico y coorüi-
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nado para la Implantac'óa del seguro obli
gatorio coa pergejreraocia , no superada en 
ninguna otr aación. 

Segundo. Las Cajas regionales demues
tran con cifras elocuetitcA que serán publi
cadas, que. arraigado ya el régimen legal, 
se va resuletamentc a su desarrollo. 

Tercero.' Que las Cortes, al votar el fa
vor de los trabajadores viejos actuales el 
Upo de recargos de herencias adoptado en la 
Conferencia nacional de Bilbao, han propor
cionado un avance considerable en lo que 
faltaba realizar y han fomentado la conllan-
i de la opinión para acudir nuevas con
sultas. 

Cuarto. Después de fundada la Caja re
gional de Andalucía occidental, sólo resta la 
total organización de Castilla, y para llevarla 
a cabo trabaja rápidamente el Patronato de 
Previsión socil y la Diputación provincial de 
Burgos. 
- Quinto. La Acción Social castellana rea-

' liza también un firme avance en el sector 
complementario del retiro obrero obligato
rio y en la política agraria moderna al efec
tuar la implantación de un bosque en el 
monte de- Polanca en armonía con la finali
dad que acaba de considerarse de ejempla-
rldad mundial en el Instituto Internacional 
de Agricultura de Roma. 

Sexto. El Instituto de Previsión dará una 
Impresión de ser tan tenaz en el seguro obli 
galorio como prudente en la organización e 
Implantación gradual de loa edmás que le 
corresponden, según ha sostenido siempre 
ante las clases patronal y obrera y convo
cando una Conferencia nacional acerca de 
los seguros de imlidez enfermedades y ma
ternidad, que debe celebrarse en Barcelona, 
bajos las auspicios del ministro del Tra
bajo. , .. 

Séptimo. — Conclliaodo esto con la pronta 
atención de las aspiraciones parlamentarlas, 
la Comisión' organizadora celebrará «esíones 
periódicas durante los meses de Agosto y 
Septiembre, en Madrid y en Barcelona. 

La Caja Naelonal Italiana acaba de ofre
cer su concurso para la celebración do un 
contrato con Espada concerniente al retiro 
Obligatorio. 

* LA FIESTA DE LA CABALLERIA 

Madrid. 25. 
En el cuartel del Conde Duque, donde se 

alojan los regimientos de caballería de la 
Reina y del Príncipe, únicos actualmente 
de guarnición en Madrid, aparte de la esooR, 
real, se celebró con gran solemnidad la fes
tividad del patrón del Arma. 

Las clases de tropa de dichos rcglmlcn-
ios se reunieron en lía Bombilla, on un al
muerzo Intimo, oue transcurrió en medio de 
la mayor animación y alegría. 

Por la tarde se concedió permlao a la 
tropa, que se esparció por todos los sltioe 
de recreo. 

También celebró la escolta real, que se 
aloja en el cuartel de la Montafla. el dia 
do su patrón. 

Fué servido a los soldados un banquete. 
Por la larde hubo en el picadero un con

curso de cintas, con magnífleos premios, y 
becerrada. 

También se celebró en el picadero un tor
neo de armas, que resultó muy int<;rceantc. 

NOVILLERO ALIVIADO 

1 Madrid. »5. 
Se II'B acmtaado la mejoría del novillero 

Murcia, aunque los médicos todavía temen 
que se le presente la peritonitis. 

CONSEJO DE LIQUIDACION 

Madrid. 25. 
Probablemente maflana. a las seis de la 

tarde, se celebrará Consejo do ministros en 
la Presidencia. 

Se despachará en esa reunión todos los 
expedientes administrativos pendientes, pa
ra que los ministros puedan emprender tran 
quilamenle el veraneo. 

Se hablará de los tratados de comercio 
pendientes con Inglaterra y Alemania, 
ante todo j sobre todo, de la cuestión de 
Marruecos, a baae de la buena Impresión 
que han producido las noticias que se re
ciben de Africa. 

Será un nuevo Consejo de liquidación de 
asuntos atrasados, antes de aue en los ú l 
timos días de la semana próxima termine la 
desbandada ministerial. 

FALLECIMIENTO 

Madrid. 25. 
En su finca de San Saturnino, cérea del 

Ferrol, ha fallecido esta mañana el duque 
de la Conquista. 

LAS RELACIONES COMERCIALES CON 
ALEMANIA 

Madrid, 25. 
Dice el "Heraldo": 
"Los ministros de Estado y Hacienda, en 

sus conferencias de estos dias — hoy han 
hablado nuevamente—parece aue han con-

nldo en la necesidad de resolver, antes de 
salir para San Sebastián y Santander, res
pectivamente, l.ts dlfioultades que se opo
nen al convenio comercial con Alemania, 
que sigue oponiéndose rcsuellamenle a tra
tar mientras no so anule la real orden re
lativa al coeficiente de la moneda depre
ciada. 

Hecho ya el tratado con Francia, claro es 
que existen menos dificultades para la anu
lación de alcha real orden. Se busca una 
solución, que parece ya se ha encontrad* • 
está a punto de encontrarse, de hacor algo 
provisional, que permita reanudar rápida
mente aunque de un modo interino por aho 
ra, las relaciones comerciales con Alemania. 

No serla cxtraflo, por lo tanto, que »e h i 
ciera un tratado provisional por tres meses 
para evitar los perjuicios que naturalmente 
habían de sufrir en caso contrario los ex
portadores cspaftoles de vino, frutos y cor
cho. 

Esta solución será sometida por los mi
nistros de Hacienda y de Estada a sus com-
pafieros de Gobierno en el primer Consejo 
de ministros que celebren. 

El tiempo 
Madrid ,55. 

l a temperatura de hoy a la sombra ha 
sido la siguiente: 

A las ocho de la maflana, 18'8: a las 
doce, 30 0; a laa cuatro de la tarde, 31*4; 
máxima a la sombra, 33'1. Máxima al sol. 

á r e . " 

Los servicios de co
municaciones 

Madrid. 25. 
Una Comliión de Jefes • oficíale» de Co

rreos ha presentado al ministro de la Go-
bernaolón un extenso documento expo

niendo la necesidad de reorganizar los ser
vicios de comunicaciones. 

Dicen que el el Estado niega recursos 
para esta reorganización, es porque ignora 
la triste realidad. 

Sefiala la falta de estimulo del oeraonal, 
el medro de las ambiciones más influyentes, 
el triunfo del favor, el castigo de loa dea
graciados que carecen de valedores. 

Los servido» filos — aflrega el documen-
Jo — se desenvuelven del modo más preca
rio: faltos de Iniciativa, que no puede es
perarse de la Incapacidad de gran parte de 
sus jefes, créanse oficinas para servir los 
latéreses de diputado* y caciques, invén-
tanae servicio» Imposible de realizar por ca
recer de medios y de brazos; se adju-
dioan concursos con grave daño del Tesoro, 
mientras las rejas de admisión no bastan 
para la recepción y curso de loa envió» y el 
público se espera hora» y más horas sin 
ser atendido. 

Lo» servicio» ambulantes, los más impor
tantes del Correo, vense somelidos a hora
rios absurdo» Impuestos por la» convenien
cias de las Compañías y supeditados a sus 
necesidades y caprichos, siendo con fre
cuencia preferido un vagón de ganado a 
lai sacas de correspondencia y de Prensa. 
• Los servicios bancarios. giros y oaja pos
tal agonizan por falta de brazos.. 

La redentora propaganda del ahorro j J 
circunscribe a los grandes cenlro» y « i ! : ! 
poblaciones. " 1 

Lá distribución adolece de lodos csiml 
y demás defectos. I 

Créanse conducciones de correspond^nJ 
cía sin un plan nacional y a veces para Cjn.r 
solar de derrotas electorales. 

La distribución a domicilio es tan dofe-.l 
tnosa, que permite vivir holgadamenl» . I 
mensajerías particulares que • la soubrll 
de los defectos apuntados hacen a Corre» 
una terrible competencia. 

Termina diciendo que los funcionarios 
Correos no piden aumentos en el presupnr^J 
to. Sólo piden que el dinero del contribu-l 
vento y el esfuerzo de los funcionarlos 
empleen debidamente. 

El documento contiene también la 
guíente nota: 

No obttante el fondo de moralidad que 
encierra el presente escrito, éste fué reetu^ 
zado por el ministro de iá Cpbéroici6g, 
señor Plniés, alegando que el velar por » 
mejoramiento de los servicios era comp» 
tencia exolusuva de las Cortes. 

Y cuando éstas permiten tal orgía ¡mi 
chornosa de despilfarro económico al Cuer-J 
po de Correos, se le obliga a permanecê  
impasible sin esperanza de redención 

España en Africí 
NADA CON LOS MILITARES 

Madrid, 25, 
"El Liberal" publica una carta de 

corresponsal en Londres, don Rogelio EoluJ 
rrí, dando cuenta de una conversación qui 
ha tenido con Abd-el-Krim Bel-el-Abac Al 

Mohamcd ben Mohamadi Bugibar, del!'] 
gados de Abd-el-Krim, que han venido i 
gestionar que se les suministren medios l l 
asistir a los heridos y enfermos de la caml 
páfla y entablar negociaciones pan ilesa 
a un acuerdo, no con los militares capal 
fióles, sino con el pueblo espafiol, por ( I 
que dicen que sienten admiración y respe». 

Dicen que tienen motivos para sentir odil 
pod la actitud arrogante de los miliUrer 
directores de la campaña y esa actitud 
variará ni cesará la resistencia mlentm > | 
va un rifeflo, pues no quieren que »e 
trate como salvajes, sino como humanos. ; 
quienes hay que demostrar práclioameal^ 
los beneficios de la civilización, y esto co' 
perará Abd-el-Krlm. 

Hacen notar que mientras allí se IÍI 
odia, en Túnez y Argel, en el Marruecol 
francés, existe cierta camaradería entre m 
árabes y la oficialidad del ejército Indinen* 

No se puede eulpar • Abd-el-Krlm q 
los asesinato» de Annual y Monle-Am¡f 
pue» llegó allí en un momento ea (ja ! 
habla manera de imponer su autoridad 
Isa rabilas sublevadas, y bastante bito 0° 
salvar la vida de lo» prisionero». 
'Respecto al rescate de éstos, dice W> 
s! fuese posible nombrar una delegacl* 
española, compuesta, no de rallilares. V 
de hombres civiles representativos dd p*1 
blo espafiol, esa delegación sería corduj 
mente recibida por Abd-el-Krlm y con 
gurldad se llegarla a poner fin a la -" 
tienda para dar- principio a esa coopir 
clón que le menciona. 

Abd-el-Krim no quiere dinero por 
prisioneros. El dinero que pide no es s'jj 
una reparación por lo mucho que W 
venido quitando a los rifeño» enemig-*» 
España que regresan de Argelia «•Jf1 ' 
economías para perderlas a manos oe 
español.'» ruando tienen que pasar P»̂  
zona ocupada por laa tropas MP~'?'?'j 

Como el periodista le hiciera n3 ' U j 
elevado de la cantidad que s<>liíi, 
el-Krim por el rescate de los p r i s ' ^ ' f 
los delegados dicen que el dinero • 3 
venido quitando en esta forma a 109. ] 
ños durante muchos años y por c 
suma es tan elevada. 

Ea cuanto a pruebas, Abd-el-Krirn 'T 
todas la» nelesarlas para someler'»» 
detemclóa esoañol»- - ' 
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E L CAMBIO DE COMISARIO 

Mtiüla, 25. 
Cl Indígena Sidi-Mohan-bu-Uyaav, que ha 

llegada a esta plaza desde los dominios del 
Haism»! y ha hecho el viaje por tierra, dice 
que ha oído que ci Raisuni se someter* la-
mediatamente, pues con el general sólo que-
Tia la guerra, porque se la hacían a él sin 
motivo; pero COA cl nu'.vo alto comisario, 
(ine le ofrece garantías, desea someterse tt 
Espafla. 

También ha oído decir que Abd-el-Krlm 
liene WénUco dése» 

E L CAUDILLO ENEMIOO 

MelllM, 25. 
bAd-ei-Krlm, después de derrotado por 

los «Barnizas, cuando huía se cayó del ca
ballo, WrWndosc en la cabeza. 

Abona a les r,iodos 100 francos quince
nales y además la ¿omida, ' 

LOS PRISIONEROS 

Se han recibido satisfactorias noticias 
noticias acerca de los prisioneros de Axdlr. 

S« sabe que los moros dan trato de pre
ferencia a los aviadores capitán Pefia y 
teniente Florencio. 

—Cuando los hicimos prisioneros, un 
saatdn quería fusilarlos, pero se opuso 
Abd-el-Krlm. 

MAL TIEMPO 

El fuerte poniente ha obligado nueva
mente al puerto al convoy que se envió a 
A.liucemas ayer. 

BANQUETE 

El personal ferroviario ha celebrado un 
banquete con motivo del aniversario de la 
liberación de los empleados que estuvieron 
cautivos. 

LA REPATRIACION 

El ministro de la Guerra ha preguntado 
al comandante general cuantas fuerzas po
drían repatriarse sin desatender los servl-
«iea. 

BUROETE OBSEQUIADO 

l Totuic, 25. 
Ha regresado el general Burgele proce

dente de auen muy satisfecho de la ex
cursión. 

Le recibió toda la población, cofradías 
moras y las colociaa espafiola y hebrea. 

La primera le obsequió con un vino de 
honor en la plaza de Espafia, 

Mañana marchará a la tona de Larache 
roa BU Estado Mayor y el general Castro 
Girona. Permanecerá allí dos días, reco-
rrlendt todas las posiciones avanzadas. 

ESTACION PARA HIDRO
AVIONES 

El ••D:.-.r;o Qücial" del ministerio de la 
ierra puMica ¡a si^uieate real oiUea; 
"Examinado el proyeclo de estación do-

Unitiva para hidroaviones en M'ar Chica (Me-
Hlla), que cursd V. E^,en del corriente, 
el rey se ha servido aprobarlo y disponer 
que las obras correspondientes seas ejeeu-
U O Í S 'por gestión directa eomo autorizadas 
por real deereto.de 31 de Marzo de 1920. 
féndo cargo a la dotación de los servicios 
<ic aoronáutica el importe total de las mls-
mis, que asciende a la cantidad de 249,807 
l " seta», de las cuales 248,230 corresponden 
°' presupuesto de ejecución material y las 
1,550 restantes al compleicnto que deter-
•nin» ta real orden cireular de 11 d i Agosto 
o* I S t l . " 

E L PARTE NOCTURNO 

. El parle de Guerra de eeta noche dice 
U l : 

"El Alto Comisario participa sil ministro 
"« la Guerra, desde Larache, que no ocurre 
novedad ec ninguno de los territorios oeu 
I M O S en Bue?lra zona de orotectorado"* 

INCENDIO 

Un incendio ha destruido gran cantidad 
de paja depesitada en el muelle, que pesa
ba V5 tonelada». 

HOMENAJE A UN SOLDADO 

Jerei, 25. 
En el cuartel donde se aleja el regimien

to de lanceros de Vlllavlclosa, ha sido ob
jeto de un homenaje el soldado jerexauo 
Francisco Liad Rodrtauex, condecorado con 
la Medalla Militar, quien en Afrau, el dU 25 
de Julio del alio pasado, logró la salvación de 
180 hombres, cursando los oportunas sélla
les de salvamento. 

En el acto, el alcalde de la población pro
nunció un patriótico, discurso. 

La oeremonia fué presenciada por un gen
tío numeroso. 

DECRETOS SANCIONADOS 

Madrid. 25. 
La "Gaceta" publica los siguientes de

cretos: 
Disponiendo que para r l suministro de 

tractores eléctricos con destino a ta explo
tación de la parte electrifleada de ta linea 
de Linares a Almeriai, aoiicitado por ta com
pañía de los ferrocarriles andaluces, se acep
te ta oferta por la casa Brow-Boveri, de 
Suiza. , 

Autorlxando a ta Junta de Obras del 
puerto de Vigo para adquirir mediante con
curse público, una grúa de sesenta tonela
das con destino al mencionado puerto y 
con arreglo a las condiciúnea del proyecto 
aprobado por real decreto de 7 de Marzo 
de 1922. 

Autorizando a la Junta de Obras del 
puerto de Gljóa-Musel para adquirir, me
diante concurso público y coa arreglo a ta 
propuesta del Ingeniero director de las 
obras, un vapor remolcador para cl servicio 
del puerto. 

ConeeJieado la gran c r i n de l t Orden civil 
del Mérito Ag.-lcola a don Ignacio VIottir 
Orriá SoulaaL 

AdmIUendo ta dlmlsióa que del cargo de 
vocal del Consejo Suponor Ferroviario ba 
presentado don Basilio Parfttso. 

Nombrando vocal del Consejo Superior 
FeFrroviario a don Carlos Prals y Rodnguex, 
presidente de ta Cámara de Comercio de 
Madrid. 

DecUrando Jubilado a don Mool4s de 
Ovey Asenslo, consejero inspector general 
del cuerpo de Ingenieros da caminos, c á 
cales y puertos. 

Nombrando a don José Manuel Alonso Za-
bala inspector general del cuerpo de inge
nieros de caminos, Canales y puertos, pre
sidente de sección del Consejo de Obras pé^ 
blicas. 

Idem a doa Guillermo Brochman. presl-
dente del Consejo de Obras pública». 

Idem a don Rodolfo Oelabert y Vlsna. 
inspector general del cuerpo de higeataros 
de camino», canales y puertos, presidente 
de sección del Conselo de Obras públicas. 

Idem a don Brnewo Brochman y. Llanos 
consejero inspector general del cuerpo de 
isponieros de earalno?, canales y púerros. 

Idem a don Juan Pérez Sanmlllán, Inge
niero Jefe de primera clase del' cuerpo de 
Ingenieros de caminos, canales y puertos. 

ídem a don Doroteo Redallo Sans. inge
niero Jefe de primera ciase del cuerpo de 
IngeBieros agrónoaes . Taurinas 

EN MADRID. 

Madrid, 25. 
Se ba celebrado una novillada, lidiándose 

cuatro bichos de Cobaleda y cuatro de Villa-
godio para Garrido, Oavira, Currillo y Este
ban Solazar. 

Primero. Garrido hace una faena breve 
y da una estocada eslrando con habilidad. 

Segundo. Gavira sufre ana colada en un 
pue coq ta izquierda. 

Da un pinchazo saliendo por ta cara y 
una estocada delantera. 

Tercero. Currllio emplea pases de cas

tigo. Da media eslocada trasera y atravesar • 
da. Un Intento de descabello. La gente se 
aburre. Ootro intento de descabello. Bronca. 
Por fin descabella. ¡ 

Coarto. Solazar da tres muí- lazos y pin
cha entrando bien. Entra por segunda ves y 
da media perpendicular. Vuelve coa otra, OB-; 
trando feamenlr. Otro pinchazo, porfilándose 
regularmente. Tre» Intentos do descabello y ; 
por fln aolerta. Pitos. 

Quinto. Garrido comienza con un pase 
redondo, sigue con otro igual, todo ello bes-: 
tan te feo. Da una estocada que no resulta. 
Otra y el toro se acuesta. 

Al Ir el pnntlllero Parrondo a rematar e l : 
loro, éste se levanta y en ta agonía cornea a: 
aquél con rabia. Los toreros se agarran al , 
rabo y a los cuernos del toro, pero cl quito 
resulla Imposible. 

Parrondo pasa a la enfermería. 
Sexto. Qavtra hace una faena buena. En 

eDa se destacan algunos pases de pecho. Co
rona la faena con una estocada, de ta que 
muero el toro. 
' Séptimo. Currillo da una media estocada 

•travesada, otra pescuecera y otra perpen-
cbeular. 

Acierta a descabellar a la segunda. 
Octavo. Salasar se adorna en quites. -
Hace una (Sena mediana de muleta pañ í 

media estocada y dos intentos de descabello, 
doblando el toro. ; 

El parte facultativo acerca de ta cogida da 
Parrondo dice asi: 

"Durante la lidia del qunito toro ha i n 
gresado en esta enfermería el puntillero Pran 
cisco Parrondo con una herida producida por 
asta de toro ea el epigastrio de doce cen
tímetros de extensión, que Interesa la piel y 
el tejido celular, y otra en el tercio medio de 
ta cara posterior del muslo derecho de unoa 
veinte centímetros. Estado, muy grave." 

EN SANTANDER ' 
X . 

Fe ha celebrado ta corrida de toros c o i 
buena entrada. 

Desde los poicos 9 y 10 presencian ta eo-;. 
rrida, convalt- K-ntes de la campaAa de Afrw 
ca, los hospitalizados en Abarzo. 

Primero. Fortuna lo lancea bien y es 
aplaudido. 

Con la muleta comienza con un pase dé 
rodillas. Al dar un natural sufro un acosAn. 
Sigue valiente, y entrando bien, dá medía 
estocada alta, saca el estoque y descabella 
a la primera. (Palmas.) 

Segundo. £ s pequeüo e incierto. 
Nacional comienza la faena de muleta toa 

«recauciones. Al dar un pase sufre un palo-
laso en un brazo. Dá un pinchazo malo y 
una estocada contraria y atravesada^El toro 
dobla, lo levanta el punlilero, y, por íln, des
cébela. . . 
• Tercero. El público lo protesta furio
samente porque es pequeño, y. además, co
jea de ta mauo derecha. Toma una vara 
y cae -sobre el ruedo una lluvia de almoha
dillas. El presidente ordena encierren al toro. 

Tercero bis. Se declara mani>o. 
Pablo Latanda lo lancea siu lucimiento. 

Después hace una faena breve un pinchazo 
entrando bien pero alargando el braao, me
dia atravesada y descuella al cuarto ln-i 
tentó. (Pitos.) 

Cuarto. Fortuna lo lancea sin lucimiento. 
El público protesta por cl toro un buey 

de carreta. 
Fortnna hace una faena breve, y entrando 

bien atiza media delantera: sigued seis ta-
tentng de descabello, un aviso, un sablazo y, 
por fln, acierta. 

Fortuna abandona el ruedo por tener que 
marchar a Valencia. 

Quinto. Parece un novillo adelantado. 1 
Nacional le saluda con vario» lances. 
En una calda de peligro hace un quite que 

termina con una rebolera. ^ 
Lalanda hace otro quite bueno. 
Nacional coge los palos y coloca un ptí 

al cuarteo bueno. 
Otro igual, arraneando de cerca y otro ^ 

toro parada. 
Brinda a los oficiales heríaos y da cerca 

torca por ayudados y por bajos, en los que 
iotercata dos de pecho y mete una eslocada 
superior, i Ovación y oreja). 

Sexto. Grande tas exeeaivamenle manso, 
que el público pide que se le envíe al 
corral. 

http://deereto.de
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•' Sólo toma ijps varas y ea condenado a 
íuego. 
Lalanda empieza a torear bien. 

Después se descompone y admite las 
gestiones del peonaje. 

Coloca un bajonazo y otra mala, otro sa
blazo, otro y otro que mata 

EN VALENCIA 

Con una buena entrada se celebró esta 
tarde la tercera corrida de ferias. 

Primero. Mejía da varios ¡anees. 
En el mismo sitio en que fué cogido ayer 

cambia un par de banderillas sin clavar por
que el toro se cuela. 

Pone luego un par al sesgo. 
Medio par y otro entero. i 
CVon la muleta hace una faena regular 

en la que sobresale un pasa de rodillas. Dos 
pinchazos, una estocada atravesada y desca
bella. 

Segundo. Chisuelo intenta lancear v el 
toro se le cuela. 

Chicuelo tnulotea entro los pitones. 
Un pinchazo y luego pasa muy valiente. 
Otro pinchazo sin soltar, media delantera 

y descabella. 
Tercero. Joseilo lancea bien. 
Se luce en un gran quite dee rodillas. 

• Deja dos pares superiores y terminan 
e! tercio los banderilleros da turno. 

Con la muleta empieza una faena lucida 
y adornada. 

Sufre un desarme. 
Una estocada atravesada, media, también 

atravesada, y descabella al segundo intento. 
Cuarto. ^fejIa3 lancea embarullado. 
Coje los palos a pesar de las protestas 

dol público y los deja. 
Vuelve a eojerlos y coinca dos pares. 
Comienza la faena con dos paso 
Sigue en las tablas valiente. 

• Tres pinchazos, una corta e Intenta el 
descabello. (Bronca). 

Acierta al tercer Intento. 
, Qnlnto. Chicuelo lo recibe con varios 
lances. 

En una caída de peligro Chicuelo se coje 
ia los pitones. 

Con la muleta da pocos pnses y termina 
fcon una estocada y un descabello. 

Sexto. Joselito lancea embarullado. 
Con la muleta hace una faeno mala para 

luna estocada atravesada y descabella a la 
ilwcera. 

O© provincias 
Violento incendio 

OCHO CASAS ARDIENDO :: NUMEROSOS 
HERIDOS :: CONSTERNACION 

Soria, 25. 
. A las nuevo y media de la mañana se ha 
¡decl'arado un violento incendio en la ferre-
lerla y depósito de explosivos, propiedad de 
Claudio Alcalde, tienda enclavada en una de 
las principales calles de la población. 

El fuego tomó tal incremento que los es
fuerzos p'ara sofocarlo fueron inútiles, por 
el mal servicio de extinción de incendios. 
, A la una de la tarde hablan ardido tres 
casas, estando en inminente peligro de In-
r-endiarse toda la tnanz'ana. 

Con molivo del siniestro se producleron 
jrarlas explosiones en el edificio incendiado. 

Hay heridos y se ignora el paradero del 
UcpendieiUe mayor del establccimieato. 

Reina gr'an consternación. 
La jioblación en masa contempla el voraz 

incendio, sin poder evitarlo. 
Se ha pedido material y fuerzas para ex

tinguir el fuego Madrid y Guadatajora. 
El erigen del incendio débese a ia explo

sión do una bomba o cartucho que tenia en 
luna mano el primer oficial Bernabé J imé
nez, a quien se supone sepultado entre los 
escombros en unión de otro dependiente y 
üa vecino. 

Se conoivn los siguientes heridos: 
Juana Calvo, Domingo L'asheras, Gonzalo 

* Santiago Aparicio, Benito Martin Romero, 
Teliclano Martínez, Casimiro Andrés. Benito 
¿ópez. Octaviana Martínez y Sebastián Her
nández, graves; Pcdra Domínguez, Leonardo 

Fernández, Vicente Martínez y Catalina Her
nández, leves. 

En la tienda habla 60 caj'as de pólvora, 
dinamita y gasolina y abundante carluclie-
ría. 

El incendio continúa. Hasta ahoi-a hay 
restruidas siete casas. 

Se han registrado numerosos casos de 
heroísmo. 

El número total do casas destruidas es 
de ocho, quedando sin albergue más de 30 
familias. 

Se piensa que ocupen, provisionalmente, 
el cuartel de Santa Clara, recientemente res
taurado. 

Aviadores 
carbonizados 

Granada, 25. 
A las once y media de la mañana, a siete 

kilómetros de Guadix y cuatro de Hernán 
del Valle, un aeroplano Renault, de los que 
hacen el recorrido Rabat-Casablanca, a con
secuencia de una explosión del motor, se 
ha incendiado aterrizando violentamente 
contra el suelo. 

Los tres aviadores que lo tripulaban han 
resultado carbonizados. 

A las seis de la tarde se ha verificado el 
entierro de los infortunados aviadores, asis
tiendo las autoridades. 

De Málaga ha salido un avión para Idcn-
ttíloar lois cadáveres y saber el número del 
aeroplano. 

Noticia gravísima 
Oviedo, 25. 
La Patronal ha facilitado la siguiente no

ta cOoiosa: 
"Hallándose reunidos en asamblea los 

productores de carbón que forman parte au 
la Asociación Patronal do Mineros Asturia
nos han recibido la grave noticia de que la 
comisión oficial que en el ministerio de Es-
tdo entiende en . el tratado de comercio con 
Inglaterra está dispuesta, obedeciendo a 
fuertes presiones de los representantes de 
aquel país y aún de elementos españoles, a 
concertar la importación de un millón de 
tonoiadas de carbón inglés con una rebaja 
arancelaria de elco pesetas por toanlada, 
aplicando únicamente el arancel vigente a 
las toneladas que excedan de aquella cifra. 

Tan grave noticia, que pone de relieve 
una vez más la contradicción anárquica con 
que proceden nuestros ministros, obliga a 
la Patronal minera y a todos sus asociados 
a suspender todos sus acardos y orienta
ciones en relación con la solución de la 
huelga minera y ha llamar nuevamente la 
atención de la opinión regional sobre la 
perspectiva verdaderamente sombría que se 
ofrece a la industria primordial de Asturias, 
para cuya subsistencia todo sacrifloio resul
taría inútil si prosperasen los propósitos y 
acuerdos de la comisión de tratados". 

LOS SINDICATOS EN ZARAGOZA 

Zaragoza, 25. 
En Casetas se ha disnelto voluntariamen

te el sindicato azucarero, por dimisión de 
la Junta dlreplíva del sindicato y negativa 
de los asociados a desempefiar cargos. z 

Los auxiliares de farmacia se han separá
rselo del sindicato único mercantil y se 
han adherido a la Federación paaiaaiu A?, 
practicantes de Madrid. 

Manifestaciones 
de Ordóñez 

Santander. 23. 
El señor Ordóñez ha manifestado que 

mañana llegarán las mesas del Congreso y 
del Senado presididas por los marqueses 
dé Arrilues de Ibarra y Santa Cruz, para 
someter a la sanción regia los presupues
tos generales del Estado, votados última
mente por las Cámaras. 

Los periodistas preguntaron al señor 
Ordóflez si era cierto que pensaba dejar la 
cartera y les contestó que ahora mis que 
nunca se muestra propicio a desempeñarla. 

Ta'jibién los reporters le preguntaron si 
el acíual Gobierno era estable y les mani
festó que por ahora no había motivo para 
dejarlo, pues que había resuelto todos los 
problemas pendientes a parte de que es 
probable que nadie so atreviese ahora f 
encargarse del Poder. 

Hablando de Marruecos, dijo que el ge-
neial Burgclc iba allí a nacer una labor 
política, pero que esto no quería decir que 
inmediatamente fuese, a hacerse la repatria
ción de todas las tropas, y sf solamente de 
algunas, pues deben quedar allí por si ocu-
-iera alguna eventualidad. . . 

En cuanto a- los prisioneros, dijo qu í 
tenia mejores impresiones que nunca. 

En honor de Alvear 
Santander, 25. 

A juzgar por los preparativos, la llegad» 
del presidente electo de la República • Ar
gentina, señor Alvear, revestirá los carac
teres de un inusitado acontecimiento. 

Se recuerda que el doctor Alvear es 
oriundo de la Montaña, emparentado con 
varias familias de la aristocracia monta
ñesa. 

El padre del presidente electo de la Ar
gentina fué primo carnal de los ex dipú
talos a Cortes fallecidos por Santander don 
Emilio y don Leandro Alvear. 

Está ultimado el programa. 
Llegará a las seis de l a . tarde del día 

I.» de Agosto, a bordo del acorazado ' Es
paña", que vendrá escoltado por varios cru
ceros y cañoneros. 

En el muelle de pasajeros le recibirá 
todo Santander. 

Formarán las tropas de la guarnición. A i 
infantería y artillería, desde el muelle has
ta el Palacio da la Magdalena. 

El rey y el alcalde, después de ciarle l í 
bienvenida, presentarán a las autoridades. 

Un grupo de señoritas de la aristocracia 
le hará entrega de un mensaje de saluta
ción a ia Argentina. 

La misma noche de la llegada del doc
tor Alvear se organizará una caravana ma
rítima que desolará, profusamente ilumi
nada, por delante del Palacio de la Mag
dalena. 

La excursión a la provincia se celebrará 
probablemente el día 2. 

Visitará Comillas, siendo obsequiado por 
los marqueses de Comillas, y probablemen
te se trasladará al castillo de Trasrnleras. 
propiedad de la familia del señor Alvear. 

El banquete organizado por la Cámara 
de Comercio en honor del presidente A l 
vear revestirá carácter popular. Asistirán 
representaciones de las entidades comercia
les, de la navegación y de la industria, los 
cónsules de las Repúblicas suramericanas. 
las autoridades y los montañeses que re
sidieron en la Argentina. 

El alcalde ha reunid» a los directores 
de ios periódicos, los cuales han ofrecido 
unánimemente cooperar al homenaje parí 
que tenga una solemnidad sin precedentes. 

El día de la llegada se declarará fiesta 
nacional. 

Los autos llevarán entrelazadas las ban
deras de España y la Argentina. 

Numerosos indianos han ofrecido su con
curso al alcalde. 

"El Cantábrico" publica hoy, como edi
torial, un vibrante articulo, diciendo que 
?antander demostrará ante el mundo que 
la madre España recibe al doctor Alvear 
con vivas clamorosos, agitación de pañue
los y bandadas de palomas, como salutación 
a la'persona del presidente de la hija lea1-

"Orientémonos—añade—hacia la Argen
tina, donde existen lealtad, amor a España» 
a la paz y al trabajo." 

' DEPORTIVAS 
VIgo, 25. 

Há terminado la asamblea naoional d ' 
fútbol en la que se ha amordado la adop
ción de varias medidas para evitar el P'* 
fesionaiismo. 
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Se propuso celebrar la prncba final del 
campeonalo de Eapafla en Barcelona. 

E l delegado de la región Sur proieatd de 
¡a postergación do Andalucía en la oele-
iracióa de dichas pruebas Unaies. 

E l delegado del Oeate apoyó la pretensión 
del flel Sur, acordándose determinar un tur
no para las ttestas finales, cujo acuerdo 
faó'reélbldo con aplausos. 

Acordóse celebrar una asamblea extraor
dinaria en Madrid, el (Ma 8 de Septiembre 
próximo, y se convino modificar la forma aa-
tual de Jugarse el campeonato de Espafia, 
presentando Guipúzcoa un proyecto que fué 
aptaudido. 

A propuesta de la delegación Oeste, para 
la próxima asamblea se resolver* definiUva-
mente esle asunto. 

Acto seguido los delegados regresaron a 
sus respectivas reeldeneiaa. 

HOMENAJE A LA LENGUA VALENCIANA 

Vaenlcla, 25. 
En «1 galón de sesiones de la Dlpota-

ción y bajo la presidencia de loa de las 
Diputaelones de Valencia, Alicante y Cas
tellón, M na celebrado la Asamblea orga- ¡| 
nlzada por la entidad valeneiaulsta Nostra 
Parla, ea homenaje a dicha Corporación 
prorineiftl, por haber acordado reelente-
nieate la eooflclaUdad del valenciano y el 
castellano ea sus documentos, discusiones, 
rtellberaelones, ete., etc. 

Por impedírselo causas ajenas a su vo
luntad, ao asíate el preaideatc de la Dipu
tación de CasteHúa de la Plana, pero está re-
preaMtado. 

Al acto asiste gran concurrencia. 
E l aefior Jiménez Ventosa pronuncia un 

discurso agradeciendo el acuerdo de la en
tidad valencoanista y proclamando a ta Di 
putación entidad protectora de todas las aa-
sis regloaabstas y Justas, que entran en la 
unidad nacional. 

Después fueron pronunciados varios dis
cursos. 

Todos los oradores hablaron expresán
dose en términos de férvido amor a ta tierra 
valeMNaa, siendo de notar que estaban re
presentado republicanos, carlistas y monir-
quicos. 

Luego comenzaron a debatirset las po
nencias. 

CARCEL AMENAZANDO RUINA 

Sevila. 25. 
Las autoridades Judiciales recibieron avi

lo urgente de que varios dormitorios, la en-
fenaerta y otras dependencias de ta cárcel 
truenaMban ruina. 

Inmediatamente dichas autoridades, acora 
paliadas del técnico, relizaron una visita de 
Inspección. 

El reconocimiento fué minucioso aeor-
diadose desalojar la cireel, pues, en efecto, 
imeaaca ruina y podría desplomarse. 

Como el edificio es viejUsiiiimo y todo el 
se encuentra en Idénticas condiciones, la 
permanencia de los presos en ta cáreel cons
tituye un grave peligro. 

S« ha telegrafiado en términos angustió
los a) ministro de ta Gobernación y al direc
tor general de Prisiones, 

E Z T B A N J E B O 
Baviera contra la Re

pública 
Parla, trS. 

. El "Hecho de París- dk.» que la lucha 
"¡tensa que ae nota en toda Bnviera con-

las leyes de proteeeión do la Hcpáblira 
Pfueba claramente ta acción predomlnaute 
*<,ue los partidos pangermonistas ejercen eu 

unieh. 
Aflade que cuando tuvo lugar el proceso 

twilra Leo Proehtln^, encargado de vigilar 

y denunciar las Sociedades pangennanistas, 
el presidunlo del tribunal acusó a Leo Proel» 
ting d« ser agente al servicio del extranje
ro e instrumento del agente francés mon-
sieur Dard. 

El "Echo de Paria" protesta contra tales 
aseveraciones, y dice que los Informes de 
M. Dard prueban que existe un patriotismo 
alemán comparable al francés. 

E L REY DE BELGICA 

Bruselas, 25. 
El rey Alberto ha ido por primera vea 

a Brujas, después de ta guerra, para inau-
gurar la Exposición agrícola. 

Contestando al afectuoso saludo del al
calde, en lengua flamenca, dijo que hoy, co
mo antes de l a guerra, es necesaria ta con
cordia patriótica, por ta cruel incertidumbre 
de una pas no asegurada y los peligros de 
un porvenir amenazador. 

E l monarca fué constantemente ovacio
nado en las calles por tas cuales pasó el 
cortejo. 

MUERTE DE UN GENERAL FRANCES 

París , 15. 
El general Maistre, que mandó un cuerpo 

de ejército en ta pasada guerra, ha. falle
cido a consecuencia de apendicitis agüita. 

EL FASCISMO EN ALEMANIA 

Londres, 25". 
Telegrafían de Berlín que los diarios dan 

ta noticia de que el Jefe de tos fascistas 
italianos, seflor Musollni. legari en breve 
proponiéndose fundar en Alemania usa ra
ma del fascismo. 

La propiedad en Mé
jico y en Rusia 

Méjico, 25 
El Tribunal Supremo de Justicia ha dic

tado sentencia en cinco reclamaciones sobre 
el derecho de propiedad ea el seorido de 
que no tenga efecto retroactivo el articulo 
27 de la Consltución vigente. 

31 dicho tribunal se aliene a esta juris
prudencia, fallara en el mismo sentido las 
reoiamaelones hechas por los cspalloies so
bre su propiedad, arbiirariamcnle confia-
cada. 

L a crisis italiana 
CONTRA BONOWI 

Boma, 25. 
Se asegura que los grupos demócrata y 

socialista demócrata se han pronuncUio ra 
contra de un ministerio formado por el sefior 
Bonomi. 

Machos son los que emiten la hipótesis 
de un nuevo-Intento del sefior Criando o del 
retorno del sefior Pacta. 

COMUNICACtOn DE BALFOUN 
A FOINCAME 

Londres, 25. 
La Agencia Henter dice que el ministro de 

Negocios extranjeros, sefior Balfour, ha eo-
muaicado al sefior Polncard que el Gobier
no británico tendría gran satisfacolón en que 
el Jefe del Gobierno francés viniese a Lon
dres por toda ta semana próxima, aun cuan
do añadiendo que ta crisis ministerial ita
liana amenaza con impedir la venida a Lon
dres en breve plazo de la persona que baya 
de representar a Italia en las eonversacio-
Bes que se celebren. 

El sefior Balfour dice que también sería 
conveniente que asistieran a esas conversa-
clones representantes de Bélgica y de Es
pafia. a 

EL CONGRESO DE LA PAZ 

Londres, 25. 
Hoy se ha Inaugurado el Congreso mter-

naeional d« la paz. 
El raíala tro de Instrucción brltiolco pro

nunció un discurso en el cual expresó que 
el íaledés de la paz consiste princlf almeate 

en poner término a las distinciones que exis
ten en el mundo entre vencedores y venci
dos y pidiendo que Alemania sea admitida1 
cuanto antes en el seno de ta Socicdád de 
Naeiones. 

Ea delegado belga sefior Laíontalné^ al, 
ser elegido presidente del Congreso, pro-i 
nuució una WocucKa, afirmando que la cues
tión de las reparaciones es una cuestión 
esencial, a cuya solución deberán colabo
rar todas las naciones, J 

Munich contra Berlín 
Munich, 25. A 

El Gobierno ha publicado una ordenanza' 
declarando que ta mayoría de la opinión bá-
vara considera la ley de defensa de ta Be-< 
pública, votada por el Heich, a pesar de las 
protestas de Baviera, como una violación da-' 
los derechos de los ciudadanos y de los pr in
cipios democráticos. La emoción pública pro' 
ducida por esta ley hace temer al Gobierno 
bávaro que se produzcan desórdenes, y, en 
consecuencia, dicho Gobierno sustituye ta' 
ley votada por el Bclcb por disposiciones 
reservando a las autoridades bávaras la com-. 
petencla para proceder contra los miembros 
de la familia reinante en Baviera, en caso 
de que se hagan reos contra la seguridad 
pública o residan ¡legalmente en el país. 

E l Comité de la Liga bávara ha votado una 
resolución aprobando la declaración del Go
bierno. 

Munleh, 25, 
Di el edicto publicado por el Gobierna 

de Baviera figura también !a cláusula por la' 
que la policía no bávara no será autorizad» 
para entrar en la reglón ds Baviera, orilla 
derecha del Bhln. Las Infracciones al de
creto del presidente del Imperio serán J»«-
gadas por el tribunal bávaro. a menos de 
que no se haya presentado antes una de
manda ante el tribunal de Justicia del I m 
perio. 

_ Berlín. 25. 
E l Gobierno del Imperio se reunirá boy 

para examinar la situación creada por ta ac-
titod del Gobierno de Baviera. j 

La Caseta de Voss dice que es muy pro
bable que a causa de la situación políti
ca general del Imperio, extremadamente se-
rta, el Belchstag no terminará sus vacacio
nes y se reunirá próximamente. 

El canciller, W i r l h ha aontoeado para hoy 
a nna reanión a todos los Jefes de grupo dé 
la Cámara. 

Toda ta prensa, a excepción de la na
cionalista, declara que ta actitud adoptada 
por Baviera es una patente vioiaíciúta do ta 
Constitución dellmperio. 

El Berllaer Tageblatt dice que la decisión 
tomada por un Estado tal como lo ha hecho' 
Baviera, no puede conducir mis que a la 
pérdida de la soberanía del imperio y a la 
destrucción de MI unidad. 

' E l Gobierno—afiade dicho periódiso—' 
debe InmediaUmcate tomar acuerdo* ternu-
aantes a fin ds derogas las disposiciones de 
excepción distadas por el Qobienro de Ba
l a r a " , i 

EMOCION KN LA BAVIERA 
DEL NORTE " 

; Berlín, M . 
' L a acción emprendida separadamente p * . 

Krte del Gobierno de Bavu-ra contra ta po
lca del Gobierno de Berlín, ha cansado 

viva emoelófl en la Baviera del Norte. 
En Nurcrabcrg se reunieron ayer 21 a l 

caldes acordando enviar al Gobierno un te
legrama en el que le niegan no' haga nada 
que pueda perjudicar a la iiaidad del Reiihs. 

Por oír"» parte, el mismo Municipio de 
Nurcmberg ha aprobado una resolución, ea 
ta que se proclama su fidelidad al Reichs. 

LOS PARTIDOS DE LA IZ
QUIERDA 1 

Muñid), 
Ante las dMcultadcs presentadas por la 

alta Cámara para la aprobación de la lev de 

Erotecclón a la República, los partidos de la 
quterda amenazan con emprender nn movi

miento obrero oue traerla consigo Irreme
diablemente el Bloqueo eeocómicu de B a 
viera, 
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E L DILUVIO 

•Kn I •.- t*--i;!n? ftliHens ¡ i lni¡.rei;on do-
i •)„•-., n- de U '. i-, de! Oobierao 
bivlBro •»,>ití •» ; a « <Biif I - liumorlración y 
Hju», niuin.enii!, s« !oír«ri CtgMr i un arre-
gl'.V 

CALMA V PiRMEZA. 
Ber!-:!. 25. 
f n s nota C/lcioait ai'.-e ooá el Gobierno 

espera a qr.e regresen a Ber/ín todos los 
jninistros que se ui.'.-a au»eiilca en la ac
tualidad pav*. lomar una decisión dcímíUva 
resperlo a Bi.vie 'a. 

fíe confl.i en nue mafiana estarán ya de 
'•egreso todos los ministros, y que inmedia-
tsmcnle eelflirarán una reunión para tra-
ar del rcfeiido asunto. 

El Gobierno afiade la nota, soslendrá con 
lalraa y serenidaci, pei-o confirraeza y reso-
Jucióa los intereses y derechos del I m -
terio. 

MOCION OS CONFIANZA. 
Munich, 25. 
La Cámara de los diputados se ha reuni

do hoy para oir las explicaciones del pefe 
del tíobirrno sobre el conflicto surgido 

'entre ^Bavk-ra y el Gobierno del Imperio, 
con motivo de la ley da protección a la Re 
¡nibllca. 

Terminado el discurso que ha pronuncia
do el presulente del Consejo de ministros, 
los socialUUg rnayorltarlos presentarnn una 
mienó de deconflama al Gobierno, pero se 
llene por seguro que sará desechada. 

PANICO ENTRE LOS TURISTAS. 
Munich. 25. 
Se ensancha y acentúa el movimiento ini 

ciado contra la aclitud adoptada por el 
Gobierno de Bavisra. 

Además de la reunión celebrada por los 
alcaldes de 21 poblaciones del Norte, en la 
que se acordó dirigir censuras al jefe del 
Gobierno por la actitud do éste frente al 
del Imperio y del telegrama dirigido por el 
Ayuntamiento de Nurcmberg al conde de 
LerohenMd en igual sentido, hay que agre-

f [ar el acuerdo adoptado por los socialistas 
adependientes bávaros invitando a los so-

.claüstas mayoritarios a unlrso con ellos en 
•estrecho colaboración. 

Como consecuencia de la situación creada 
por la actitud del Gobierno, los turistas aban 
donan en masa el pais. 
,LOS MANDATOS SOBRE SIRIA Y PA

LESTINA 
i - • Londres, 25. 

L i s deL-sacion árabe de Palestina ha da
do un almuerzo de-despedida a la De
legación de Siria, flguranilo entre otros fn-
ivitados tos árabes del Rlff, que ae enouen-
itran en c t a capital. 

Hablaron varios tralores árabes, expre-
Isando el descontento que les ha producido 
el acuerdo que ayar tomó el Consejo de la 
Sociedad de Naciones contlrmando los man
datos sobro Siria y Palestina. 
E L GOBIERNO YANQUI ANTE LOS CON

FLICTOS MINEROS 
r— • Washington. 25. 
; El mlnislro del Trabajo ha declarado que 
el Gobierno ha agotado ya todos los medios 
conducenles a resolver la huelga de loá m l -
fteros. 
. El Gobierno — añadió — ha ofrecido su 
Vbltraje en el conflicto, pero sus buenos dé
jeos bao sido rechazados y está deeidido a 
Impedir en absoluto qu los precios tengan 
^1 menor aumento . 

E l Gobierno pondrá en vigor en el plazo 
lo 48 horas medidas encaminadas a impedir 
aue en el mercado interior tenga repercusión 
^ l ponílicto creado por los mineros. 

UN RUMOR 
Budapest, 25. 

Lo3 diarios publican con toda clase de 
feservas la nolleia de un rumor, según el 
^ual.el regenta Horty presentará la dimisión,, 
/ucodiíndíile el archiduque Jos í . Según 
A mismo enmor, el rey de Espafla ha inter-
•enido corea de las potencias aliadas con 
Vbleto de hacerles cesar en su oposición al 
5¿;.'¿roo d'.'l archiduque José al Poder. 

La s uación irlandesa 
LOS IRREGULARES EN RETIRADA 

Londres. 25. 
A la "Wéstminster Gazette" le comunican 

de Dublin que las tropas iiTcgularcs aban
donan sus posiciones, retirándose hacia Ma-
Ilow, a 20 millas da Cork. El centro de sus 
lineas, ante el temor de verse corlados del 
nsto de fuerzas irregulares, ha sido retirado 
hasta Olonoell. 

UNAS POBRES MUHCACHAS 
Dublín, 25. 
Los diarios publican una noticia de que 

tres muchachas, al pasar la frontera do Lis-
ter, fueron intimidadas para que se detu
vieran. Como siguieron avanzando, los cen
tinelas hicieron fuego, matando a dos de 
ellas e hiriendo gravemente .a la tercera. 

EN UN CAFE 
Dublín, 25. 
Un grupo de Individuos hicieron irupoión 

en un cafe, matando a dos hombres que 
trataron de resistirles, huyendo después y 
llevándose cinco mil francos. 

TREN ATACADO 
Londres, 24. 
Comunican de Dublín que un tren qui' se 

dirigía de Dublín a YVestford" y que llCvaha 
irnos sesenta prisioiieros rebeldes, l»a sido 
atacado por las tropas republicanas, flesul-
tiíron muertos dos soldados y dos escoll'aa y 
diez heridos, de ellos dos de graves. Los 
prisioneros no pudieron ser libertados y fue-" 
ron entregados al punto de destino. 

OTRA DECLINACION. 
Roma, 25. 
El periódico " I ! Mondo" dice que, ha

biendo el grupo de la democracia socia
lista adoptado una decisión opuesta a toda 
combinación ministerial presidida por el se
ñor Bonoml, ís te ha visitado al rey para 
manifestarle que desiste de proseguir sus' 
trabajos para la formación de Gabinete. 

Servicio lEieiúBico de mmm 
El conflicto minero 

asturiano 
Madrid, 26, 

El Comité de la huelga minera de Astu
rias que se encuentra en Madrid, presidida 
por Manuel Llaneza, ha dado cuenta al de 
la Unión Gcnural de Trabajadores de la ges
tación y fases porque ha atravesado el con
noto, aprobando el de Madrid la actuación 
y conducta seguidas por sus compañeros de 
Asturias. 

Por la festividad del día hasta mañana 
no conferenciarán con el ministro del Tra
bajo los, representantes de las empresas y 
de los obreros. 

Unos y otros, sin embargo, se muestran 
confiados en que podrá llegarse a una fór
mula que permita reanudar el trabajo. 

Los patronos se muestran Contrariados 
po" la enonne cantidad de carbón que viene 
Importándose de Inglaterra. 

Millán de Priego 
SCAORITAS POLICIAS :: CONTRA LAS 

MANIFESTACIONES TAUROFILAS C A L L E 
JERAS i : LAS RENTAS FANTASTICAS 

Madrid, 26. 
El director general de seguridad ha reci

bido en Gobernación esta noche a los pe
riodistas dioléndoles que en breve se con
vocarán unas oposiciones al cuerpo de v ig i 
lancia y a ellas se admitirá a todas las se-
floritas que lo deseen. 

Ha añadido el señor Millán de Priego que 
quedan prohibidas en absoluto las manifes
taciones tauróíllas, no permitiéndose el pa
seo en triunfo por las calles de los diestros. 
La fuerza públic'a las disolverá por la fuer
za si después de los toques reglamentarlos 
de atención no se disuelven. 

¿También ha dicho quo ea halla decidido a 

acabar con los negocios sospechosos de lot 
que anuncian rentas fantásticas al dlaero 
que se Ies dé en préstamo. 

Hoy ha sido detenido un Individuo quí 
se dedicaba a esta clase de negocios. 

También ha sido detenido un indivlJuj 
que había vendido el talón de un Vagiia ds 
lana a varias personas. 

VUELCO DE UN AUTO CORREO 
Avila. 26, i 

A última hora de la farde, por exceso Js 
peso, ha volcado en Cerro Canejo e¡ aut» 
correo de Segovia a Avila, resultando he-"' 
ridas graves tres señoritas llegadas hací 
poco de los Estados Unidos, y leves otroj 
viajeros. 

Se desconoce el nombre de las exlranje* 
ras. 

N O T I C I A S LOCALES 
Uno qu» quiere suicidara* , 

En el crítico instante en que quería arro
jarse al paso de un tren en el paso a nivel 
que hay frente a la batería de Pueblo Nuevo, 
fué sujetado Avelino Flor Navarro, de 40 
años, por un hijo suyo de 16 años y ua 
guardia, a quien aquél habla requerido ea 
su auxitio. ' : 

Un electrocutado ' 
Ayer tarde, a las siete, José Marti Ma.-V 

deu, de 31 años, soltero, habitante en la ca-< 
-11c de San Gil, número 1, carbonería, quí 
trabajaba como peón en el pozo número 10 
del.Metropolitano de la plaza de Trilla, nui-' 
so areglar una lámpara eléctrica y reciliij 
una descarga que le hizo derribar al socio. 

Conducido por varios compañeros do tra-< 
bajo a la Casa de Socorro de Gracia para' 
que le auxiliasen, el médico de guardia da. 
este benéfico establecimiento certificó qu¿ 
el desventurado obrero había muerto élec-" 
trocutado. 

El Juzgado de guardia, que se personó éS 
dicha Casa de Socorro, ordenó el levantu 
miento del cadáver y su conducoión'al de* 
pósito judicial del Hospital CUnico. 

Cachaos 
. La policía practicó anoche cacheos en v i * 
ría» calles del casco antiguo de nuestra ciu-< 
dad. 

Según nuestras noticias no dieron resuU 
tado alguno. 

Amago de Incendio 
So declaró en una fundición que el scfioB 

Alemany tiene en la calle Llengiia d'Oc, da 
San Andrés. 

Careció de importancia. i 
Los bomberos del Parque que allí acií* 

dieron no tuvieron necesidad de intervenir. *• 
Por «vitar un hoyo 

En la carretera de Ribas un automóvil 
guiado por Alfredo Torruella, de 21 afios, 
al cual acompañaba su primo Jesús Monto* 
liu, de igual edad, se cayó a un campo des
de una altura de metro y medio, al desviac 
el coche para evitar un hoyo grande que hay 
cerca de San Andrés. 

El uno sufrió heridas de pronóstico re* 
servado, y el otro leves. f 

Quemaduras \ 
AI dispararse una Iraca en la calle da 

^fargarit sufrieron' leves quemadura» Luí» 
Basedas Sans, de 33 años, y U niña Antonia, 
Juandó Losada, de tres años. i 

Caldas \ 
Jugando con un perro se cayó en Ja callá 

de la Purísima Ignasia Duero Gallen, de cua-« 
tro años. > 

Sufrió una herida en «1 cuero cabelludo J| 
conmoción cerebral. 

— AI descender de un tranvía de la linfa 
de San Martín, en la calle de Marconi, cayo'-
se Josefa Freixinat Vidal, de 00 años. &«, 
causó varias heridas en la cabeza y cara, j 

Agraalón I 
Por resentimientos antiguos Asunción Na* 

varr.o Ros." de 46 años, agredió con una bo^ 
tolla a Josefa Alvarcz Rico; de 66 años; 

Está sufrió una herida en la cabeza. i 
Tal suceso ocurrió en la calle de Carrí* 

ta?, donde ambas protagoaiataa x&eiit " 

lapresU tU SU PRINOIPADO. EMattSer* iüootul. 8- CU- k f t l« 


